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O MOMENTO!...O MOMENTO!...

Embora a partir da 25.ª jornada do Campeonato Dis-Embora a partir da 25.ª jornada do Campeonato Dis-
trital da 1.ª Divisão o Clube Desportivo de Cerveira já se trital da 1.ª Divisão o Clube Desportivo de Cerveira já se 
pudesse considerar campeão regional, dada a elevada di-pudesse considerar campeão regional, dada a elevada di-
ferença de pontos em relação aos demais competidores (o ferença de pontos em relação aos demais competidores (o 
que na altura “Cerveira Nova” assinalou), o certo é que ao que na altura “Cerveira Nova” assinalou), o certo é que ao 
terminar no domingo, 11 de maio, o campeonato, o conce-terminar no domingo, 11 de maio, o campeonato, o conce-
lho cerveirense voltou a viver momentos de euforia com o lho cerveirense voltou a viver momentos de euforia com o 
feito dos futebolistas seniores que chegaram ao fi nal com feito dos futebolistas seniores que chegaram ao fi nal com 
uma soma de 74 pontos, mais 16 do que o segundo classi-uma soma de 74 pontos, mais 16 do que o segundo classi-

fi cado, exatamente o Castelense, uma equipa vianense com sede em Castelo de Neiva.fi cado, exatamente o Castelense, uma equipa vianense com sede em Castelo de Neiva.
Houve manifestações de alegria, em especial no centro histórico da sede do concelho, dado que Houve manifestações de alegria, em especial no centro histórico da sede do concelho, dado que 

com esse feito o CDC ascendeu, com todo o mérito, ao Campeonato Nacional de Seniores.com esse feito o CDC ascendeu, com todo o mérito, ao Campeonato Nacional de Seniores.
Estão, portanto, de parabéns os atletas da equipa maior, o treinador Luís Martins e todos os seus Estão, portanto, de parabéns os atletas da equipa maior, o treinador Luís Martins e todos os seus 

colaboradores, bem como todos os dirigentes do Clube Desportivo de Cerveira, coletividade que ao colaboradores, bem como todos os dirigentes do Clube Desportivo de Cerveira, coletividade que ao 
longo do seu historial (foi fundada em 1/7/1972) conquistou, entre taças e supertaças, os campeonatos longo do seu historial (foi fundada em 1/7/1972) conquistou, entre taças e supertaças, os campeonatos 
distritais da 1.ª divisão das épocas 1982/83 e 2001/02 e o campeonato distrital da 2.ª divisão 1995/96.distritais da 1.ª divisão das épocas 1982/83 e 2001/02 e o campeonato distrital da 2.ª divisão 1995/96.

Com mais este feito, que o lança a um escalão superior, o Clube Desportivo de Cerveira mostra Com mais este feito, que o lança a um escalão superior, o Clube Desportivo de Cerveira mostra 
que os seus pergaminhos continuam hoje tão fi rmes como no passado para alegria dos seus apoiantes que os seus pergaminhos continuam hoje tão fi rmes como no passado para alegria dos seus apoiantes 
e dos cerveirenses em geral.e dos cerveirenses em geral.

J.L.G.J.L.G.

A fotografi a que na altura foi A fotografi a que na altura foi 
apelidada de reacionária serviu, apelidada de reacionária serviu, 

passados 40 anos, para cartaz passados 40 anos, para cartaz 
(na página 9, em crónica da quinzena)                             (na página 9, em crónica da quinzena)                             do 25 de Abrildo 25 de Abril

Juventude de Cerveira Juventude de Cerveira 
conquistou três conquistou três 
primeiros lugares em primeiros lugares em 
regatas da ‘Queima das regatas da ‘Queima das 
Fitas’, em CoimbraFitas’, em Coimbra
                                                                                 (na página 16)                                                                                 (na página 16)

Rádio Cultural de Rádio Cultural de 
Cerveira avança Cerveira avança 
com nova direçãocom nova direção

(na página 8)(na página 8)

Troféu da “VI Taça Troféu da “VI Taça 
Vila das Artes”, em Vila das Artes”, em 
atletismo, fi cou em atletismo, fi cou em 
LovelheLovelhe

(na página 16)(na página 16)

Esculturas que haviam Esculturas que haviam 
sido colocadas na sido colocadas na 
escadaria de acesso escadaria de acesso 
ao Lar Maria Luísa ao Lar Maria Luísa 
foram retiradas por foram retiradas por 
precauçãoprecaução

(na página 9)(na página 9)
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CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
O JORNAL DOS CERVEIRENSESO JORNAL DOS CERVEIRENSES

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771
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Município de Vila Nova de Cerveira
Câmara Municipal

EDITAL
“ECOVIA - RIO MINHO - 2.ª FASE

- Troço Nascente - 
João Fernando Brito Nogueira, Presidente da 

Câmara Municipal do concelho de Vila Nova de Cer-
veira:

Torna público que as obras da “Ecovia - Rio Mi-
nho - 2.ª Fase”, no troço nascente, entre a Praia Fluvial 
da Lenta (Lovelhe) e a rua dos Montorros ou Largo dos 
Montorros (Vila Meã), serão executadas, em terrenos de 
domínio público Hídrico do Estado (largura de 50 metros 
correspondente à margem das águas navegáveis ou fl u-
tuáveis sujeitas à jurisdição das Autoridades Marítimas ou 
Portuárias, contados a partir da linha do leito) e que terão, 
em princípio, o início dos seus trabalhos em junho de 
2014.

O procedimento acima referenciado, poderá ser 
consultado no Serviço de Atendimento ao Utente, nas ho-
ras normais de expediente (09 às 12.30 horas e 13.30 às 
16.00 horas).

Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, 16 
de abril do ano 2014.

O Presidente da Câmara Municipal,
João Fernando Brito Nogueira

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA
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  ASSEMBLEIA DE COMPARTESASSEMBLEIA DE COMPARTES
DA UNIÃO DAS FREGUESIAS DE VILA DA UNIÃO DAS FREGUESIAS DE VILA 

NOVA DE CERVEIRA E LOVELHENOVA DE CERVEIRA E LOVELHE

EDITAL
Diamantino Manuel Coelho do Vale Costa, Presidente Diamantino Manuel Coelho do Vale Costa, Presidente 

da Assembleia de Compartes dos baldios comunitários da da Assembleia de Compartes dos baldios comunitários da 
União das Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, União das Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe, 
ao abrigo do artigo 17º e 18.º da Lei dos Baldios (Lei n.º ao abrigo do artigo 17º e 18.º da Lei dos Baldios (Lei n.º 
68/93, de 04/09), 68/93, de 04/09), CONVOCACONVOCA todos os moradores recense- todos os moradores recense-
ados nas União das Freguesias de Vila Nova de Cerveira ados nas União das Freguesias de Vila Nova de Cerveira 
e Lovelhe, para reunir em Assembleia de Compartes dos e Lovelhe, para reunir em Assembleia de Compartes dos 
baldios comunitários no próximo dia 24 de Maio (sábado), baldios comunitários no próximo dia 24 de Maio (sábado), 
às 15:00 horas, na sede da Junta de Freguesia, com a se-às 15:00 horas, na sede da Junta de Freguesia, com a se-
guinteguinte

ORDEM DE TRABALHOS:ORDEM DE TRABALHOS:
Ponto n.º 1Ponto n.º 1 - Aprovação do Relatório de Atividades e  - Aprovação do Relatório de Atividades e 

Contas e a aprovação da Aplicação das Receitas de 2013;Contas e a aprovação da Aplicação das Receitas de 2013;
Ponto n.º 2Ponto n.º 2 -Deliberar sobre a renovação da delegação  -Deliberar sobre a renovação da delegação 

dos poderes de administração da totalidade da área dos dos poderes de administração da totalidade da área dos 
Baldios na União das Freguesias de Vila Nova de Cerveira Baldios na União das Freguesias de Vila Nova de Cerveira 
e Lovelhe, cujo Órgão Executivo, na qualidade de Conselho e Lovelhe, cujo Órgão Executivo, na qualidade de Conselho 
Diretivo, representa a Assembleia de Compartes em todos Diretivo, representa a Assembleia de Compartes em todos 
os atos administrativos e judiciais;os atos administrativos e judiciais;

Ponto n.º 3Ponto n.º 3 – Informar os compartes sobre o conteú- – Informar os compartes sobre o conteú-
do da sentença pronunciada pelo Tribunal Judicial de Vila do da sentença pronunciada pelo Tribunal Judicial de Vila 
Nova de Cerveira- processo judicial 233.09.4 TBVNC- alu-Nova de Cerveira- processo judicial 233.09.4 TBVNC- alu-
sivo à discussão da área da Quinta das Mineirinhas, bem sivo à discussão da área da Quinta das Mineirinhas, bem 
como dos seus limites com o baldio comunitário;como dos seus limites com o baldio comunitário;

Ponto nº 4Ponto nº 4 - Informar os compartes sobre o desenvolvi- - Informar os compartes sobre o desenvolvi-
mento do processo judicial 129/10.7 TBVNC em curso, rela-mento do processo judicial 129/10.7 TBVNC em curso, rela-
cionado com a defesa de uma parcela do baldio comunitário cionado com a defesa de uma parcela do baldio comunitário 
localizado no sítio de Agoeiros;localizado no sítio de Agoeiros;

Ponto n.º 5Ponto n.º 5 - Outros assuntos do interesse da comuni- - Outros assuntos do interesse da comuni-
dade respeitantes aos baldios.dade respeitantes aos baldios.

Nos termos do artigo 19.º da Lei dos Baldios, caso não Nos termos do artigo 19.º da Lei dos Baldios, caso não 
se verifi que o quórum de funcionamento da Assembleia se verifi que o quórum de funcionamento da Assembleia 
(às 15:00 horas a presença da maioria dos compartes, ou (às 15:00 horas a presença da maioria dos compartes, ou 
às 16:00 horas a presença de um quinto da totalidade dos às 16:00 horas a presença de um quinto da totalidade dos 
compartes), compartes), será convocada nova reunião para o dia 31 será convocada nova reunião para o dia 31 
de MAIO (sábado), às 15:00 horas, na sede da Junta de de MAIO (sábado), às 15:00 horas, na sede da Junta de 
Freguesia, a qual funcionará com qualquer número de Freguesia, a qual funcionará com qualquer número de 
compartes presentes. compartes presentes. 

Vila Nova de Cerveira, aos 06 de Maio de 2014.Vila Nova de Cerveira, aos 06 de Maio de 2014.
O Presidente da Assembleia de Compartes,O Presidente da Assembleia de Compartes,
(Diamantino Manuel Coelho do Vale Costa)(Diamantino Manuel Coelho do Vale Costa)

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921
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Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

QUINTA DA TORRE OU DE PENAFIEL (VII)QUINTA DA TORRE OU DE PENAFIEL (VII)
(Sita no lugar da Gávea, atual Rua de Paredes, freguesia de Reboreda)(Sita no lugar da Gávea, atual Rua de Paredes, freguesia de Reboreda)

Esta pequena capela, situa-se no ceio da Quinta de Pe-Esta pequena capela, situa-se no ceio da Quinta de Pe-
nafi el, hoje, mais conhecida por Quinta da Torre, localizando-nafi el, hoje, mais conhecida por Quinta da Torre, localizando-
se na Rua de Paredes, tendo como paisagem os seus prados se na Rua de Paredes, tendo como paisagem os seus prados 
verdejantes que alimentam as dezenas de corpulentos ani-verdejantes que alimentam as dezenas de corpulentos ani-
mais bovinos que ali dão vida aquela tão vetusta propriedade.mais bovinos que ali dão vida aquela tão vetusta propriedade.

Os seus actuais proprietários, conforme a seguir se regis-Os seus actuais proprietários, conforme a seguir se regis-
ta, mudaram a capela um pouco mais Sul, dando um pouco ta, mudaram a capela um pouco mais Sul, dando um pouco 
mais de dignidade pois, por incrível que pareça, chegou a ser mais de dignidade pois, por incrível que pareça, chegou a ser 
ocupada por fardos de palha para os animais.ocupada por fardos de palha para os animais.

A sua história é curta mas, nunca será demais transcrever A sua história é curta mas, nunca será demais transcrever 
alguns dos seus bem merecidos registos:alguns dos seus bem merecidos registos:

- Memórias Paroquiais de 1758- Memórias Paroquiais de 1758, I Parte, nº 13:, I Parte, nº 13:
  “13.Tem esta freguezia cinco capellas, a saber (…) “13.Tem esta freguezia cinco capellas, a saber (…) 

a capella de Nossa Senhora da Graça, no lugar da Gávia a capella de Nossa Senhora da Graça, no lugar da Gávia 
desta freguezia, sita na Quinta da Torre de Penafi el, que é desta freguezia, sita na Quinta da Torre de Penafi el, que é 
hoje de Joam de Souza de Menezes, chanceler da Índia, a hoje de Joam de Souza de Menezes, chanceler da Índia, a 
quoal capella hé particular da sua caza. (…).”quoal capella hé particular da sua caza. (…).”

- Referências documentais:- Referências documentais:
“Arq. Distr. Braga / Univ.Minho, (…); 1786, 223, 118. – “Arq. Distr. Braga / Univ.Minho, (…); 1786, 223, 118. – 

Obrigação à fábrica da capela de Nossa Senhora da Pena, Obrigação à fábrica da capela de Nossa Senhora da Pena, 
a favor do reverendo padre António de Amorim da Cunha e a favor do reverendo padre António de Amorim da Cunha e 
seus sobrinhos e compadres Diogo da Rocha de Azevedo e seus sobrinhos e compadres Diogo da Rocha de Azevedo e 
sua mulher Brites Barbosa Pitta, moradores na sua Quinta sua mulher Brites Barbosa Pitta, moradores na sua Quinta 
de Penafi el, desta freguesia, e que estes lá tinham feito uma de Penafi el, desta freguesia, e que estes lá tinham feito uma 
capela de invocação à dita Santa e a ela se obrigavam com capela de invocação à dita Santa e a ela se obrigavam com 
seus rendimentos, (…)”.seus rendimentos, (…)”.

- Do livro “Pelos Caminhos do Património de Vila - Do livro “Pelos Caminhos do Património de Vila 
Nova de Cerveira”, ano 2000, da autoria de Carlos A. Bro-Nova de Cerveira”, ano 2000, da autoria de Carlos A. Bro-
chado de Almeida, pág. 45:chado de Almeida, pág. 45:  

“(…). Tinha esta casa senhorial, da qual só resta a torre, “(…). Tinha esta casa senhorial, da qual só resta a torre, 
uma pequena capela dedicada a N. Sr.ª da Graça. Primitiva-uma pequena capela dedicada a N. Sr.ª da Graça. Primitiva-
mente encontrava-se algumas dezenas de metros para Sul mente encontrava-se algumas dezenas de metros para Sul 
da torre, num sítio onde o actual proprietário construiu uma da torre, num sítio onde o actual proprietário construiu uma 
série de barracões para a vacaria que aí tem. Por isso re-série de barracões para a vacaria que aí tem. Por isso re-
solveu desmontá-la e transferi-la para o sítio onde hoje se solveu desmontá-la e transferi-la para o sítio onde hoje se 
encontra, a par do ângulo sul da torre. Apesar da sua sim-encontra, a par do ângulo sul da torre. Apesar da sua sim-
plicidade nota-se que é uma construção que se deve atribuir plicidade nota-se que é uma construção que se deve atribuir 
ao séc. XVII, o que aliás está de acordo com a imagem que ao séc. XVII, o que aliás está de acordo com a imagem que 
se encontra guardada na igreja paroquial de Lovelhe. (…).”se encontra guardada na igreja paroquial de Lovelhe. (…).”

- - - oooOooo - - -- - - oooOooo - - -
Outrora, teve esta capela como imagem de invocação, Outrora, teve esta capela como imagem de invocação, 

dedicada por aqueles que então a mandaram construir, Nos-dedicada por aqueles que então a mandaram construir, Nos-
sa Senhora da Graça.sa Senhora da Graça.

João António Magalhães, que foi proprietário da referida João António Magalhães, que foi proprietário da referida 
capela, resolve, há cerca de meio século, emigrar para o Bra-capela, resolve, há cerca de meio século, emigrar para o Bra-
sil, assim, verifi cando o estado degradante da capela, decide sil, assim, verifi cando o estado degradante da capela, decide 
então, pegar na imagem da Senhora da Graça e pô-la à guar-então, pegar na imagem da Senhora da Graça e pô-la à guar-
da e respectivos cuidados da Igreja da freguesia de Lovelhe, da e respectivos cuidados da Igreja da freguesia de Lovelhe, 
onde então residia.onde então residia.

Segundo escritos de Eng. José Rebelo, a imagem de Segundo escritos de Eng. José Rebelo, a imagem de 
Nossa Senhora da Graça saiu em procissão, pela 1ª vez em Nossa Senhora da Graça saiu em procissão, pela 1ª vez em 
Lovelhe, nas festas de Nossa Senhora do Reclamo, no ano Lovelhe, nas festas de Nossa Senhora do Reclamo, no ano 
2000.2000.

Nos dias que se vem seguindo, os actuais proprietários Nos dias que se vem seguindo, os actuais proprietários 
da quinta e respectiva capela, pretendendo reaver a imagem, da quinta e respectiva capela, pretendendo reaver a imagem, 
iniciam tramites nesse sentido, conforme documentos que iniciam tramites nesse sentido, conforme documentos que 
seguidamente se transcrevem, esperando assim, a posse da seguidamente se transcrevem, esperando assim, a posse da 
tão dilecta imagem para que possa regressar àquela que é a tão dilecta imagem para que possa regressar àquela que é a 
sua digna morada.sua digna morada.

A capela em causa, foi ligeiramente transferida de local, A capela em causa, foi ligeiramente transferida de local, 
tendo seus proprietários, aproveitado a oportunidade para tendo seus proprietários, aproveitado a oportunidade para 
lhe dar a dignidade merecida, depois de alguns anos de lhe dar a dignidade merecida, depois de alguns anos de 
abandono.abandono.

Assim, espera-se que o milagre da transferência da ima-Assim, espera-se que o milagre da transferência da ima-
gem seja uma profi ciente realidade!gem seja uma profi ciente realidade!

Segue-se, em primeiro lugar, a transcrição de uma carta Segue-se, em primeiro lugar, a transcrição de uma carta 
da Comissão Fabriqueira de Lovelhe dirigida aos proprietá-da Comissão Fabriqueira de Lovelhe dirigida aos proprietá-
rios da Quinta da Torre e, por tal, da Capela de Nossa Se-rios da Quinta da Torre e, por tal, da Capela de Nossa Se-
nhora da Graça, em resposta ao seu pedido e, de seguida, nhora da Graça, em resposta ao seu pedido e, de seguida, 
de uma declaração efectuada pelo então proprietário das re-de uma declaração efectuada pelo então proprietário das re-
feridas Quinta e Capela:feridas Quinta e Capela:

“À Sociedade de Agricultura IRMÃOS PONTES, L.da – “À Sociedade de Agricultura IRMÃOS PONTES, L.da – 

Reboreda. Resposta à Vossa carta de 10.08.1999.Reboreda. Resposta à Vossa carta de 10.08.1999.
A Comissão Fabriqueira da Paróquia de Lovelhe, Vila A Comissão Fabriqueira da Paróquia de Lovelhe, Vila 

Nova de Cerveira, em sua reunião normal de 18.08.1999, to-Nova de Cerveira, em sua reunião normal de 18.08.1999, to-
mou conhecimento da pretensão que essa Sociedade tem de mou conhecimento da pretensão que essa Sociedade tem de 
recuperar a Imagem de Nossa Senhora da Graça, que seria recuperar a Imagem de Nossa Senhora da Graça, que seria 
a titular da Capela da Quinta da Torre, que se encontra em a titular da Capela da Quinta da Torre, que se encontra em 
recuperação.recuperação.

Eis a resposta que julgamos conveniente dar a esta ques-Eis a resposta que julgamos conveniente dar a esta ques-
tão:tão:

1. A Comissão Fabriqueira dá conta da existência de uma 1. A Comissão Fabriqueira dá conta da existência de uma 
imagem arrecadada na Sala das Confrarias que bem pode imagem arrecadada na Sala das Confrarias que bem pode 
ser essa a que se reporta a vossa carta.ser essa a que se reporta a vossa carta.

2. A referida imagem em madeira com 60 cm de altura 2. A referida imagem em madeira com 60 cm de altura 
já foi entregue aos cuidados desta Paróquia em estado bas-já foi entregue aos cuidados desta Paróquia em estado bas-
tante degradado, com fendas e pintura adulterada, estando tante degradado, com fendas e pintura adulterada, estando 
alancada no rol dos bens patrimoniais da Paróquia.alancada no rol dos bens patrimoniais da Paróquia.

3. Nada mais há escrito nos arquivos sobre o modo como 3. Nada mais há escrito nos arquivos sobre o modo como 
esta imagem aqui veio parar. Apenas oralmente se diz que esta imagem aqui veio parar. Apenas oralmente se diz que 
teria sido entregue por JOÃO ANTÓNIO MAGALHÃES (ao teria sido entregue por JOÃO ANTÓNIO MAGALHÃES (ao 
tempo, proprietário da referida Quinta da Torre e que ainda tempo, proprietário da referida Quinta da Torre e que ainda 
vive) ao Sacristão para a Paróquia há cerca de 50 anos.vive) ao Sacristão para a Paróquia há cerca de 50 anos.

4. A Comissão Fabriqueira de Lovelhe, como tal, não se 4. A Comissão Fabriqueira de Lovelhe, como tal, não se 
considera habilitada para alienar quaisquer bens patrimoniais considera habilitada para alienar quaisquer bens patrimoniais 
da Paróquia, sem licença expressa da autoridade diocesana. da Paróquia, sem licença expressa da autoridade diocesana. 
Por outro lado, acha-se no sagrado dever de salvaguardar Por outro lado, acha-se no sagrado dever de salvaguardar 
todo o património que lhe é confi ado em nome do Povo desta todo o património que lhe é confi ado em nome do Povo desta 
Comunidade e pressente que o Povo não consentiria na alie-Comunidade e pressente que o Povo não consentiria na alie-
nação da dita imagem.nação da dita imagem.

5. Conclusão: não sendo, pois, a favor da aquisição da 5. Conclusão: não sendo, pois, a favor da aquisição da 
dita imagem por vossa parte, a Comissão acha que não deve dita imagem por vossa parte, a Comissão acha que não deve 
opor-se à hipótese de colaborar convosco na consecução de opor-se à hipótese de colaborar convosco na consecução de 
uma “REPLICA” ou “CÓPIA” fi el dessa mesma imagem que, uma “REPLICA” ou “CÓPIA” fi el dessa mesma imagem que, 
afi nal, pouco mais custará do que o restauro de que a mesma afi nal, pouco mais custará do que o restauro de que a mesma 
imagem carece.imagem carece.

(…). Lovelhe, 19 de Agosto de 1999. Pel’A Comissão (…). Lovelhe, 19 de Agosto de 1999. Pel’A Comissão 
Fabriqueira, aa) – P.e Joaquim Carvalho da Cunha. Inocên-Fabriqueira, aa) – P.e Joaquim Carvalho da Cunha. Inocên-
cio António Alves. Júlio Alberto Pacheco. Benigno Fernando cio António Alves. Júlio Alberto Pacheco. Benigno Fernando 
Gonçalves Costa. Daniel Amorim Barbosa. Manuel José Cos-Gonçalves Costa. Daniel Amorim Barbosa. Manuel José Cos-
ta Venade. Segue-se o carimbo da Paróquia de Santa Maria ta Venade. Segue-se o carimbo da Paróquia de Santa Maria 
de Lovelhe – Vila Nova de Cerveira.”de Lovelhe – Vila Nova de Cerveira.”

- - - oooOooo - - -- - - oooOooo - - -
“Declaração. JOÃO ANTÓNIO MAGALHÃES, abaixo “Declaração. JOÃO ANTÓNIO MAGALHÃES, abaixo 

assinado, portador do B. I. nº 12050888, de 16.12.1991, do assinado, portador do B. I. nº 12050888, de 16.12.1991, do 
Arquivo de Identifi cação de Lisboa, natural de Lovelhe, Vila Arquivo de Identifi cação de Lisboa, natural de Lovelhe, Vila 
Nova de Cerveira, fi lho de António Joaquim Magalhães e de Nova de Cerveira, fi lho de António Joaquim Magalhães e de 
Ana Joaquina Lopes, ex-proprietário da Quinta da Torre, sita Ana Joaquina Lopes, ex-proprietário da Quinta da Torre, sita 
em Reboreda, Vila Nova de Cerveira, declara por sua honra em Reboreda, Vila Nova de Cerveira, declara por sua honra 
e risco que é proprietário da imagem de NOSSA SENHORA e risco que é proprietário da imagem de NOSSA SENHORA 
DA GRAÇA que deixou entregue para guarda na Igreja da DA GRAÇA que deixou entregue para guarda na Igreja da 
mesma freguesia de Lovelhe há cerca de cinquenta anos em mesma freguesia de Lovelhe há cerca de cinquenta anos em 
virtude de a Capela titular da mesma se encontrar em ruí-virtude de a Capela titular da mesma se encontrar em ruí-
na, tendo, entretanto sido vendida a referida propriedade da na, tendo, entretanto sido vendida a referida propriedade da 
Quinta da Torre a que a Capela pertence.Quinta da Torre a que a Capela pertence.

Mais declara que nunca renunciou à posse da mesma Mais declara que nunca renunciou à posse da mesma 
Imagem nem fez dela, até esta data, qualquer documento Imagem nem fez dela, até esta data, qualquer documento 
de doação ou entrega, pelo que solicita à actual Comissão de doação ou entrega, pelo que solicita à actual Comissão 
Fabriqueira da Paróquia de Lovelhe a DEVOLUÇÃO DA RE-Fabriqueira da Paróquia de Lovelhe a DEVOLUÇÃO DA RE-
FERIDA IMAGEM, por ter, fi nalmente em vista uma digna FERIDA IMAGEM, por ter, fi nalmente em vista uma digna 
instalação e entronização para a referida imagem. Lovelhe, instalação e entronização para a referida imagem. Lovelhe, 
09.09.1999. a) – João António Magalhães.”09.09.1999. a) – João António Magalhães.”

Magalhães Costa – V.N.C., 2009Magalhães Costa – V.N.C., 2009

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
MAIAS EMBELEZARAM A VILAMAIAS EMBELEZARAM A VILA

Vila Nova de Cerveira Vila Nova de Cerveira 
acordou de manhã cedo, no acordou de manhã cedo, no 
dia 14 de maio, toda enfeita-dia 14 de maio, toda enfeita-
da com giestas fl oridas, fl or da com giestas fl oridas, fl or 
característica da primavera, característica da primavera, 
apresentando um belo colo-apresentando um belo colo-
rido e ar de festa com as por-rido e ar de festa com as por-
tas, janelas e varandas os-tas, janelas e varandas os-
tentando arranjos feitos com tentando arranjos feitos com 
maias nas varandas do edifí-maias nas varandas do edifí-
cio dos Paços do Concelho, cio dos Paços do Concelho, 
Solar dos Castros, Casa do Solar dos Castros, Casa do 
Turismo, alargando-se aos Turismo, alargando-se aos 
particulares e comercian-particulares e comercian-
tes que também usaram as tes que também usaram as 
maias para enfeitar as suas maias para enfeitar as suas 
montras.montras.

A medida tem como ob-A medida tem como ob-
jetivo principal a revitalização jetivo principal a revitalização 
de uma das mais marcantes de uma das mais marcantes 
tradições da região.tradições da região.

ASSALTANTES ATIVOS NA VILAASSALTANTES ATIVOS NA VILA
Esta sossegada localidade de Vila Nova de Cerveira, Esta sossegada localidade de Vila Nova de Cerveira, 

que ultimamente foi visitada por “especialistas” em assaltos que ultimamente foi visitada por “especialistas” em assaltos 
e atos de vandalismo, voltaram destemidamente a espalhar e atos de vandalismo, voltaram destemidamente a espalhar 
a intranquilidade nesta pacata população. Desta vez tocou a intranquilidade nesta pacata população. Desta vez tocou 
a um minimercado, donde levaram todos os trocos que lá a um minimercado, donde levaram todos os trocos que lá 
se encontravam. Seguidamente, nessa mesma ocasião, foi se encontravam. Seguidamente, nessa mesma ocasião, foi 
também contemplado um bar-restaurante, donde também também contemplado um bar-restaurante, donde também 
“voaram” alguns trocos da caixa registadora, tendo ainda “voaram” alguns trocos da caixa registadora, tendo ainda 
causado diversos prejuízos.causado diversos prejuízos.

Com uma apertada vigilância na vila, durante a noite, não Com uma apertada vigilância na vila, durante a noite, não 
seria difícil caçar esses “artistas” e aplicar-lhes, com mão pe-seria difícil caçar esses “artistas” e aplicar-lhes, com mão pe-
sada, o merecido castigo.sada, o merecido castigo.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

FernandinhoFernandinho
Fiquei com o coração Fiquei com o coração 

trespassado de dor quando trespassado de dor quando 
me deram a triste notícia. Foi me deram a triste notícia. Foi 
como uma estrela a brilhar como uma estrela a brilhar 
que nos deixas-te a tua famí-que nos deixas-te a tua famí-
lia e tantos amigos!lia e tantos amigos!

Eras muito alegre e edu-Eras muito alegre e edu-
cado. Ainda eras muito novo cado. Ainda eras muito novo 
e nunca te vamos esquecer.e nunca te vamos esquecer.

Espero que estejas com Espero que estejas com 
Deus. Tiveste um grande fu-Deus. Tiveste um grande fu-
neral que não lembra e por neral que não lembra e por 
aqui se viram os teus amigos.aqui se viram os teus amigos.

Ficamos surpreendidos Ficamos surpreendidos 
o quanto valias. Jamais me o quanto valias. Jamais me 

voltarás a mostrar a tua alegria. Amar é fácil, mas perder-te é voltarás a mostrar a tua alegria. Amar é fácil, mas perder-te é 
difícil. Esquecer nunca.difícil. Esquecer nunca.

A nossa vida prolongará a tua e fi carás sempre ao lado da A nossa vida prolongará a tua e fi carás sempre ao lado da 
tua esposa e fi lhinhos e demais família.tua esposa e fi lhinhos e demais família.

Que bom foi ter-te como amigo. O mundo poderia ser me-Que bom foi ter-te como amigo. O mundo poderia ser me-
lhor. Ao longo dos anos a vida vai-se desfolhando em marés lhor. Ao longo dos anos a vida vai-se desfolhando em marés 
de desenganos, trabalhos, vaidades e dores... Numa eterna de desenganos, trabalhos, vaidades e dores... Numa eterna 

luta de sofrimento. Nunca chegamos a conhecer o seu real luta de sofrimento. Nunca chegamos a conhecer o seu real 
valor.valor.

Por vezes brincamos às escondidas com os imprevistos Por vezes brincamos às escondidas com os imprevistos 
que nos aparecem. Ainda tinhas uma linda vida para viver.que nos aparecem. Ainda tinhas uma linda vida para viver.

Nem o ventoNem o vento
Nem as tardesNem as tardes
Nem as noitesNem as noites
Perturbam o teu sono de repousoPerturbam o teu sono de repouso

Perante nósPerante nós
Continuas vivoContinuas vivo
Na natureza agitadaNa natureza agitada
Da música das cançõesDa música das canções

Com o respirar do infi nito duma viagem sem tempo. É Com o respirar do infi nito duma viagem sem tempo. É 
para ti o meu poema e que durmas o sono dos justos, na para ti o meu poema e que durmas o sono dos justos, na 
memória dos meus pensamentos.memória dos meus pensamentos.

Uma amiga.Uma amiga.

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Os camposenses Os camposenses 
merecem maismerecem mais

    
   Nas minhas habituais caminhadas pela freguesia, ra-   Nas minhas habituais caminhadas pela freguesia, ra-

ramente encontro pessoas, pois as ruas estão de tal ordem ramente encontro pessoas, pois as ruas estão de tal ordem 
desertas, que às vezes sinto saudades dos tempos em que desertas, que às vezes sinto saudades dos tempos em que 
as pessoas se encontravam, conversavam, gargalhavam e o as pessoas se encontravam, conversavam, gargalhavam e o 
tempo chegava para tudo.tempo chegava para tudo.

Há dias, mudei o itinerário para desanuviar com alguém. Há dias, mudei o itinerário para desanuviar com alguém. 
E encontrei.E encontrei.

Uma senhora utente do Centro Social e Paroquial de Uma senhora utente do Centro Social e Paroquial de 
Campos, encostada ao portão do seu quintal estava entris-Campos, encostada ao portão do seu quintal estava entris-
tecida e disparou.tecida e disparou.

- Não vou mais para o Centro!- Não vou mais para o Centro!
Imaginei que algo de mal se tivesse passado para tal re-Imaginei que algo de mal se tivesse passado para tal re-

ação e perguntei:ação e perguntei:
- O que aconteceu, para estar tão aborrecida?- O que aconteceu, para estar tão aborrecida?
- Não sabe? Pois é, agora querem que vamos para o - Não sabe? Pois é, agora querem que vamos para o 

Centro de Cornes, mas eu não vou!Centro de Cornes, mas eu não vou!
Fiquei boquiaberta, pois não tinha conhecimento do as-Fiquei boquiaberta, pois não tinha conhecimento do as-

sunto, contudo respondi:sunto, contudo respondi:
- Será temporário? Por que não experimentar?- Será temporário? Por que não experimentar?
- Isso é o que a senhora diz. Aqui não se fazem obras - Isso é o que a senhora diz. Aqui não se fazem obras 

tão cedo, ou talvez nunca. Depois de irmos para lá..., mas tão cedo, ou talvez nunca. Depois de irmos para lá..., mas 
eu não vou.eu não vou.

Porque não estou informada, não tive argumentos plausí-Porque não estou informada, não tive argumentos plausí-
veis para a dissuadir da decisão tomada.veis para a dissuadir da decisão tomada.

Será assim? Até temos dois salões ótimos, espaçosos, Será assim? Até temos dois salões ótimos, espaçosos, 
arejados, com panorâmica extraordinária.arejados, com panorâmica extraordinária.

O resto das instalações não as conheço, mas parecem-O resto das instalações não as conheço, mas parecem-
me aceitáveis. O assunto continuou a bailar-me na memória.me aceitáveis. O assunto continuou a bailar-me na memória.

Não quero acreditar que a obra feita pelo Rev. Pª Cunha, Não quero acreditar que a obra feita pelo Rev. Pª Cunha, 
que foi capaz de dinamizar os camposenses, tanto trabalhou, que foi capaz de dinamizar os camposenses, tanto trabalhou, 
tantos sacrifícios passou, tantas arrelias suportou somente tantos sacrifícios passou, tantas arrelias suportou somente 
com um lema: deixar a freguesia bem servida. E deixou!com um lema: deixar a freguesia bem servida. E deixou!

Passará agora o Centro a ser um edifício morto com tanto Passará agora o Centro a ser um edifício morto com tanto 
espaço para viver?espaço para viver?

Não tenho nada contra a obra feita em Cornes. Haja tra-Não tenho nada contra a obra feita em Cornes. Haja tra-
balho e utentes amparados, acarinhados, bem servidos, mas balho e utentes amparados, acarinhados, bem servidos, mas 
o Centro Social de Campos é pioneiro.o Centro Social de Campos é pioneiro.

Apelo a quem de direito que explique a esta comunidade Apelo a quem de direito que explique a esta comunidade 
o que se passa, com autenticidade e celeridade. Os campo-o que se passa, com autenticidade e celeridade. Os campo-
senses merecem mais!senses merecem mais!

Prometo voltar ao assunto e, desejo fazê-lo com boas no-Prometo voltar ao assunto e, desejo fazê-lo com boas no-
tícias.tícias.

Fernanda GraçaFernanda Graça
(Campos)(Campos)
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JÁ FEZ A SUA ASSINATURA?JÁ FEZ A SUA ASSINATURA?

A quem e a quemA quem e a quem
Eu sei que roeste as unhasEu sei que roeste as unhas
Para não me roeres a dorPara não me roeres a dor
São maiores do que supunhas:São maiores do que supunhas:
Mais feras que a sua cor!Mais feras que a sua cor!

Foges-me com teu olharFoges-me com teu olhar
Mais lindo que seus dois céus,Mais lindo que seus dois céus,
Se andam sempre a chorar Se andam sempre a chorar 
São mais chorosos que os meus.São mais chorosos que os meus.

Eu já não  vejo o que viaEu já não  vejo o que via
Ao ver-te o que já não  vejo:Ao ver-te o que já não  vejo:
Já não mexo o que mexia,Já não mexo o que mexia,
Mas mexo o que te desejo.Mas mexo o que te desejo.

Eu vi-te a entrar na fogueira,Eu vi-te a entrar na fogueira,
E ela a fugir de ti:E ela a fugir de ti:
Portavas-te de maneiraPortavas-te de maneira
Que ela viu e eu te vi!Que ela viu e eu te vi!

Vi a fogueira a aquecer-teVi a fogueira a aquecer-te
O que tinhas junto a elaO que tinhas junto a ela
O calor não queria ter-teO calor não queria ter-te
Ao fugir-te que se pela!Ao fugir-te que se pela!
                                                                                          

Quem andar na mão de CristoQuem andar na mão de Cristo
Segue o caminho bem certo,Segue o caminho bem certo,
Por isso é que eu não desistoPor isso é que eu não desisto
De nele andar muito perto.De nele andar muito perto.

Ai como em amo o silêncioAi como em amo o silêncio
Do rumor da natureza,Do rumor da natureza,
E desisto da inocênciaE desisto da inocência
Do calor da má belezaDo calor da má beleza

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

Coisas da naturezaCoisas da natureza
Isto é uma certezaIsto é uma certeza
Daquilo que estou a dizerDaquilo que estou a dizer
São coisa da naturezaSão coisa da natureza
Que a mim me fazem verQue a mim me fazem ver

Depois de seguir meu destinoDepois de seguir meu destino
Dediquei-me a fazer bemDediquei-me a fazer bem
É como se canta o hinoÉ como se canta o hino
De amor que a terra temDe amor que a terra tem

Muitas vezes com a dorMuitas vezes com a dor
Que o coração vai chorarQue o coração vai chorar
Estou sentindo calorEstou sentindo calor
Que a dor me quer darQue a dor me quer dar

A natureza vigoraA natureza vigora
No sonho da grandezaNo sonho da grandeza
Quando bater a horaQuando bater a hora
Com muita gentilezaCom muita gentileza

Depois de passar no jardimDepois de passar no jardim
Nas tardes ao pôr-do-solNas tardes ao pôr-do-sol
Não esqueça chamar por mimNão esqueça chamar por mim
Do cimo do lindo farolDo cimo do lindo farol

No coração não morre a esperançaNo coração não morre a esperança
Nem atinge a maldadeNem atinge a maldade
É uma vida que alcançaÉ uma vida que alcança
A nossa felicidadeA nossa felicidade

Sempre com fé em vencerSempre com fé em vencer
O sofrimento e a dorO sofrimento e a dor
É preciso saber viverÉ preciso saber viver
Com um grande amorCom um grande amor

Em vós vou confi arEm vós vou confi ar
Com fraternidade e amorCom fraternidade e amor
Eu vou querer dedicarEu vou querer dedicar
Um coração com calorUm coração com calor

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Éramos tantosÉramos tantos
Foi grande a felicidadeFoi grande a felicidade
Quando disseste que simQuando disseste que sim
Sinto nisso a vaidadeSinto nisso a vaidade
Do amor que tens por mimDo amor que tens por mim

Sou tão feliz que até choroSou tão feliz que até choro
Com lágrimas de alegriaCom lágrimas de alegria
Abençoado namoroAbençoado namoro
Que começou neste diaQue começou neste dia

Alguém me veio dizerAlguém me veio dizer
Que tu já tinhas namoradoQue tu já tinhas namorado
Fui-me informar a valerFui-me informar a valer
E sei que fui enganadoE sei que fui enganado

Já rasguei o teu retratoJá rasguei o teu retrato
Tudo isto está acabadoTudo isto está acabado
Eu era terceiro ou quartoEu era terceiro ou quarto
Ou o teu quinto namoradoOu o teu quinto namorado

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

Doce palavra mãeDoce palavra mãe

És a joia mais sagradaÉs a joia mais sagrada
De todas que o mundo temDe todas que o mundo tem
És uma musa encantadaÉs uma musa encantada

És doce palavra mãe.És doce palavra mãe.

És estrela cintilanteÉs estrela cintilante
De insigne constelaçãoDe insigne constelação

Que ilumina meu caminhoQue ilumina meu caminho
Guiado por tua mão.Guiado por tua mão.

És mestra, és santa, és rainhaÉs mestra, és santa, és rainha
Contigo aprendi a amarContigo aprendi a amar
És parte da vida minhaÉs parte da vida minha

Que Deus de ti fez brotar.Que Deus de ti fez brotar.

És todo o signifi cadoÉs todo o signifi cado
Que na vida faz sentidoQue na vida faz sentido

E me deixa muito honradoE me deixa muito honrado
Só por ter de ti nascido...Só por ter de ti nascido...

E a mensagem maiorE a mensagem maior
Que este poema contémQue este poema contém
É com ele agradecer-teÉ com ele agradecer-te

Por teres sido minha mãe!...Por teres sido minha mãe!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Equipas pseudonacionaisEquipas pseudonacionais
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

No futebol noutros temposNo futebol noutros tempos
Havia brio nacionalHavia brio nacional
Mas com o virar dos ventosMas com o virar dos ventos
Ficou tudo muito malFicou tudo muito mal

Cometíamos proezasCometíamos proezas
Só com nossos jogadoresSó com nossos jogadores
Eram estrelas portuguesasEram estrelas portuguesas
Aguerridos, lutadoresAguerridos, lutadores

Rebola a bola no relvadoRebola a bola no relvado
São poucos os portuguesesSão poucos os portugueses
P’ró jogo ser bem jogadoP’ró jogo ser bem jogado
Só falta lá os chinesesSó falta lá os chineses

Portugueses são tão poucosPortugueses são tão poucos
Que passam despercebidosQue passam despercebidos
Ou estamos todos loucosOu estamos todos loucos
Ou somos muito entendidosOu somos muito entendidos

Brasileiros às carradasBrasileiros às carradas
P’ra dar pontapés na bolaP’ra dar pontapés na bola
É por estas palhaçadasÉ por estas palhaçadas
Que os nossos vão à violaQue os nossos vão à viola

Português vai p’ró estrangeiroPortuguês vai p’ró estrangeiro
O estrangeiro vem p’ra cáO estrangeiro vem p’ra cá
E tudo pelo dinheiroE tudo pelo dinheiro
Que nem aqui fi caráQue nem aqui fi cará

Porto, Sporting e Benfi caPorto, Sporting e Benfi ca
São quase sempre primeirosSão quase sempre primeiros
A impressão que nos fi caA impressão que nos fi ca
Será por terem estrangeiros?Será por terem estrangeiros?

São equipas portuguesasSão equipas portuguesas
Só de nome e tradiçãoSó de nome e tradição
Quase todas as proezasQuase todas as proezas
De portugueses não sãoDe portugueses não são

Meu Deus estrangeiros demaisMeu Deus estrangeiros demais
A levar nosso dinheiroA levar nosso dinheiro
Enquanto os nacionaisEnquanto os nacionais
Vão jogar para o estrangeiroVão jogar para o estrangeiro

Tudo isto que escreviTudo isto que escrevi
São verdades, são certezasSão verdades, são certezas
As equipas estão aquiAs equipas estão aqui
Mas não são mais portuguesasMas não são mais portuguesas

Saudades em quadrasSaudades em quadras
Quando a palavra não timbraQuando a palavra não timbra
Pode o silêncio ser de ouro,Pode o silêncio ser de ouro,
Mas no Santo de CoimbraMas no Santo de Coimbra
Cada palavra é tesouro!Cada palavra é tesouro!

As bazófi as do MondegoAs bazófi as do Mondego
Ficam também a correrFicam também a correr
Com o seu desassossego!Com o seu desassossego!
E lágrimas a esconder!E lágrimas a esconder!

Ia pela AlmedinaIa pela Almedina
Com a Porta sempre aberta,Com a Porta sempre aberta,
Se agora subir de esquinaSe agora subir de esquina
Esquinarei pela certa!Esquinarei pela certa!

Quando aqui fui estudante,Quando aqui fui estudante,
Ainda havia tricanasAinda havia tricanas
Hoje não se vê com xailesHoje não se vê com xailes
E as chinelas bacanas.E as chinelas bacanas.

Estudantes bons cantoresEstudantes bons cantores
Ainda havia tricanas,Ainda havia tricanas,
Hoje não se vê com xailesHoje não se vê com xailes
E as chinelas bacanas.E as chinelas bacanas.

J.S.M.J.S.M.

Canto a PortugalCanto a Portugal
PÁTRIA MÃEPÁTRIA MÃE

Eu sou de Portugal onde a alvoradaEu sou de Portugal onde a alvorada
Rompe primeiro os céus no OrienteRompe primeiro os céus no Oriente

Onde chega mais cedo a madrugadaOnde chega mais cedo a madrugada
E ilumina as manhãs da minha Gente.E ilumina as manhãs da minha Gente.

Eu sou de Portugal aonde as fl oresEu sou de Portugal aonde as fl ores
Exalam mais perfume e são mais belasExalam mais perfume e são mais belas

Pátria de mil heróis descobridoresPátria de mil heróis descobridores
Que cruzaram os mares nas caravelas.Que cruzaram os mares nas caravelas.

Eu sou de Portugal que ao mundo deuEu sou de Portugal que ao mundo deu
Novos mundos com a sua majestadeNovos mundos com a sua majestade

Eu sou de Portugal onde nasceuEu sou de Portugal onde nasceu
O fado e essa palavra saudade.O fado e essa palavra saudade.

Eu sou de Portugal cheio de históriaEu sou de Portugal cheio de história
De gentes destemidas sem igualDe gentes destemidas sem igual

Eu sinto no meu peito nobre glóriaEu sinto no meu peito nobre glória
E brio de ter nascido em Portugal !...E brio de ter nascido em Portugal !...

E.C.E.C.

Estimado assinante:Estimado assinante:
Se não quer deixar morrer o Se não quer deixar morrer o 

“Cerveira Nova”“Cerveira Nova”
pague atempadamente pague atempadamente 

a sua assinatura!...a sua assinatura!...

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
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A saber: Se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou A saber: Se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou 
dos mortos, serás salvo. Visto que com o coração se crê para a justiça, e com a boca se faz confi ssão para a dos mortos, serás salvo. Visto que com o coração se crê para a justiça, e com a boca se faz confi ssão para a 
salvação (Romanos 10: 9-11).salvação (Romanos 10: 9-11).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2014-05-B)     (2014-05-B)

DESEJAR A SALVAÇÃODESEJAR A SALVAÇÃO
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

O salmista diz assim: Perto está o Senhor dos que têm o O salmista diz assim: Perto está o Senhor dos que têm o 
coração quebrantado, e salva os contritos de espírito (Salmo coração quebrantado, e salva os contritos de espírito (Salmo 
34:18). Deus deseja salvar a todos, mas derivado à dureza 34:18). Deus deseja salvar a todos, mas derivado à dureza 
de coração, não o faz, porque o coração da humanidade não de coração, não o faz, porque o coração da humanidade não 
está quebrantado. O salmista apontou este assunto para o está quebrantado. O salmista apontou este assunto para o 
leitor obter a salvação e pré avisar de tão grande perigo, ao leitor obter a salvação e pré avisar de tão grande perigo, ao 
rejeitar a salvação, que só se consegue através do Senhor rejeitar a salvação, que só se consegue através do Senhor 
Jesus Cristo.Jesus Cristo.

Um coração quebrantado está pronto a receber a Palavra Um coração quebrantado está pronto a receber a Palavra 
de Deus, e a ceder ao Espírito Santo, que é o único que neste de Deus, e a ceder ao Espírito Santo, que é o único que neste 
caso tratará de convencer o pecador, agora arrependido dos caso tratará de convencer o pecador, agora arrependido dos 
seus pecados e pronto a pedir perdão a Deus e até ao seu seus pecados e pronto a pedir perdão a Deus e até ao seu 
próximo. Tomando essa decisão fi rme em Jesus Cristo, se próximo. Tomando essa decisão fi rme em Jesus Cristo, se 
dará o início da salvação, ou seja o novo nascimento e o To-dará o início da salvação, ou seja o novo nascimento e o To-
do-poderoso escreverá o seu nome no livro da Vida. Amémdo-poderoso escreverá o seu nome no livro da Vida. Amém

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
A salvação devia ser o grande desejo do homem, per-A salvação devia ser o grande desejo do homem, per-

guntando ao carcereiro de Filipos: Que é necessário que eu guntando ao carcereiro de Filipos: Que é necessário que eu 
face para me salvar? Indagando assim, ele recebera respos-face para me salvar? Indagando assim, ele recebera respos-
ta idêntica à que o apóstolo Paulo deu: - Crê no Senhor Jesus ta idêntica à que o apóstolo Paulo deu: - Crê no Senhor Jesus 
Cristo e serás salvo. É um perigo descuidar a salvação, des-Cristo e serás salvo. É um perigo descuidar a salvação, des-
cansando em ritos religiosos (sem consultar as Escrituras Sa-cansando em ritos religiosos (sem consultar as Escrituras Sa-
gradas). A salvação é grande porque reúne todas as bênçãos gradas). A salvação é grande porque reúne todas as bênçãos 
que Deus tem destinado para a pessoa convertida. Quantos que Deus tem destinado para a pessoa convertida. Quantos 
estão a salvar tudo, menos a sua alma e a sua vida. A maioria estão a salvar tudo, menos a sua alma e a sua vida. A maioria 
das pessoas teme o destino do corpo, mas na alma não se das pessoas teme o destino do corpo, mas na alma não se 
pensa. É no Sangue de Jesus que está a nossa salvação e pensa. É no Sangue de Jesus que está a nossa salvação e 
na Palavra de Deus a nossa segurança, pois a Bíblia o confi r-na Palavra de Deus a nossa segurança, pois a Bíblia o confi r-
ma ajudando-nos a decifrar as dúvidas que tantas vezes nos ma ajudando-nos a decifrar as dúvidas que tantas vezes nos 
assaltam. A vida correta mantém-nos fora da prisão, mas só assaltam. A vida correta mantém-nos fora da prisão, mas só 
o Senhor Jesus Cristo nos mantém fora do inferno. Desejo o Senhor Jesus Cristo nos mantém fora do inferno. Desejo 
apresentar ao prezado leitor alguns pontos vitais.apresentar ao prezado leitor alguns pontos vitais.

1.º SALVAÇÃO1.º SALVAÇÃO: - A salvação ocorre no momento da : - A salvação ocorre no momento da 
conversão, quando nos arrependemos dos nossos pecados conversão, quando nos arrependemos dos nossos pecados 
e colocamos a nossa fé em Jesus Cristo como único Salva-e colocamos a nossa fé em Jesus Cristo como único Salva-
dor. A partir desse momento somos salvos. Nesse instante dor. A partir desse momento somos salvos. Nesse instante 
acontece a reconciliação entre o pecador e Deus. O muro de acontece a reconciliação entre o pecador e Deus. O muro de 
separação, denominado pecado, é destruído. Cristo declara: separação, denominado pecado, é destruído. Cristo declara: 
O que ouve a minha palavra, e crê naquele que me enviou, O que ouve a minha palavra, e crê naquele que me enviou, 
tem a vida eterna. Escreveu o apóstolo Paulo: - Todo aquele tem a vida eterna. Escreveu o apóstolo Paulo: - Todo aquele 
que invocar o nome do Senhor será salvo (Romanos, 10:13). que invocar o nome do Senhor será salvo (Romanos, 10:13). 
O Senhor Jesus disse a Zaqueu quando este lhe abriu sua O Senhor Jesus disse a Zaqueu quando este lhe abriu sua 
casa e seu coração: Hoje veio a salvação a esta casa. Ao casa e seu coração: Hoje veio a salvação a esta casa. Ao 
malfeitor arrependido o Senhor afi rmou: - Hoje estares comi-malfeitor arrependido o Senhor afi rmou: - Hoje estares comi-
go no paraíso.go no paraíso.

2.º SALVAÇÃO POSITIVA2.º SALVAÇÃO POSITIVA: - A Bíblia afi rma que somos : - A Bíblia afi rma que somos 
exortados a operar a nossa salvação, isto é, dar provas da exortados a operar a nossa salvação, isto é, dar provas da 
salvação através de nossos frutos. Se antes fomos salvos salvação através de nossos frutos. Se antes fomos salvos 
da condenação do pecado, pela fé, agora estamos a ser sal-da condenação do pecado, pela fé, agora estamos a ser sal-
vos do poder do pecado nas nossas vidas. Há assuntos que vos do poder do pecado nas nossas vidas. Há assuntos que 
acompanham a salvação, e a isso chama-se santifi cação.acompanham a salvação, e a isso chama-se santifi cação.

A salvação conduz o homem para uma vida que agra-A salvação conduz o homem para uma vida que agra-
da a Deus. Necessitamos ser salvos da força e poder desta da a Deus. Necessitamos ser salvos da força e poder desta 
geração perversa. Continuando na carne, e rodeados de fra-geração perversa. Continuando na carne, e rodeados de fra-
queza, precisamos que o Salvador nos mantenha no poder queza, precisamos que o Salvador nos mantenha no poder 
que vem de Deus e do Espírito Santo e podermos resistir aos que vem de Deus e do Espírito Santo e podermos resistir aos 
vícios e paixões que estão arreigados nos nossos membros. vícios e paixões que estão arreigados nos nossos membros. 
Por esse facto damos graças a Deus por Ele nos ter elegido Por esse facto damos graças a Deus por Ele nos ter elegido 
para a salvação em santifi cação do Espírito e fé da verdade. para a salvação em santifi cação do Espírito e fé da verdade. 
É essa área da salvação que causa admiração nos amigos É essa área da salvação que causa admiração nos amigos 
e familiares, os quais acham estranho não corrermos com e familiares, os quais acham estranho não corrermos com 
eles no mesmo desenfreamento de dissolução, blasfemando eles no mesmo desenfreamento de dissolução, blasfemando 
de nós.de nós.

3.º SALVAÇÃO FUTURA3.º SALVAÇÃO FUTURA: - Pedro diz que alcançaremos : - Pedro diz que alcançaremos 
o fi m da nossa fé, a salvação das almas. Paulo afi rma que em o fi m da nossa fé, a salvação das almas. Paulo afi rma que em 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

esperança somos salvos. A nossa salvação está agora mais esperança somos salvos. A nossa salvação está agora mais 
perto de nós, do que quando aceitamos a fé. Somos justifi ca-perto de nós, do que quando aceitamos a fé. Somos justifi ca-
dos pela fé no sangue de Jesus, seremos por Ele salvos da dos pela fé no sangue de Jesus, seremos por Ele salvos da 
ira. Jesus aparecerá segunda vez aos que o esperam para ira. Jesus aparecerá segunda vez aos que o esperam para 
a salvação. Esta salvação futura refere-se à vinda de Jesus a salvação. Esta salvação futura refere-se à vinda de Jesus 
em glória para tirar e salvar os crentes vivos deste mundo, em glória para tirar e salvar os crentes vivos deste mundo, 
antes que se inicie o terrível período da grande Tribulação. antes que se inicie o terrível período da grande Tribulação. 
Também signifi ca a glorifi cação do nosso corpo que ressus-Também signifi ca a glorifi cação do nosso corpo que ressus-
citará do pó, unindo-se à nossa alma e espírito. Como o afi r-citará do pó, unindo-se à nossa alma e espírito. Como o afi r-
ma o apóstolo João, quando Jesus se manifestar, seremos ma o apóstolo João, quando Jesus se manifestar, seremos 
semelhante a Ele, porque assim como é o veremos. Após a semelhante a Ele, porque assim como é o veremos. Após a 
morte, vamos estar sem o nosso corpo, mas no dia em que morte, vamos estar sem o nosso corpo, mas no dia em que 
o Senhor Jesus voltar receberemos o nosso corpo glorioso o Senhor Jesus voltar receberemos o nosso corpo glorioso 
e a nossa habitação celestial para todo o sempre. O preza-e a nossa habitação celestial para todo o sempre. O preza-
do leitor deverá começar já, pela salvação, tomando a sua do leitor deverá começar já, pela salvação, tomando a sua 
decisão, em aceitando a Cristo como seu único e sufi ciente decisão, em aceitando a Cristo como seu único e sufi ciente 
Senhor e Salvador.Senhor e Salvador.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

VILA NOVA DE CERVEIRA

JOÃO MOREIRA
AFONSO RIBEIRO

(Faleceu em 29 de abril de 2014)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

LOIVO - Vila Nova de Cerveira

ANTÓNIO DA SILVA
TENEDÓRIO

(Faleceu em 2 de maio de 2014)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

ANTÓNIO CÂNDIDOANTÓNIO CÂNDIDO
PEREIRA DA COSTAPEREIRA DA COSTA

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIA A FAMÍLIA do saudoso ex-do saudoso ex-
tinto, profundamente sensi-tinto, profundamente sensi-
bilizada com as inúmeras bilizada com as inúmeras 
provas de carinho e amiza-provas de carinho e amiza-
de recebidas por ocasião de recebidas por ocasião 
do falecimento e funeral de do falecimento e funeral de 
saudosa António Cândido saudosa António Cândido 
Pereira da Costa, vem, por Pereira da Costa, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agrade-este ÚNICO MEIO, agrade-
cer muito penhoradamente cer muito penhoradamente 
a todas as pessoas que lhe a todas as pessoas que lhe 

manifestaram o seu sentimento de pesar e solidarieda-manifestaram o seu sentimento de pesar e solidarieda-
de.de.
 Agradece igualmente a todos quantos estive- Agradece igualmente a todos quantos estive-
ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma ram presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma 
do seu ente querido.do seu ente querido.

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 979, de 20 de maio de 2014CERVEIRA NOVA - Edição n.º 979, de 20 de maio de 2014

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRATRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA
INSOLVÊNCIA DE PESSOA SINGULARINSOLVÊNCIA DE PESSOA SINGULAR

Carlos José da Silva EstevesCarlos José da Silva Esteves
VENDA JUDICIALVENDA JUDICIAL

No âmbito do Processo de Insolvência n.º 117/13.1TBVNC, Sec-No âmbito do Processo de Insolvência n.º 117/13.1TBVNC, Sec-
ção Única do Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira, proceder-se-á ção Única do Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira, proceder-se-á 
à venda através de à venda através de propostas em carta fechadapropostas em carta fechada, dos seguintes bens , dos seguintes bens 
imóveis que integram a massa insolvente:imóveis que integram a massa insolvente:

- - Verba n.º 1 - Metade indivisa do prédio rústicoVerba n.º 1 - Metade indivisa do prédio rústico, terreno de , terreno de 
cultivo, mato e oliveiras com 2213 m2, sito em Arribão, freguesia de cultivo, mato e oliveiras com 2213 m2, sito em Arribão, freguesia de 
Facha, Ponte de Lima, inscrito na matriz predial sob o artigo 2933 de Facha, Ponte de Lima, inscrito na matriz predial sob o artigo 2933 de 
Facha e descrito na Conservatória do Registo Predial de Ponte de Lima Facha e descrito na Conservatória do Registo Predial de Ponte de Lima 
sob o n.º 2777/20111116, pelo valor base de sob o n.º 2777/20111116, pelo valor base de 16.600,00 euros16.600,00 euros, sendo , sendo 
aceites propostas de valor mínimo de venda a partir de aceites propostas de valor mínimo de venda a partir de 15.700 euros15.700 euros;;

- - Verba n.º 2 - Prédio rústicoVerba n.º 2 - Prédio rústico, terreno de cultura com 660 m2, sito , terreno de cultura com 660 m2, sito 
em Veiga, freguesia de Lanhelas, Caminha, inscrito na matriz predial em Veiga, freguesia de Lanhelas, Caminha, inscrito na matriz predial 
sob o artigo 78 de Lanhelas e descrito na Conservatória do Registo sob o artigo 78 de Lanhelas e descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Caminha sob o n.º 385/19900713, pelo valor base de Predial de Caminha sob o n.º 385/19900713, pelo valor base de 500,00 500,00 
euroseuros, sendo aceites propostas de valor mínimo de venda a partir desse , sendo aceites propostas de valor mínimo de venda a partir desse 
valor;valor;

- - Verba n.º 3 - Prédio mistoVerba n.º 3 - Prédio misto, composto por casa de habitação e , composto por casa de habitação e 
cultivo, com 330 m2 de área coberta e 927 m2 de área descoberta, sito cultivo, com 330 m2 de área coberta e 927 m2 de área descoberta, sito 
em Fonte Cova - Lagos, freguesia de Gondarém, Vila Nova de Cervei-em Fonte Cova - Lagos, freguesia de Gondarém, Vila Nova de Cervei-
ra, inscrito na matriz predial sob o artigo 453 Urbano e 905 Rústico ra, inscrito na matriz predial sob o artigo 453 Urbano e 905 Rústico 
de Gondarém e descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila de Gondarém e descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira sob o n.º 431/19900220, pelo valor base de Nova de Cerveira sob o n.º 431/19900220, pelo valor base de 90.000,00 90.000,00 
euroseuros, sendo aceites propostas de valor mínimo de venda a partir de , sendo aceites propostas de valor mínimo de venda a partir de 
85.100 euros85.100 euros;;

- - Verba n.º 4 - Prédio urbanoVerba n.º 4 - Prédio urbano, correspondente à fracção A, rés-do-, correspondente à fracção A, rés-do-
chão destinado a comércio com 108 m2, sito em Bemposta, freguesia chão destinado a comércio com 108 m2, sito em Bemposta, freguesia 
de Reboreda, Vila Nova de Cerveira, inscrito na matriz predial urbana de Reboreda, Vila Nova de Cerveira, inscrito na matriz predial urbana 
sob o artigo 514 de Reboreda e descrito na Conservatória do Registo sob o artigo 514 de Reboreda e descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Cerveira sob o n.º 291/19900625-A, pelo valor Predial de Vila Nova de Cerveira sob o n.º 291/19900625-A, pelo valor 
base de base de 53.000,00 euros53.000,00 euros, sendo aceites propostas de valor mínimo de , sendo aceites propostas de valor mínimo de 
venda a partir devenda a partir de 50.100 euros 50.100 euros;;

Proceder-se-á também à venda através de Proceder-se-á também à venda através de negociação particularnegociação particular, , 
dos bens móveis que integram a massa insolvente:dos bens móveis que integram a massa insolvente:

- Verba n.º 5 - Veículo ligeiro de passageiros marca “Renault”, mo-- Verba n.º 5 - Veículo ligeiro de passageiros marca “Renault”, mo-
delo “Laguna”, matrícula “60-00-NL” de 1999, sendo aceites propostas delo “Laguna”, matrícula “60-00-NL” de 1999, sendo aceites propostas 
de valor mínimo de venda a partir de 250,00 euros;de valor mínimo de venda a partir de 250,00 euros;

- Verba n.º 6 - Veículo de mercadorias marca “Izuzu” matrícula - Verba n.º 6 - Veículo de mercadorias marca “Izuzu” matrícula 
“88-12-JI” de 1997, sendo aceites propostas de valor mínimo de venda “88-12-JI” de 1997, sendo aceites propostas de valor mínimo de venda 
a partir de 100,00 euros;a partir de 100,00 euros;

Para efeito de observação e verifi cação do estado em que se encon-Para efeito de observação e verifi cação do estado em que se encon-

tram os bens anunciados e de prestação de qualquer outra informação, tram os bens anunciados e de prestação de qualquer outra informação, 
contactar o administrador de insolvência, nos dias úteis, para o telefone contactar o administrador de insolvência, nos dias úteis, para o telefone 
258826781 ou pelo e-mail lfduro@gmail.com. As propostas relativa-258826781 ou pelo e-mail lfduro@gmail.com. As propostas relativa-
mente aos bens imóveis devem ser entregues no escritório do Adminis-mente aos bens imóveis devem ser entregues no escritório do Adminis-
trador da insolvência sito na Rua do Vilarinho, n.º 12 – 1º - 4900- 535 trador da insolvência sito na Rua do Vilarinho, n.º 12 – 1º - 4900- 535 
Viana do Castelo, até às Viana do Castelo, até às 18 horas do dia 11 de Junho de 201418 horas do dia 11 de Junho de 2014, em , em 
subscrito fechado, enviado por correio ou entregue em mão, devendo subscrito fechado, enviado por correio ou entregue em mão, devendo 
mencionar o n.º de processo, o preço proposto e identifi cação completa mencionar o n.º de processo, o preço proposto e identifi cação completa 
do proponente, incluindo o número de identifi cação fi scal.do proponente, incluindo o número de identifi cação fi scal.

Os proponentes devem juntar à sua proposta, como caução, um Os proponentes devem juntar à sua proposta, como caução, um 
cheque visado ou bancário, à ordem da Massa Insolvente de Carlos José cheque visado ou bancário, à ordem da Massa Insolvente de Carlos José 
Silva Esteves correspondente a 5% do valor-base, ou garantia bancária Silva Esteves correspondente a 5% do valor-base, ou garantia bancária 
no mesmo valor.no mesmo valor.

As propostas serão abertas às As propostas serão abertas às 10:00 horas do dia 12 de Junho de 10:00 horas do dia 12 de Junho de 
20142014 no escritório do Administrador da Insolvência. no escritório do Administrador da Insolvência.

Relativamente aos bens móveis, as propostas devem ser remetidas Relativamente aos bens móveis, as propostas devem ser remetidas 
por e-mail, fax, correio ou entregues em mão no escritório do Admi-por e-mail, fax, correio ou entregues em mão no escritório do Admi-
nistrador da Insolvência, até às nistrador da Insolvência, até às 18 horas do dia 11 de Junho de 201418 horas do dia 11 de Junho de 2014..

A relação de bens e fotos dos mesmos, assim como os termos e A relação de bens e fotos dos mesmos, assim como os termos e 
condições de venda poderão ser visualizadas no seguinte website: condições de venda poderão ser visualizadas no seguinte website: 
http://secundinocantinho.pt/index.php?r=venda/indexhttp://secundinocantinho.pt/index.php?r=venda/index

O Administrador da InsolvênciaO Administrador da Insolvência
Secundino CantinhoSecundino Cantinho
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LEIA O NOSSO JORNAL NA NET

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

Há vários caminhos para Há vários caminhos para 
chegar a Romachegar a Roma

Não gosto de unanimida-Não gosto de unanimida-
des. De frentes comuns. De des. De frentes comuns. De 
consensos castradores da consensos castradores da 
liberdade de optar.liberdade de optar.

O pensamento único e O pensamento único e 
igualitário é uma coisa que igualitário é uma coisa que 
rejeito. E além do tédio e rejeito. E além do tédio e 
enfado, provoca-me reações enfado, provoca-me reações 
idênticas à urticária.idênticas à urticária.

Enfi m, não gosto da ine-Enfi m, não gosto da ine-
vitabilidade. Soa-me a cozi-vitabilidade. Soa-me a cozi-
nhado mental tal temperado, nhado mental tal temperado, 
raciocínio manietado, em-raciocínio manietado, em-
buste disfarçado porque se buste disfarçado porque se 
é certo que todos os cami-é certo que todos os cami-
nhos vão dar a Roma, então nhos vão dar a Roma, então 
há sempre vários caminhos há sempre vários caminhos 
para lá chegar e não um úni-para lá chegar e não um úni-
co.co.

Tenho difi culdade em acreditar num mundo que apela ao Tenho difi culdade em acreditar num mundo que apela ao 
empreendedor como se tudo o que importasse nesta vida empreendedor como se tudo o que importasse nesta vida 
fosse empreender. É que, às vezes, também é preciso con-fosse empreender. É que, às vezes, também é preciso con-
templar. E pensar no caminho que devemos seguir.templar. E pensar no caminho que devemos seguir.

Estamos no século XXI. Estamos no século XXI. 
Este fi m de semana o noticiário dava conta do rapto de Este fi m de semana o noticiário dava conta do rapto de 

mais de duzentas meninas na Nigéria, por motivos religiosos, mais de duzentas meninas na Nigéria, por motivos religiosos, 
sexuais eu sei lá mais o quê. O certo é que uns bastardos sexuais eu sei lá mais o quê. O certo é que uns bastardos 
sequestraram umas crianças inocentes e pretendem faze-las sequestraram umas crianças inocentes e pretendem faze-las 
“escravas”.“escravas”.

Estamos em pleno século XXI. Estamos em pleno século XXI. 
Por mera coincidência ou não, este fi m de semana decidi Por mera coincidência ou não, este fi m de semana decidi 

rever o fi lme “Doze anos Escravo” que este ano venceu o rever o fi lme “Doze anos Escravo” que este ano venceu o 
Óscar para melhor fi lme e cuja narrativa procurou aprofundar Óscar para melhor fi lme e cuja narrativa procurou aprofundar 
a história da escravatura nos Estados Unidos da América.a história da escravatura nos Estados Unidos da América.

“Doze anos Escravo” é baseado na extraordinária história “Doze anos Escravo” é baseado na extraordinária história 
verídica da luta de um homem pela sobrevivência e liberdade verídica da luta de um homem pela sobrevivência e liberdade 
em meados do século XIX. Na pré-guerra civil dos Estados em meados do século XIX. Na pré-guerra civil dos Estados 
Unidos, um homem negro livre de Nova Iorque chamado So-Unidos, um homem negro livre de Nova Iorque chamado So-
lomon, é raptado e vendido como escravo mas, durante os lomon, é raptado e vendido como escravo mas, durante os 
doze anos que dura o seu calvário luta não só para se manter doze anos que dura o seu calvário luta não só para se manter 
vivo, mas para preservar a sua dignidade.vivo, mas para preservar a sua dignidade.

Agora, estamos no século XXI, mas só passaram 150 Agora, estamos no século XXI, mas só passaram 150 
anos desses factos.anos desses factos.

Se o mundo pula e avança, fá-lo porque se discute, por-Se o mundo pula e avança, fá-lo porque se discute, por-
que há pontos de vista diferentes, porque olhamos e vemos que há pontos de vista diferentes, porque olhamos e vemos 
com outros olhos. Porque queremos ou rejeitamos. Porque com outros olhos. Porque queremos ou rejeitamos. Porque 
pensamos que há vários caminhos para chegar a Roma. pensamos que há vários caminhos para chegar a Roma. 

O Povo consensualizado? Não! O Povo instruído, escla-O Povo consensualizado? Não! O Povo instruído, escla-
recido e conhecedor. E a escolher.recido e conhecedor. E a escolher.

No dia 25 de maio temos eleições para o Parlamento Eu-No dia 25 de maio temos eleições para o Parlamento Eu-
ropeu.ropeu.

Já sabe como vai votar? Ou se vai votar?Já sabe como vai votar? Ou se vai votar?
É bom que pense nisso, ou melhor ainda, que faça o que É bom que pense nisso, ou melhor ainda, que faça o que 

entender porque neste mundo globalizado, neste empreen-entender porque neste mundo globalizado, neste empreen-
dedor século XXI, bem perto daqui, outros seres humanos dedor século XXI, bem perto daqui, outros seres humanos 
nem sequer tem hipóteses de pensar. Não contam para nada. nem sequer tem hipóteses de pensar. Não contam para nada. 

Aqui e agora, podemos dizer mal do sistema democráti-Aqui e agora, podemos dizer mal do sistema democráti-
co, mas somos nós que escolhemos.co, mas somos nós que escolhemos.

Vila Nova de Cerveira, 10 de maio de 2014Vila Nova de Cerveira, 10 de maio de 2014

Os apolíticos e um Os apolíticos e um 
extraterrestreextraterrestre

Os apolíticos são pessoas como todas as outras, que têm Os apolíticos são pessoas como todas as outras, que têm 
a sua opinião respeitável, com direito de pensamento no seu a sua opinião respeitável, com direito de pensamento no seu 
todo, neste caso ou seja antipo-líticos e anti-política. Pois todo, neste caso ou seja antipo-líticos e anti-política. Pois 
bem, com todo o meu respeito, eu que penso diferente sobre bem, com todo o meu respeito, eu que penso diferente sobre 
esta matéria tenho a dizer o seguinte:esta matéria tenho a dizer o seguinte:

Nos tempos em que vivemos é mais do que normal que Nos tempos em que vivemos é mais do que normal que 
haja pessoas descontentes com os políticos que conduzem haja pessoas descontentes com os políticos que conduzem 
os destinos dos países do mundo, digo no mundo porque não os destinos dos países do mundo, digo no mundo porque não 
conheço nenhum país que não seja conduzido por política. conheço nenhum país que não seja conduzido por política. 
Política uma palavra chavão para os apolíticos.Política uma palavra chavão para os apolíticos.

Posto isto, em consequência de eu pensar que a políti-Posto isto, em consequência de eu pensar que a políti-
ca é o alicerce da organização de uma sociedade, no que ca é o alicerce da organização de uma sociedade, no que 
respeita à economia, saúde, cultura, produção, emprego, respeita à economia, saúde, cultura, produção, emprego, 
habitação, impostos, etc., etc., ou seja tudo o que faz parte habitação, impostos, etc., etc., ou seja tudo o que faz parte 
da convivência e harmonização de uma sociedade plural e da convivência e harmonização de uma sociedade plural e 
sempre no horizonte o bem-estar das pessoas. Desculpem sempre no horizonte o bem-estar das pessoas. Desculpem 
mas não conheço outra forma.mas não conheço outra forma.

A isto sim eu chamo uma utopia ou um populismo folcló-A isto sim eu chamo uma utopia ou um populismo folcló-
rico.rico.

Tenho 48 anos e no meu 9° ano de escolaridade havia Tenho 48 anos e no meu 9° ano de escolaridade havia 
uma disciplina que valia para nota chamada introdução à po-uma disciplina que valia para nota chamada introdução à po-
lítica ou seja como dirigir um país económica e socialmente.lítica ou seja como dirigir um país económica e socialmente.

Todos sabemos que um estado sem economia nem pro-Todos sabemos que um estado sem economia nem pro-
dução é um barco à deriva. Face a isto surgiram em Portugal, dução é um barco à deriva. Face a isto surgiram em Portugal, 
e falo em Portugal porque é o meu País, um fenómeno que, e falo em Portugal porque é o meu País, um fenómeno que, 
como não deixaria de ser, eu respeito, os independentes, os como não deixaria de ser, eu respeito, os independentes, os 
quais concorreram ás ultimas eleições autárquicas a nível quais concorreram ás ultimas eleições autárquicas a nível 
nacional.nacional.

Contudo o que é ser independente?Contudo o que é ser independente?
É captar votos de pessoas cansadas da incompetência, É captar votos de pessoas cansadas da incompetência, 

seja de a ou b, de partidos ou pessoas que o representam.seja de a ou b, de partidos ou pessoas que o representam.
Para terminar, na minha modesta opinião penso que cul-Para terminar, na minha modesta opinião penso que cul-

tura política, sim!tura política, sim!
Formação política de cada pessoa, sim!Formação política de cada pessoa, sim!
Pois isso, faz parte da formação e cultura geral de cada Pois isso, faz parte da formação e cultura geral de cada 

indivíduo. E não é uma tela imaginária em que podemos viver indivíduo. E não é uma tela imaginária em que podemos viver 
em Marte ou Júpiter.em Marte ou Júpiter.

Rui Ernesto Vieira PintoRui Ernesto Vieira Pinto
(Nogueira)(Nogueira)

Dia 17 de maio de 2014 - Dia 17 de maio de 2014 - 
- Dia 1 de dezembro de 1640- Dia 1 de dezembro de 1640

Depois de no passado dia Depois de no passado dia 
4 do corrente, o 1º. Ministro 4 do corrente, o 1º. Ministro 
Dr. Pedro Passos Coelho, Dr. Pedro Passos Coelho, 
ter anunciado ao país que ter anunciado ao país que 
no próximo dia 17 de maio, no próximo dia 17 de maio, 
Portugal vai sair da Troika e Portugal vai sair da Troika e 
seguir livremente o seu ca-seguir livremente o seu ca-
minho, houve quem ridicula-minho, houve quem ridicula-
mente comparasse este dia mente comparasse este dia 
ao 1º de dezembro de 1640.ao 1º de dezembro de 1640.

O Primeiro-ministro, rode-O Primeiro-ministro, rode-
ado de todos os seus minis-ado de todos os seus minis-
tros, afi rmou heroicamente tros, afi rmou heroicamente 
que o “o dia 17 de maio fi cará que o “o dia 17 de maio fi cará 
na nossa história, como um na nossa história, como um 
dia de homenagem a todos dia de homenagem a todos 
os portugueses.os portugueses.

Pois bem. A decisão de Portugal sair do “jugo”, CEE, BCE Pois bem. A decisão de Portugal sair do “jugo”, CEE, BCE 
e FMI, foi ditada por estas entidades, não foi tomada pelos e FMI, foi ditada por estas entidades, não foi tomada pelos 
portugueses. Portugal, para que todos saibam, está no rumo portugueses. Portugal, para que todos saibam, está no rumo 
que estes organismos internacionais, defi niram, não está no que estes organismos internacionais, defi niram, não está no 
SEU rumo ou um qualquer outro rumo. É por isso que a partir SEU rumo ou um qualquer outro rumo. É por isso que a partir 
do dia 17 de maio, Portugal vai traçar sozinho o seu futuro, do dia 17 de maio, Portugal vai traçar sozinho o seu futuro, 
vai ter que trabalhar para pagar aos seus credores, vai ter vai ter que trabalhar para pagar aos seus credores, vai ter 
que aumentar a sua produtividade, vai ter que diminuir o seu que aumentar a sua produtividade, vai ter que diminuir o seu 
desemprego, jovem e de longa duração, vai ter de, na minha desemprego, jovem e de longa duração, vai ter de, na minha 
opinião, deixar de ser “pedinte” para “pedir emprestado”, o opinião, deixar de ser “pedinte” para “pedir emprestado”, o 
que é um bocadinho melhor. que é um bocadinho melhor. 

Quanto a comparações, quem fez a quarta classe, como Quanto a comparações, quem fez a quarta classe, como 
eu, sabe que no dia 1º de dezembro de 1640, valentes cava-eu, sabe que no dia 1º de dezembro de 1640, valentes cava-
leiros portugueses, arrearam os Filipes, no trono de Portugal, leiros portugueses, arrearam os Filipes, no trono de Portugal, 
há sessenta anos e devolveram a Portugal a sua soberania. há sessenta anos e devolveram a Portugal a sua soberania. 
Ainda hoje, embora tenha deixado de ser feriado nacional, Ainda hoje, embora tenha deixado de ser feriado nacional, 
esta data é comemorada, com pompa e circunstância. esta data é comemorada, com pompa e circunstância. 

No dia 17 de maio, Portugal vai sair do Programa de As-No dia 17 de maio, Portugal vai sair do Programa de As-
sistência Financeira (PAEF) sem apoio de um programa cau-sistência Financeira (PAEF) sem apoio de um programa cau-
telar, isto é, UMA SAÍDA LIMPA. Mas esta saída limpa não telar, isto é, UMA SAÍDA LIMPA. Mas esta saída limpa não 
será feita, sem garantias, com o FMI, que virá ao nosso País será feita, sem garantias, com o FMI, que virá ao nosso País 
de seis em seis meses. de seis em seis meses. 

Portugal será vigiado até ao ano de 2037, uma vez que só Portugal será vigiado até ao ano de 2037, uma vez que só 
nesse ano terá pago 75% do empréstimo.nesse ano terá pago 75% do empréstimo.

Caro leitor, mesmo assim, feitas as contas, vão ser me-Caro leitor, mesmo assim, feitas as contas, vão ser me-
nos anos que dos reinados dos Filipes!...nos anos que dos reinados dos Filipes!...

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével)

São números Sr.ª Ministra, são números.São números Sr.ª Ministra, são números.

Foi publicado no dia 27 de março de 2014 o Decreto-Lei Foi publicado no dia 27 de março de 2014 o Decreto-Lei 
n.º 49/2014 que procede à regulamentação da Lei da Organi-n.º 49/2014 que procede à regulamentação da Lei da Organi-
zação do Sistema Judiciário e estabelece o regime aplicável zação do Sistema Judiciário e estabelece o regime aplicável 
à organização e funcionamento dos tribunais judiciais. à organização e funcionamento dos tribunais judiciais. 

A Ordem dos Advogados Portugueses e a Câmara Muni-A Ordem dos Advogados Portugueses e a Câmara Muni-
cipal de Paredes de Coura partilham a preocupação e preten-cipal de Paredes de Coura partilham a preocupação e preten-
dem denunciar conjuntamente que este diploma representa dem denunciar conjuntamente que este diploma representa 
para muitas populações em Portugal, como é o caso de Pare-para muitas populações em Portugal, como é o caso de Pare-
des de Coura, uma fl agrante violação do direito constitucional des de Coura, uma fl agrante violação do direito constitucional 
a uma justiça acessível e pronta.a uma justiça acessível e pronta.

Para Paredes de Coura e para os Courenses, esta é lei Para Paredes de Coura e para os Courenses, esta é lei 
da desertifi cação e da vergonha; a prova de que aos olhos da desertifi cação e da vergonha; a prova de que aos olhos 
deste Governo não existe igualdade de tratamento e oportu-deste Governo não existe igualdade de tratamento e oportu-
nidades e, sobretudo, de que em Portugal existem cidadãos nidades e, sobretudo, de que em Portugal existem cidadãos 
de primeira e cidadãos de segunda.de primeira e cidadãos de segunda.

A publicação deste diploma é, assim, uma muito grave A publicação deste diploma é, assim, uma muito grave 
manifestação do autismo a que se vetou o Governo e, pior, manifestação do autismo a que se vetou o Governo e, pior, 
a que arrastou o Sr. Presidente da República que, ao não a que arrastou o Sr. Presidente da República que, ao não 
submeter o diploma à fi scalização preventiva do Tribunal submeter o diploma à fi scalização preventiva do Tribunal 
Constitucional, se tornou conivente com este atentado contra Constitucional, se tornou conivente com este atentado contra 
a Constituição da República Portuguesa.a Constituição da República Portuguesa.

O que ressalta é o encerramento de 20 Tribunais. Entre O que ressalta é o encerramento de 20 Tribunais. Entre 
estes está o Tribunal Judicial de Paredes de Coura e, conse-estes está o Tribunal Judicial de Paredes de Coura e, conse-
quentemente, prevê-se a concentração da competência no quentemente, prevê-se a concentração da competência no 
Tribunal Judicial da Comarca de Valença. Tribunal Judicial da Comarca de Valença. 

No entanto, cumpre referir que a concentração da compe-No entanto, cumpre referir que a concentração da compe-
tência referente à área dos dois municípios no Tribunal Judi-tência referente à área dos dois municípios no Tribunal Judi-
cial de Valença não é só uma medida irracional, é, também, cial de Valença não é só uma medida irracional, é, também, 
inexequível. inexequível. 

O quadro atual do tribunal é de 12 funcionários e está O quadro atual do tribunal é de 12 funcionários e está 
prevista a sua redução para 11. Quanto ao quadro de juízes, prevista a sua redução para 11. Quanto ao quadro de juízes, 
prevê-se a integração de 2 juízes que, na prática, já desem-prevê-se a integração de 2 juízes que, na prática, já desem-
penham funções lá. Assim, ao nível dos recursos humanos, penham funções lá. Assim, ao nível dos recursos humanos, 
em resposta à concentração da competência e consequente em resposta à concentração da competência e consequente 
aumento do número de processos a tramitar, existe uma re-aumento do número de processos a tramitar, existe uma re-
dução dos recursos humanos.dução dos recursos humanos.

Quanto às instalações do Tribunal, existe apenas uma Quanto às instalações do Tribunal, existe apenas uma 
sala de audiências que não permite que sejam feitos dois jul-sala de audiências que não permite que sejam feitos dois jul-
gamentos em simultâneo. Só com a pendência atual da co-gamentos em simultâneo. Só com a pendência atual da co-
marca de Valença, os dois juízes em funções já têm horas de marca de Valença, os dois juízes em funções já têm horas de 
espera para que a sala fi que fazia e façam um julgamento e, espera para que a sala fi que fazia e façam um julgamento e, 
quando isso não acontece, ocorrem sucessivos adiamentos. quando isso não acontece, ocorrem sucessivos adiamentos. 
Em situações extremas tem ocorrido julgamentos na bibliote-Em situações extremas tem ocorrido julgamentos na bibliote-
ca, sem quaisquer condições. Assim, não obstante a existên-ca, sem quaisquer condições. Assim, não obstante a existên-
cia de dois juízes, não poderão ser realizados julgamentos cia de dois juízes, não poderão ser realizados julgamentos 
simultâneos. Qual será, então, a vantagem ou especialização simultâneos. Qual será, então, a vantagem ou especialização 
que a senhora ministra apregoa?que a senhora ministra apregoa?

A secretaria não tem qualquer espaço disponível para A secretaria não tem qualquer espaço disponível para 
colocar processos (nem mesmo os que estão a correr atual-colocar processos (nem mesmo os que estão a correr atual-
mente no Tribunal de Paredes de Coura) e, pior, as instala-mente no Tribunal de Paredes de Coura) e, pior, as instala-
ções atuais não comportam aumento de estantes nem secre-ções atuais não comportam aumento de estantes nem secre-

tárias pois, simplesmente, não há lugar. O Tribunal não tem tárias pois, simplesmente, não há lugar. O Tribunal não tem 
videoconferência – que está avariada há anos. videoconferência – que está avariada há anos. 

Em Valença existem atualmente 1715 processos cíveis Em Valença existem atualmente 1715 processos cíveis 
e 560 criminais (2275 total). De Paredes de Coura irão 530 e 560 criminais (2275 total). De Paredes de Coura irão 530 
processos cíveis e 111 processos penais (641 total). Isto re-processos cíveis e 111 processos penais (641 total). Isto re-
presenta um aumento de 30% dos processos físicos a rece-presenta um aumento de 30% dos processos físicos a rece-
ber quando, como se disse, não há qualquer espaço para ber quando, como se disse, não há qualquer espaço para 
recebe-los.recebe-los.

Relativamente à deslocação que será imposta às teste-Relativamente à deslocação que será imposta às teste-
munhas (a que ainda acresce a das partes, advogados e to-munhas (a que ainda acresce a das partes, advogados e to-
dos os outros intervenientes processuais) deve recordar-se dos os outros intervenientes processuais) deve recordar-se 
que está contemplada na lei a fi xação do ressarcimento das que está contemplada na lei a fi xação do ressarcimento das 
despesas de deslocação, sem prejuízo de outras despesas despesas de deslocação, sem prejuízo de outras despesas 
que possam ser justifi cadas, ao custo de 1/500 avos da Uni-que possam ser justifi cadas, ao custo de 1/500 avos da Uni-
dade de Conta (€ 102,00) por km (0,20/km). Em média, entre dade de Conta (€ 102,00) por km (0,20/km). Em média, entre 
Paredes de Coura e o Tribunal Judicial de Valença distam Paredes de Coura e o Tribunal Judicial de Valença distam 
66 km. Teremos então que, pelo menos, cada testemunha 66 km. Teremos então que, pelo menos, cada testemunha 
poderá pedir uma compensação de 13,20 euros, sendo que poderá pedir uma compensação de 13,20 euros, sendo que 
cada processo cível poderá ter, em média, 20 testemunhas cada processo cível poderá ter, em média, 20 testemunhas 
(10 por cada parte). Se considerarmos uma média de 200 (10 por cada parte). Se considerarmos uma média de 200 
processos por ano para a área de Paredes de Coura, apenas processos por ano para a área de Paredes de Coura, apenas 
para remunerar a deslocação das testemunhas, as partes te-para remunerar a deslocação das testemunhas, as partes te-
rão de despender cerca de € 52.800 euros – apenas para as rão de despender cerca de € 52.800 euros – apenas para as 
ações cíveis!ações cíveis!

Recorde-se que o orçamento global do Tribunal Judicial Recorde-se que o orçamento global do Tribunal Judicial 
de Paredes de Coura é de € 14.062,78 euros. Sendo que, de Paredes de Coura é de € 14.062,78 euros. Sendo que, 
retirados os consumíveis que onerarão agora o orçamento do retirados os consumíveis que onerarão agora o orçamento do 
Tribunal Judicial de Valença, o Estado terá uma poupança de Tribunal Judicial de Valença, o Estado terá uma poupança de 
€ 10.751,63 (€ 5.232,00 referentes a eletricidade, € 5.334,24 € 10.751,63 (€ 5.232,00 referentes a eletricidade, € 5.334,24 
relativos à limpeza, e € 185,39 referentes ao consumo de relativos à limpeza, e € 185,39 referentes ao consumo de 
água).água).

Os números falam por si: uma sala de audiência e dois ju-Os números falam por si: uma sala de audiência e dois ju-
ízes. Aumento de 30% dos processos com redução do n.º de ízes. Aumento de 30% dos processos com redução do n.º de 
funcionários e manutenção do mesmo espaço útil que está funcionários e manutenção do mesmo espaço útil que está 
completamente esgotado. Poupança do Estado Português de completamente esgotado. Poupança do Estado Português de 
€ 10.700,00 euros/ano contra o aumento do gasto das partes € 10.700,00 euros/ano contra o aumento do gasto das partes 
residentes em Paredes de Coura (apenas com a deslocação residentes em Paredes de Coura (apenas com a deslocação 
de testemunhas) de € 52.800,00 euros. de testemunhas) de € 52.800,00 euros. 

Não há dúvida que esta reforma da justiça corporiza a Não há dúvida que esta reforma da justiça corporiza a 
privação do acesso à justiça e o estímulo à desertifi cação do privação do acesso à justiça e o estímulo à desertifi cação do 
interior, promovida por um governo cego e traído aos inte-interior, promovida por um governo cego e traído aos inte-
resses partidários, de que são vítimas todos os portugueses resses partidários, de que são vítimas todos os portugueses 
mas, em particular, todos os courenses.mas, em particular, todos os courenses.

A Câmara Municipal de Paredes de Coura e a Ordem A Câmara Municipal de Paredes de Coura e a Ordem 
dos Advogados Portugueses repudiam veementemente esta dos Advogados Portugueses repudiam veementemente esta 
medida legal e, sem prejuízo de serem desencadeados pela medida legal e, sem prejuízo de serem desencadeados pela 
Câmara Municipal todos os meios legais ao dispor para travar Câmara Municipal todos os meios legais ao dispor para travar 
o seu efeito, levarão a cabo futuramente ações de protesto o seu efeito, levarão a cabo futuramente ações de protesto 
conjuntas. conjuntas. 

Paredes de Coura, 11 de abril de 2014Paredes de Coura, 11 de abril de 2014

Vítor Paulo Gomes PereiraVítor Paulo Gomes Pereira
Elina FragaElina Fraga

Comunicado conjunto do Município de Comunicado conjunto do Município de 
Paredes de Coura e da Ordem dos AdvogadosParedes de Coura e da Ordem dos Advogados

Parlamento quer reforçar a Parlamento quer reforçar a 
denominação de origem do denominação de origem do 
vinho verde Alvarinhovinho verde Alvarinho

    
A Assembleia da República aprovou dois projetos de re-A Assembleia da República aprovou dois projetos de re-

solução que recomendam ao Governo que garanta que ape-solução que recomendam ao Governo que garanta que ape-
nas os vinhos produzidos em Monção e Melgaço podem usar nas os vinhos produzidos em Monção e Melgaço podem usar 
o nome Alvarinho.o nome Alvarinho.

Uma decisão saudada pela Adega Cooperativa Regional Uma decisão saudada pela Adega Cooperativa Regional 
de Monção que tem vindo a alertar para a necessidade de de Monção que tem vindo a alertar para a necessidade de 
proteger a denominação perante vinhos que utilizam casta proteger a denominação perante vinhos que utilizam casta 
Alvarinho produzida noutras regiões e que não têm as mes-Alvarinho produzida noutras regiões e que não têm as mes-
mas características que o vinho Alvarinho da sub-região de mas características que o vinho Alvarinho da sub-região de 
Monção e Melgaço. Monção e Melgaço. 

A casta Alvarinho é a mais nobre das castas portuguesas A casta Alvarinho é a mais nobre das castas portuguesas 
e produz um vinho mono casta de elevada qualidade. A sub-e produz um vinho mono casta de elevada qualidade. A sub-
região de Monção e Melgaço foi criada em 1908, integrada região de Monção e Melgaço foi criada em 1908, integrada 
na Região do Vinho Verde, mas a casta Alvarinho existe em na Região do Vinho Verde, mas a casta Alvarinho existe em 
Portugal há mais de 700 anos. Portugal há mais de 700 anos. 

Os projetos aprovados no Parlamento reconhecem a im-Os projetos aprovados no Parlamento reconhecem a im-
portância do vinho Alvarinho e a importância de limitar a sua portância do vinho Alvarinho e a importância de limitar a sua 
Denominação de Origem Própria. Apenas nas regiões de Denominação de Origem Própria. Apenas nas regiões de 
Monção e Melgaço, a casta Alvarinho atinge o seu potencial Monção e Melgaço, a casta Alvarinho atinge o seu potencial 
máximo, dando origem a um vinho único que é hoje um dos máximo, dando origem a um vinho único que é hoje um dos 
principais ex-líbris da viticultura nacional. principais ex-líbris da viticultura nacional. 

Nos projetos de resolução aprovados na assembleia da Nos projetos de resolução aprovados na assembleia da 
Republica é defendida a necessidade de manutenção da ex-Republica é defendida a necessidade de manutenção da ex-
clusividade de produção do Vinho Verde Alvarinho na sub-clusividade de produção do Vinho Verde Alvarinho na sub-
região de Monção e Melgaço e mantida inalterável a exclu-região de Monção e Melgaço e mantida inalterável a exclu-
sividade do uso da menção “casta Alvarinho” somente para sividade do uso da menção “casta Alvarinho” somente para 
vinhos produzidos nesta sub-região. vinhos produzidos nesta sub-região. 

A sub-região de Monção e Melgaço tem 60 pequenas e A sub-região de Monção e Melgaço tem 60 pequenas e 
microempresas, espalhadas por uma área de 1500 hectares microempresas, espalhadas por uma área de 1500 hectares 
de Alvarinho. Há 2 mil famílias ligadas à produção do vinho de Alvarinho. Há 2 mil famílias ligadas à produção do vinho 
Alvarinho que movimenta anualmente um volume de negó-Alvarinho que movimenta anualmente um volume de negó-
cios, entre uva e vinho, na ordem dos 20 milhões de euros.cios, entre uva e vinho, na ordem dos 20 milhões de euros.

A.C.R.M.A.C.R.M.



Vila Nova de Cerveira vai ter, em breve, uma Loja de Tu-Vila Nova de Cerveira vai ter, em breve, uma Loja de Tu-
rismo Interativa. Devido a obras de benefi ciação, o Posto de rismo Interativa. Devido a obras de benefi ciação, o Posto de 
Turismo acaba de ser transferido, a título temporário, para Turismo acaba de ser transferido, a título temporário, para 
um edifício localizado em pleno centro histórico.um edifício localizado em pleno centro histórico.

O atual edifício onde está instalado o Posto de Turismo O atual edifício onde está instalado o Posto de Turismo 
vai ser alvo de uma requalifi cação, por forma a ser apetre-vai ser alvo de uma requalifi cação, por forma a ser apetre-
chado com as melhores condições tecnológicas para acolher chado com as melhores condições tecnológicas para acolher 
este novo projeto que permitirá potenciar as vertentes turís-este novo projeto que permitirá potenciar as vertentes turís-
ticas, económicas e sociais do concelho, em particular, e da ticas, económicas e sociais do concelho, em particular, e da 
região, no geral.região, no geral.

Perante este cenário, o executivo transferiu temporaria-Perante este cenário, o executivo transferiu temporaria-
mente o Posto de Turismo para um imóvel localizado em mente o Posto de Turismo para um imóvel localizado em 
pleno centro histórico da vila, junto à entrada para o Castelo pleno centro histórico da vila, junto à entrada para o Castelo 
Medieval, estando a funcionar em pleno de segunda-feira a Medieval, estando a funcionar em pleno de segunda-feira a 
sábados, das 09h30 às 13h00 e das 14h00 às 17h30.sábados, das 09h30 às 13h00 e das 14h00 às 17h30.

O autarca local enaltece um novo canal de comunicação O autarca local enaltece um novo canal de comunicação 
em rede que vai dinamizar a promoção do concelho não só em rede que vai dinamizar a promoção do concelho não só 
no próprio território como fora dele. Fernando Nogueira ex-no próprio território como fora dele. Fernando Nogueira ex-
plica que a aposta no setor turístico é fundamental para a plica que a aposta no setor turístico é fundamental para a 
afi rmação de qualquer município, e lembra a recente parceria afi rmação de qualquer município, e lembra a recente parceria 
constituída com a Ypodcast para a construção de um novo constituída com a Ypodcast para a construção de um novo 
conceito de turismo de proximidade, o Ytravel, privilegiando conceito de turismo de proximidade, o Ytravel, privilegiando 
as novas tecnologias.as novas tecnologias.

A Loja Interativa consiste num modelo de ligação em rede A Loja Interativa consiste num modelo de ligação em rede 
entre todos os espaços de promoção e divulgação turísticas entre todos os espaços de promoção e divulgação turísticas 
do Porto e Norte de Portugal, e possui um conjunto de valên-do Porto e Norte de Portugal, e possui um conjunto de valên-
cias tecnológicas, que a transformará num espaço de lazer/cias tecnológicas, que a transformará num espaço de lazer/
diversão, educativo, formativo e informativo, através da sua diversão, educativo, formativo e informativo, através da sua 
componente de interactividade, com conteúdos dinâmicos componente de interactividade, com conteúdos dinâmicos 

que divulgam vários pontos de interesse de Vila Nova de que divulgam vários pontos de interesse de Vila Nova de 
Cerveira.Cerveira.

Não obstante, a loja promoverá o Acolhimento Empresa-Não obstante, a loja promoverá o Acolhimento Empresa-
rial, através do expositor/serviços transversais ao concelho rial, através do expositor/serviços transversais ao concelho 
e à região, estimulando não apenas a produção local, como e à região, estimulando não apenas a produção local, como 
também o tecido empresarial da região.também o tecido empresarial da região.

A criação desta loja surgiu de uma sugestão lançada pela A criação desta loja surgiu de uma sugestão lançada pela 
própria Entidade de Turismo do Porto e Norte de Portugal e própria Entidade de Turismo do Porto e Norte de Portugal e 
o objetivo é formar uma rede de informação turística entre a o objetivo é formar uma rede de informação turística entre a 
loja de turismo ‘mãe’ – Aeroporto Sá Carneiro - com mais 52 loja de turismo ‘mãe’ – Aeroporto Sá Carneiro - com mais 52 
municípios do Norte. Trata-se de um projeto fi nanciado pelo municípios do Norte. Trata-se de um projeto fi nanciado pelo 
Programa Operacional ON.2 – Eixo: II – Valorização Econó-Programa Operacional ON.2 – Eixo: II – Valorização Econó-
mica de Recursos Específi cos.mica de Recursos Específi cos.
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Posto de Turismo deslocalizado para o Terreiro Posto de Turismo deslocalizado para o Terreiro 
devido a obras de benefi ciação para criação da devido a obras de benefi ciação para criação da 
Loja InterativaLoja Interativa

SumárioSumário

Reunião Executivo Reunião Executivo 
15 de maio 201415 de maio 2014

AberturaAbertura
Período Antes da Ordem do DiaPeríodo Antes da Ordem do Dia
Ordem do DiaOrdem do Dia
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

(01) Aprovação da Ata da Reunião de 30 de Abril de (01) Aprovação da Ata da Reunião de 30 de Abril de 
20142014

(02) Proposta – Atribuição de Bolsas de Estudo(02) Proposta – Atribuição de Bolsas de Estudo
(03) Proposta para Atribuição de Comparticipação (03) Proposta para Atribuição de Comparticipação 

Financeira Pontual à Associação Desportiva Recreativa Financeira Pontual à Associação Desportiva Recreativa 
Cultural de Lovelhe – VI Torneio Internacional de lança-Cultural de Lovelhe – VI Torneio Internacional de lança-
mentos de Vila Nova de Cerveira ‘Taça Vila das Artes’mentos de Vila Nova de Cerveira ‘Taça Vila das Artes’

(04) Proposta para Atribuição de Comparticipação Fi-(04) Proposta para Atribuição de Comparticipação Fi-
nanceira Pontual ao Cerveira Futsal Clube – Copa Ibérica nanceira Pontual ao Cerveira Futsal Clube – Copa Ibérica 
de Futsal 2014de Futsal 2014
Serviços MunicipaisServiços Municipais

(05) Informação DAG – Contratos de Prestação de (05) Informação DAG – Contratos de Prestação de 
Serviços/Parecer PrévioServiços/Parecer Prévio

(06) Assembleia Municipal – Deliberações da Última (06) Assembleia Municipal – Deliberações da Última 
Assembleia Municipal – 25.04.2014Assembleia Municipal – 25.04.2014
Rendas e ConcessõesRendas e Concessões

(07) Idalina Augusta da Costa Lopes Gomes – Paga-(07) Idalina Augusta da Costa Lopes Gomes – Paga-
mento da Renda de Fevereiro em Prestações mento da Renda de Fevereiro em Prestações 
Empreitadas, Fornecimentos e Empreitadas, Fornecimentos e 
Prestações de ServiçosPrestações de Serviços

(08)Empreitada “Qualifi cação, Reforço e Manutenção (08)Empreitada “Qualifi cação, Reforço e Manutenção 
da Rede de Água em Baixa – Construção de dois reser-da Rede de Água em Baixa – Construção de dois reser-
vatórios de água na Freguesia de Covas” – Proposta, Pro-vatórios de água na Freguesia de Covas” – Proposta, Pro-
grama de Concurso e Caderno de Encargosgrama de Concurso e Caderno de Encargos

(09) Empreitada “Benefi ciação de Equipamentos Mu-(09) Empreitada “Benefi ciação de Equipamentos Mu-
nicipais Desportivos e de Lazer – Substituição do relvado nicipais Desportivos e de Lazer – Substituição do relvado 
sintético do estádio Municipal Rafael Pedreira” – Proposta, sintético do estádio Municipal Rafael Pedreira” – Proposta, 
Programa de Concurso e Caderno de EncargosPrograma de Concurso e Caderno de Encargos

(10)  Minuta do Contrato da Empreitada “Ecovia Ca-(10)  Minuta do Contrato da Empreitada “Ecovia Ca-
minho do Rio – 2ª Fase”minho do Rio – 2ª Fase”
Centros Sociais e Paroquiais, Centros Sociais e Paroquiais, 
Comissões de Festas e Fábrica da IgrejaComissões de Festas e Fábrica da Igreja

(11)  Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cer-(11)  Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de Cer-
veira – Eleição dos Órgãos Sociaisveira – Eleição dos Órgãos Sociais
Assuntos de Pessoal MunicipalAssuntos de Pessoal Municipal

 (12)  Processo Disciplinar 6/2013 – relatório Final –  (12)  Processo Disciplinar 6/2013 – relatório Final – 
Carla Elisabete PereiraCarla Elisabete Pereira
Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos

(13)  Programa Operacional Regional do Norte – (13)  Programa Operacional Regional do Norte – 
Aprovação de candidatura “Ecovia – Caminho do Rio – 2ª Aprovação de candidatura “Ecovia – Caminho do Rio – 2ª 
Fase”Fase”

(14)  Protocolo de Cooperação – “PRIMAVERAEM-(14)  Protocolo de Cooperação – “PRIMAVERAEM-
CERVEIRA.COME”CERVEIRA.COME”

(15)  Protocolo de Cooperação – Festa da História(15)  Protocolo de Cooperação – Festa da História
(16)  Protocolo de Cooperação – CEVAL – Confede-(16)  Protocolo de Cooperação – CEVAL – Confede-

ração Empresarial do Alto Minho – Cedência das Instala-ração Empresarial do Alto Minho – Cedência das Instala-
ções do CAEções do CAE

(17)  Câmara Municipal de Viana do Castelo – Privati-(17)  Câmara Municipal de Viana do Castelo – Privati-
zação Ações EGFzação Ações EGF

(18)  Resumo Diário da Tesouraria(18)  Resumo Diário da Tesouraria
(19)  Aprovação da Ata em Minuta(19)  Aprovação da Ata em Minuta

EncerramentoEncerramento

Concelho acolheu simulacro transfronteiriço Concelho acolheu simulacro transfronteiriço 
no rio Minho para testar ARIEM 112no rio Minho para testar ARIEM 112

Centena e meia de operacionais de 30 entidades de Por-Centena e meia de operacionais de 30 entidades de Por-
tugal e Espanha participaram, esta quarta-feira, em Vila Nova tugal e Espanha participaram, esta quarta-feira, em Vila Nova 
de Cerveira, na realização de um simulacro de naufrágio de de Cerveira, na realização de um simulacro de naufrágio de 
uma embarcação de recreio em águas internacionais do rio uma embarcação de recreio em águas internacionais do rio 
Minho. A operação serviu para testar o projeto de Assistência Minho. A operação serviu para testar o projeto de Assistência 
Recíproca Inter-regional em Matéria de Emergências.Recíproca Inter-regional em Matéria de Emergências.

A ação consistiu no resgate de 11 vítimas, entre feridos, A ação consistiu no resgate de 11 vítimas, entre feridos, 
mortos e desaparecidos. Do lado português as operações mortos e desaparecidos. Do lado português as operações 
envolveram o Comando Distrital de Operações de Viana do envolveram o Comando Distrital de Operações de Viana do 
Castelo e Bragança, bombeiros de Vila Nova de Cerveira, Castelo e Bragança, bombeiros de Vila Nova de Cerveira, 
Caminha e Valença e os mergulhadores de Viana do Castelo Caminha e Valença e os mergulhadores de Viana do Castelo 
e de Caminha, Polícia Marítima, INEM, GNR, PSP e Proteção e de Caminha, Polícia Marítima, INEM, GNR, PSP e Proteção 
Civil.Civil.

Tendo acompanhado o desenrolar dos trabalhos, o vice-Tendo acompanhado o desenrolar dos trabalhos, o vice-
presidente do executivo cerveirense e responsável pela Pro-presidente do executivo cerveirense e responsável pela Pro-
teção Civil do concelho, Vítor Costa, salientou a importância teção Civil do concelho, Vítor Costa, salientou a importância 
destes simulacros como garantia de que os meios de socorro destes simulacros como garantia de que os meios de socorro 
e salvamento disponíveis dos dois lados do rio Minho estão e salvamento disponíveis dos dois lados do rio Minho estão 
articulados e conseguem dar uma resposta efi caz e efi ciente articulados e conseguem dar uma resposta efi caz e efi ciente 
aquando a ocorrência de alguma situação de perigo.aquando a ocorrência de alguma situação de perigo.

O projeto da Assistência Recíproca Inter-regional em Ma-O projeto da Assistência Recíproca Inter-regional em Ma-
téria de Emergências (ARIEM 112) ou ‘112 transfronteiriço’ téria de Emergências (ARIEM 112) ou ‘112 transfronteiriço’ 
consiste numa plataforma informática, através da qual são consiste numa plataforma informática, através da qual são 
feitos os pedidos de ajuda e accionados os meios inseridos feitos os pedidos de ajuda e accionados os meios inseridos 
nessa plataforma. Em funcionamento pleno a partir de junho nessa plataforma. Em funcionamento pleno a partir de junho 
próximo, este sistema abrangerá as regiões do Norte de Por-próximo, este sistema abrangerá as regiões do Norte de Por-

tugal, Galiza e Castela e Leão.tugal, Galiza e Castela e Leão.
Co-fi nanciado a 75% pelo Programa Operacional de Co-Co-fi nanciado a 75% pelo Programa Operacional de Co-

operação Transfronteiriça Espanha-Portugal, o ARIEM 112 operação Transfronteiriça Espanha-Portugal, o ARIEM 112 
teve um investimento global de 400 mil euros, contando, teve um investimento global de 400 mil euros, contando, 
ainda com um investimento de 600 mil euros até ao fi nal do ainda com um investimento de 600 mil euros até ao fi nal do 
primeiro semestre de 2015 pela Junta da Galiza, igualmente primeiro semestre de 2015 pela Junta da Galiza, igualmente 
co-fi nanciado em 75%.co-fi nanciado em 75%.

Cerveira e Tominho promovem Cerveira e Tominho promovem 
Fim de Semana Saudável conjuntoFim de Semana Saudável conjunto

O Parque de Lazer do Castelinho é O Parque de Lazer do Castelinho é 
palco, dia 24 de maio, de uma aula de fi -palco, dia 24 de maio, de uma aula de fi -
tness dinamizada pelo Sherpaproject, e tness dinamizada pelo Sherpaproject, e 
a Fortaleza de Goián recebe uma Mas-a Fortaleza de Goián recebe uma Mas-
ter Class de Taichi, a 25 de maio. Este ter Class de Taichi, a 25 de maio. Este 
Fim-de-Semana Saudável conta com o Fim-de-Semana Saudável conta com o 
apoio dos municípios de Vila Nova de apoio dos municípios de Vila Nova de 
Cerveira e Tominho, no âmbito do pro-Cerveira e Tominho, no âmbito do pro-
jeto ‘Euro-Região Ativa: Vida Saudável jeto ‘Euro-Região Ativa: Vida Saudável 
nas Vilas da Raia’.nas Vilas da Raia’.

Fitness nos Parques Saudáveis, Tri-Fitness nos Parques Saudáveis, Tri-
lhos Saudáveis, Master Class, Passeios lhos Saudáveis, Master Class, Passeios 
BTT e Palestras. Estas são as ativida-BTT e Palestras. Estas são as ativida-
des que integram este projeto mais am-des que integram este projeto mais am-
plo, entre os meses de Maio e Agosto plo, entre os meses de Maio e Agosto 
de 2014, e que envolve seis concelhos de 2014, e que envolve seis concelhos 
portugueses e 20 espanhóis.portugueses e 20 espanhóis.

Por Vila Nova de Cerveira e Tomi-Por Vila Nova de Cerveira e Tomi-
nho, uma aula de fi tness está agendada nho, uma aula de fi tness está agendada 
para 24 de maio, pelas 16h00, no Par-para 24 de maio, pelas 16h00, no Par-
que de Lazer do Castelinho. No domin-que de Lazer do Castelinho. No domin-
go, 25 de maio, a Fortaleza de Goián go, 25 de maio, a Fortaleza de Goián 
recebe uma Master Class de Taichi, a recebe uma Master Class de Taichi, a 
decorrer pelas 12h00. Duas ações de decorrer pelas 12h00. Duas ações de 
estímulo à prática de exercício físico in-estímulo à prática de exercício físico in-
tegradas neste projeto.tegradas neste projeto.

A vereadora do executivo cerveiren-A vereadora do executivo cerveiren-
se com o pelouro da ação social e cul-se com o pelouro da ação social e cul-
tura explica que esta iniciativa promovi-tura explica que esta iniciativa promovi-
da com o concelho vizinho de Tominho da com o concelho vizinho de Tominho 
(Galiza) contribui para reforçar os laços (Galiza) contribui para reforçar os laços 

de cooperação já existentes. Aurora Vi-de cooperação já existentes. Aurora Vi-
ães recorda que a organização de ati-ães recorda que a organização de ati-
vidades nas mais diversas áreas com vidades nas mais diversas áreas com 
um cariz transfronteiriço não é nova, um cariz transfronteiriço não é nova, 
mas este projeto vem conferir-lhe uma mas este projeto vem conferir-lhe uma 
dimensão mais formal.dimensão mais formal.

Este projeto fi nanciado com fundos Este projeto fi nanciado com fundos 
europeus procura, através da coopera-europeus procura, através da coopera-
ção intermunicipal, promover hábitos de ção intermunicipal, promover hábitos de 
vida ativos desde a infância até à velhi-vida ativos desde a infância até à velhi-
ce, trabalhando conjuntamente por um ce, trabalhando conjuntamente por um 
envelhecimento mais ativo e saudável.envelhecimento mais ativo e saudável.

Segundo recomendações da Orga-Segundo recomendações da Orga-
nização Mundial de Saúde, a dose mí-nização Mundial de Saúde, a dose mí-
nima de exercício para um bom estado nima de exercício para um bom estado 
de saúde é de 60 minutos por dia para de saúde é de 60 minutos por dia para 
menores de 18 anos e de 30 minutos menores de 18 anos e de 30 minutos 
diários para maiores de 18 anos.diários para maiores de 18 anos.

‘Euro-Região Ativa: Vida Saudável ‘Euro-Região Ativa: Vida Saudável 
nas Vilas da Raia’ é um projeto fi nan-nas Vilas da Raia’ é um projeto fi nan-
ciado pela Galicia Norte de Portugal, ciado pela Galicia Norte de Portugal, 
Cooperação Transfronteiriça Espanha-Cooperação Transfronteiriça Espanha-
Portugal, Feder e Xunta de Galicia, e Portugal, Feder e Xunta de Galicia, e 
conta com a colaboração do Deporte conta com a colaboração do Deporte 
Galego e Galicia Saudable.Galego e Galicia Saudable.

Para mais informações consulte o Para mais informações consulte o 
site www.galiciasaudable.xunta.es e site www.galiciasaudable.xunta.es e 
solicite na Câmara Municipal de Vila solicite na Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira a Agenda de Vida Ati-Nova de Cerveira a Agenda de Vida Ati-
va e Saudável para os meses de Maio a va e Saudável para os meses de Maio a 
Agosto de 2014.Agosto de 2014.

CONSULTE O PORTAL CONSULTE O PORTAL 
DO MUNICÍPIO   DO MUNICÍPIO   

NA INTERNET  EM:NA INTERNET  EM:
 www.cm-vncerveira.pt
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Novos corpos gerentes da Novos corpos gerentes da 
Rádio Cultural de CerveiraRádio Cultural de Cerveira

Em assembleia geral de cooperantes, efetuada em 12 de Em assembleia geral de cooperantes, efetuada em 12 de 
maio, foram eleitos os novos corpos gerentes da Rádio Cul-maio, foram eleitos os novos corpos gerentes da Rádio Cul-
tural de Cerveira para o triénio 2014/2017, cujo resultado foi tural de Cerveira para o triénio 2014/2017, cujo resultado foi 
o seguinte:o seguinte:

ASSEMBLEIA GERALASSEMBLEIA GERAL
Presidente - Rui Alberto Rodrigues da Cruz; 1.º secretário Presidente - Rui Alberto Rodrigues da Cruz; 1.º secretário 

- Diamantino Manuel Coelho Vale Costa; 2.º secretário - Ma-- Diamantino Manuel Coelho Vale Costa; 2.º secretário - Ma-
ria Isabel Araújo Caldas Mota.ria Isabel Araújo Caldas Mota.

DIREÇÃODIREÇÃO
Presidente - Rui Vaz Carpinteira; secretário - Rute Cal-Presidente - Rui Vaz Carpinteira; secretário - Rute Cal-

das Lourenço Amorim; tesoureiro - Manuel Esteves Marques; das Lourenço Amorim; tesoureiro - Manuel Esteves Marques; 
substitutos - Diamantino da Graça Fernandes; José Isac substitutos - Diamantino da Graça Fernandes; José Isac 
Afonso; José António Castro Valente.Afonso; José António Castro Valente.

CONSELHO FISCALCONSELHO FISCAL  
Presidente - Rui Manuel Lobo Ribeiro; secretário - José Presidente - Rui Manuel Lobo Ribeiro; secretário - José 

Firmino Puga Costa Carpinteira; relator - Luís Filipe de Car-Firmino Puga Costa Carpinteira; relator - Luís Filipe de Car-
valho Pinto.valho Pinto.

É vontade dos novos dirigentes colocar a Rádio Cultural É vontade dos novos dirigentes colocar a Rádio Cultural 
de Cerveira (RCC) no lugar que por direito próprio lhe perten-de Cerveira (RCC) no lugar que por direito próprio lhe perten-
ce no arco da comunicação social do concelho de Vila Nova ce no arco da comunicação social do concelho de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

Que os objetivos sejam conseguidos é o que os cervei-Que os objetivos sejam conseguidos é o que os cervei-
renses desejam.renses desejam.

Escolas e população visitaram Escolas e população visitaram 
os museus do concelhoos museus do concelho

Vila Nova de Cerveira assinalou o Dia Internacional dos Vila Nova de Cerveira assinalou o Dia Internacional dos 
Museus com a iniciativa ‘Museus Fora de Portas’. Ao longo Museus com a iniciativa ‘Museus Fora de Portas’. Ao longo 
da semana, de 12 a 18 de maio, alguns espaços culturais da semana, de 12 a 18 de maio, alguns espaços culturais 
dinamizaram iniciativas que visaram aproximar os museus dinamizaram iniciativas que visaram aproximar os museus 
do concelho à comunidade escolar e população em geral. do concelho à comunidade escolar e população em geral. 
O evento encerrou com a apresentação pública do Núcleo O evento encerrou com a apresentação pública do Núcleo 
Interpretativo do Forte de Lovelhe.Interpretativo do Forte de Lovelhe.

Aquamuseu do Rio Minho, Museu Bienal de Cerveira, Aquamuseu do Rio Minho, Museu Bienal de Cerveira, 
Convento de S. Payo e os Serviços da Cultura da autarquia Convento de S. Payo e os Serviços da Cultura da autarquia 
foram os espaços que se associaram a esta efeméride. O ob-foram os espaços que se associaram a esta efeméride. O ob-
jetivo foi dar a conhecer os museus de Cerveira, assim como jetivo foi dar a conhecer os museus de Cerveira, assim como 
toda a riqueza histórica e patrimonial existente.toda a riqueza histórica e patrimonial existente.

Para as escolas e alunos do concelho, a Câmara Munici-Para as escolas e alunos do concelho, a Câmara Munici-
pal, em parceria com os museus, organizou um período es-pal, em parceria com os museus, organizou um período es-
pecial de visitas guiadas, de 12 a 16 de maio.pecial de visitas guiadas, de 12 a 16 de maio.

Já no fi m de semana, de 17 e 18 de maio, houve um con-Já no fi m de semana, de 17 e 18 de maio, houve um con-
junto de atividades, tais como uma visita guiada de barco junto de atividades, tais como uma visita guiada de barco 
pelo rio Minho ‘Portos e Ressas de Pesca’ e, no Aquamuseu pelo rio Minho ‘Portos e Ressas de Pesca’ e, no Aquamuseu 
do rio Minho, uma ação de limpeza e valorização do Forte de do rio Minho, uma ação de limpeza e valorização do Forte de 
Lovelhe.Lovelhe.

Exposição “O Bosque Exposição “O Bosque 
Improvável” no Museu Improvável” no Museu 
da Bienal de Cerveira, da Bienal de Cerveira, 
de 31 de maio a 6 de junhode 31 de maio a 6 de junho

No âmbito da UC D12 - Organização de Eventos Cultu-No âmbito da UC D12 - Organização de Eventos Cultu-
rais - da ESG/Escola Superior Gallaecia, será apresentada a rais - da ESG/Escola Superior Gallaecia, será apresentada a 
exposição “O Bosque Improvável”. A exposição apresentará exposição “O Bosque Improvável”. A exposição apresentará 
trabalhos em pequeno formato, podendo nela participar to-trabalhos em pequeno formato, podendo nela participar to-
das as pessoas que o desejem fazer, desde que apresentem das as pessoas que o desejem fazer, desde que apresentem 
a sua criação no tempo e forma estabelecidos, sem que se a sua criação no tempo e forma estabelecidos, sem que se 
defi nam pré-requisitos, condições de precedentes no campo defi nam pré-requisitos, condições de precedentes no campo 
da produção artística ou mesmo exigências curriculares. Adi-da produção artística ou mesmo exigências curriculares. Adi-
cionalmente à participação na mostra, os autores poderão, cionalmente à participação na mostra, os autores poderão, 
se assim o desejarem e expressarem, participar numa troca se assim o desejarem e expressarem, participar numa troca 
posterior de criações. Esse intercâmbio será resultado dum posterior de criações. Esse intercâmbio será resultado dum 
sorteio entre os participantes que aceitarem esta proposta.sorteio entre os participantes que aceitarem esta proposta.

Europacolon Portugal agradece Europacolon Portugal agradece 
boa vontade da populaçãoboa vontade da população

A comunidade cerveirense doou cerca de mil euros para A comunidade cerveirense doou cerca de mil euros para 
a Europacolon Portugal, Associação de Luta Contra o Cancro a Europacolon Portugal, Associação de Luta Contra o Cancro 
do Intestino. Valor foi angariado durante o primeiro peditório do Intestino. Valor foi angariado durante o primeiro peditório 
público que decorreu no concelho, entre 28 e 30 de março.público que decorreu no concelho, entre 28 e 30 de março.

A associação congratulou-se com a “meritória colabora-A associação congratulou-se com a “meritória colabora-
ção” do Município, destacando o “excelente trabalho” realiza-ção” do Município, destacando o “excelente trabalho” realiza-
do pelos técnicos que contribuíram para a realização desta do pelos técnicos que contribuíram para a realização desta 
atividade.atividade.

Para além da angariação de donativos, esta ação visou Para além da angariação de donativos, esta ação visou 
ainda alertar a população para a incidência e prevalência da ainda alertar a população para a incidência e prevalência da 
doença, bem como para o trabalho que a Europacolon Portu-doença, bem como para o trabalho que a Europacolon Portu-
gal tem vindo a desenvolver no nosso país.gal tem vindo a desenvolver no nosso país.

Dois fontenários, em Covas, Dois fontenários, em Covas, 
sem água há mais de 3 anossem água há mais de 3 anos

Segundo informação de habitantes do Real, na freguesia Segundo informação de habitantes do Real, na freguesia 
de Covas, existem dois fontenários, no referido lugar, que de Covas, existem dois fontenários, no referido lugar, que 
estão sem água há mais de 3 anos.estão sem água há mais de 3 anos.

Tal situação torna-se desagradável e incómoda para os Tal situação torna-se desagradável e incómoda para os 
moradores e também para quem passa por aqueles sítios moradores e também para quem passa por aqueles sítios 
onde, ao longo de trinta e seis meses, tem fontenários sem o onde, ao longo de trinta e seis meses, tem fontenários sem o 
precioso líquido.precioso líquido.

‘Saúde na Comunidade’ ‘Saúde na Comunidade’ 
dinamizou, em Reboreda, dinamizou, em Reboreda, 
sessão de prevenção e sessão de prevenção e 
diagnóstico do cancrodiagnóstico do cancro

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, em par-A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, em par-
ceria com a União de Freguesias de Reboreda e Nogueira e ceria com a União de Freguesias de Reboreda e Nogueira e 
a União de Freguesias de Candemil e Gondar, organizaram, a União de Freguesias de Candemil e Gondar, organizaram, 
em 17 de maio, mais uma iniciativa no âmbito da “Saúde na em 17 de maio, mais uma iniciativa no âmbito da “Saúde na 
Comunidade”. Este ano a temática abordou a “Prevenção e Comunidade”. Este ano a temática abordou a “Prevenção e 
diagnóstico precoce do cancro”.diagnóstico precoce do cancro”.

A ‘Saúde na comunidade’ vai percorrer, até outubro, as A ‘Saúde na comunidade’ vai percorrer, até outubro, as 
várias freguesias de Vila Nova de Cerveira, levando dicas várias freguesias de Vila Nova de Cerveira, levando dicas 
importantes para a prevenção de doenças prolongadas.importantes para a prevenção de doenças prolongadas.

Depois da primeira sessão que decorreu a 8 de março, na Depois da primeira sessão que decorreu a 8 de março, na 
Junta de Freguesia de Cornes, abrangendo os habitantes de Junta de Freguesia de Cornes, abrangendo os habitantes de 
Cornes, Campos, e Vila Meã, seguiu-se este encontro para Cornes, Campos, e Vila Meã, seguiu-se este encontro para 
as populações de Reboreda, Nogueira, Candemil e Gondar. as populações de Reboreda, Nogueira, Candemil e Gondar. 
A 7 de junho, em Mentrestido (Covas, Mentrestido e Sapar-A 7 de junho, em Mentrestido (Covas, Mentrestido e Sapar-
dos); a 20 de setembro em Loivo, integrando também Sopo dos); a 20 de setembro em Loivo, integrando também Sopo 
e Gondarém; e, para fi nalizar, a 4 de outubro, em Lovelhe, e Gondarém; e, para fi nalizar, a 4 de outubro, em Lovelhe, 
abrangendo igualmente Cerveira.abrangendo igualmente Cerveira.

A ‘Saúde na Comunidade’ é promovida pela Câmara Mu-A ‘Saúde na Comunidade’ é promovida pela Câmara Mu-
nicipal desde outubro de 2010, em colaboração com o centro nicipal desde outubro de 2010, em colaboração com o centro 
de saúde local e a Liga Portuguesa Contra o Cancro.de saúde local e a Liga Portuguesa Contra o Cancro.

1º Tuning Motor Show N204 1º Tuning Motor Show N204 
Team atraiu muitas pessoas Team atraiu muitas pessoas 
ao concelho cerveirenseao concelho cerveirense

Com o propósito de “fazer renascer o tuning, há muito es-Com o propósito de “fazer renascer o tuning, há muito es-
quecido em Vila Nova de Cerveira”, a N204 Team organizou, quecido em Vila Nova de Cerveira”, a N204 Team organizou, 
no fi m de semana, de 17 e 18 de maio, o 1º Tuning Motor no fi m de semana, de 17 e 18 de maio, o 1º Tuning Motor 
Show N204 Team, junto ao Centro Coordenador de Trans-Show N204 Team, junto ao Centro Coordenador de Trans-
portes. O evento contou com o apoio da Câmara Municipal.portes. O evento contou com o apoio da Câmara Municipal.

Segundo dados da organização, Vila Nova de Cerveira Segundo dados da organização, Vila Nova de Cerveira 
acolheu cerca de 200 veículos e muitos espetadores. O prin-acolheu cerca de 200 veículos e muitos espetadores. O prin-
cipal objetivo foi mostrar que o tuning “é a personalização dos cipal objetivo foi mostrar que o tuning “é a personalização dos 
carros, cada um ao seu estilo próprio”. carros, cada um ao seu estilo próprio”. 

A iniciativa não se limitou à exposição de carros, mas A iniciativa não se limitou à exposição de carros, mas 
também para dar a conhecer aos presentes o convívio entre também para dar a conhecer aos presentes o convívio entre 
os participantes oriundos de várias localidades e até mesmo os participantes oriundos de várias localidades e até mesmo 
de países diferentes.de países diferentes.

Representantes da CIM Representantes da CIM 
formalizam proposta de formalizam proposta de 
protocolo de cooperação com protocolo de cooperação com 
Conselho Geral de Finisterra, Conselho Geral de Finisterra, 
FrançaFrança

O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-O presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Cer-
veira integrou uma delegação da Comunidade Intermunicipal veira integrou uma delegação da Comunidade Intermunicipal 
do Minho-Lima (CIM) para uma visita de dois dias à região da do Minho-Lima (CIM) para uma visita de dois dias à região da 
Bretanha, em França, e formalizar uma proposta de protocolo Bretanha, em França, e formalizar uma proposta de protocolo 
de cooperação económico/turístico com o Conselho Geral de de cooperação económico/turístico com o Conselho Geral de 
Finisterra.Finisterra.

Os domínios da colaboração entre estas duas entidades Os domínios da colaboração entre estas duas entidades 
incidem na denominada economia azul, nomeadamente o incidem na denominada economia azul, nomeadamente o 
turismo náutico e marítimo, sendo a cidade de Brest conside-turismo náutico e marítimo, sendo a cidade de Brest conside-
rada a capital europeia da náutica; no turismo; na energia; no rada a capital europeia da náutica; no turismo; na energia; no 
desenvolvimento económico; no desenvolvimento integrado desenvolvimento económico; no desenvolvimento integrado 
e sustentável; e no desporto e cultura. e sustentável; e no desporto e cultura. 

Tradições e vivências de Tradições e vivências de 
Cerveira representadas em Cerveira representadas em 
LisboaLisboa

A Casa Cerveirense em Lisboa vai marcar presença na A Casa Cerveirense em Lisboa vai marcar presença na 
festa das coletividades e das regiões, a decorrer nos dias 31 festa das coletividades e das regiões, a decorrer nos dias 31 
de maio e 01 de junho, na Alameda D. Afonso Henriques, em de maio e 01 de junho, na Alameda D. Afonso Henriques, em 
Lisboa. Dar a conhecer a riqueza de Cerveira e os cerveiren-Lisboa. Dar a conhecer a riqueza de Cerveira e os cerveiren-
ses é o objetivo.ses é o objetivo.

Durante os dois dias do evento, a Casa Cerveirense vai Durante os dois dias do evento, a Casa Cerveirense vai 
dispor de uma tasquinha representativa de Vila Nova de Cer-dispor de uma tasquinha representativa de Vila Nova de Cer-
veira e, no sábado à tarde, 31 de maio, está prevista a atua-veira e, no sábado à tarde, 31 de maio, está prevista a atua-
ção de um rancho folclórico.ção de um rancho folclórico.

À semelhança de outros certames e iniciativas, a Casa À semelhança de outros certames e iniciativas, a Casa 
Cerveirense em Lisboa pretende representar Cerveira e os Cerveirense em Lisboa pretende representar Cerveira e os 
cerveirenses em geral, através da promoção do património cerveirenses em geral, através da promoção do património 
cultural e natural existente no concelho.cultural e natural existente no concelho.

Atualmente dirigida por Beatriz Gameiro, a Casa Cervei-Atualmente dirigida por Beatriz Gameiro, a Casa Cervei-
rense foi fundada por cerveirenses residentes em Lisboa e no rense foi fundada por cerveirenses residentes em Lisboa e no 
concelho, com o intuito de fomentar o associativismo e o con-concelho, com o intuito de fomentar o associativismo e o con-
vívio, inclusive entre as gerações mais novas, preservando a vívio, inclusive entre as gerações mais novas, preservando a 
cultura e os valores da comunidade cerveirense.cultura e os valores da comunidade cerveirense.

Diário do Minho viajou até Diário do Minho viajou até 
à freguesia de Lovelhe para à freguesia de Lovelhe para 
desvendar história de nicho desvendar história de nicho 
e capelae capela

Continuando o roteiro pelas capelas do concelho de Vila Continuando o roteiro pelas capelas do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, o Suplemento Património do Diário do Mi-Nova de Cerveira, o Suplemento Património do Diário do Mi-
nho abordou, no domingo, 18 de maio, duas riquezas da fre-nho abordou, no domingo, 18 de maio, duas riquezas da fre-
guesia de Lovelhe: o Nicho do Senhor da Prisão e a Capela guesia de Lovelhe: o Nicho do Senhor da Prisão e a Capela 
da Senhora da Encarnação.da Senhora da Encarnação.

O nicho é um excelente exemplo do barroco na arte do O nicho é um excelente exemplo do barroco na arte do 
talhe em pedra, enquanto a Capela apresenta uma arquitetu-talhe em pedra, enquanto a Capela apresenta uma arquitetu-
ra simples, mas reveladora das suas fi liações no século XVII. ra simples, mas reveladora das suas fi liações no século XVII. 

De salientar que ambos os locais estão profundamente De salientar que ambos os locais estão profundamente 
ligados às tradições e lendas da freguesia e do concelho.ligados às tradições e lendas da freguesia e do concelho.
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Quem vir certos cartazes e exposições fotográfi cas Quem vir certos cartazes e exposições fotográfi cas 
relacionadas com o 25 de Abril de 1974 julgará que relacionadas com o 25 de Abril de 1974 julgará que 
elas representam, na totalidade, só o espírito revolucio-elas representam, na totalidade, só o espírito revolucio-
nário dos então apelidados de progressistas.nário dos então apelidados de progressistas.

Nada mais enganoso porque no caso relacionado Nada mais enganoso porque no caso relacionado 
com a fotografi a do cartaz, deste ano, das comemo-com a fotografi a do cartaz, deste ano, das comemo-
rações do 25 de Abril, a imagem que vemos é de uma rações do 25 de Abril, a imagem que vemos é de uma 
manifestação justa, mas que foi apelidada, exatamente manifestação justa, mas que foi apelidada, exatamente 
pelos chamados progressistas, de reacionária.pelos chamados progressistas, de reacionária.

Aconteceu, que nessa altura, era presidente da Câ-Aconteceu, que nessa altura, era presidente da Câ-
mara Municipal o saudoso cerveirense Dr. José Pedrei-mara Municipal o saudoso cerveirense Dr. José Pedrei-
ra, que havia sido nomeado pelo anterior regime. Ao ter ra, que havia sido nomeado pelo anterior regime. Ao ter 
conhecimento que o Governo tinha caído e que a Junta conhecimento que o Governo tinha caído e que a Junta 
de Salvação Nacional era quem mandava no País, de de Salvação Nacional era quem mandava no País, de 
imediato se demitiu, sendo o primeiro presidente de câ-imediato se demitiu, sendo o primeiro presidente de câ-
mara de Portugal a tomar tal decisão, quando a maioria mara de Portugal a tomar tal decisão, quando a maioria 
já se oferecia ao Movimento das Força Armadas.já se oferecia ao Movimento das Força Armadas.

Daí que tal ato de coragem (quando muitos dos “po-Daí que tal ato de coragem (quando muitos dos “po-
líticos” do 24 de abril, e não só, já se “borravam” de líticos” do 24 de abril, e não só, já se “borravam” de 
medo) calou bem fundo nos cerveirenses que foram medo) calou bem fundo nos cerveirenses que foram 
buscar a casa o Dr. José Pedreira fazendo-lhe a ma-buscar a casa o Dr. José Pedreira fazendo-lhe a ma-
nifestação pública que o cartaz “25 de Abril em papel”, nifestação pública que o cartaz “25 de Abril em papel”, 
nas celebrações dos 40 anos da revolução, nos mos-nas celebrações dos 40 anos da revolução, nos mos-
trou.trou.

É que nada pode impedir que a história se faça em-É que nada pode impedir que a história se faça em-
bora, por vezes, seja um pouco aos bocados, dado os bora, por vezes, seja um pouco aos bocados, dado os 
complexos que alguns da direita têm em relação à es-complexos que alguns da direita têm em relação à es-
querda.querda.

Mas como a história dos povos sempre se fará mes-Mas como a história dos povos sempre se fará mes-
mo com as “cambalhotas” políticas de pessoas género mo com as “cambalhotas” políticas de pessoas género 
Marques Mendes, Manuela Ferreira Leite, Marcelo Re-Marques Mendes, Manuela Ferreira Leite, Marcelo Re-
belo de Sousa e Diogo Freitas do Amaral a nível na-belo de Sousa e Diogo Freitas do Amaral a nível na-
cional e os congéneres a nível do poder local, estamos cional e os congéneres a nível do poder local, estamos 
esperançados que será o próprio bom senso que os irá esperançados que será o próprio bom senso que os irá 
pôr no seu lugar.pôr no seu lugar.

Porque quando ouvimos um ex-presidente da Re-Porque quando ouvimos um ex-presidente da Re-
pública (Mário Soares) a dizer que um governo eleito pública (Mário Soares) a dizer que um governo eleito 
democraticamente «tem de ser corrido à paulada...» democraticamente «tem de ser corrido à paulada...» 

fi camos alarmados e a não saber onde estão os va-fi camos alarmados e a não saber onde estão os va-
lores da democracia que tantos políticos, bem pagos, lores da democracia que tantos políticos, bem pagos, 
cinicamente apregoam...cinicamente apregoam...

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
A fotografi a que na altura foi apelidada de A fotografi a que na altura foi apelidada de 
reacionária serviu, passados 40 anos, para reacionária serviu, passados 40 anos, para 

cartaz de 25 de Abril!...cartaz de 25 de Abril!...

FUNERAIS
EM CERVEIRA

Para o Cemitério Municipal efetuou-se o Para o Cemitério Municipal efetuou-se o 
funeral de funeral de ANTÓNIO CÂNDIDO PEREI-ANTÓNIO CÂNDIDO PEREI-
RA DA COSTA,RA DA COSTA, de 64 anos de idade, que  de 64 anos de idade, que 
residia no lugar do Prado. Casado com residia no lugar do Prado. Casado com 
Emília Costa, era natural de Loivo.Emília Costa, era natural de Loivo.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM CANDEMIL
No Cemitério Paroquial de Candemil foi No Cemitério Paroquial de Candemil foi 
sepultado sepultado CONSTANTINO JOSÉ LOU-CONSTANTINO JOSÉ LOU-
REIROREIRO, que contava 87 anos de idade. , que contava 87 anos de idade. 
Era casado e residia no lugar da Casa Era casado e residia no lugar da Casa 
Boa.Boa.

EM LOIVO
Com 89 anos de idade foi enterrado, no Com 89 anos de idade foi enterrado, no 
Cemitério paroquial de Loivo, Cemitério paroquial de Loivo, ANTÓNIO ANTÓNIO 
DA SILVA TENEDÓRIODA SILVA TENEDÓRIO. Residia no lugar . Residia no lugar 
da Bagoada e era casado com Maria Rita da Bagoada e era casado com Maria Rita 
Rodrigues Ribeiro.Rodrigues Ribeiro.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Também no mesmo campo santo foi se-Também no mesmo campo santo foi se-
pultada pultada MARIA AMÉLIA GUERREIROMARIA AMÉLIA GUERREIRO, , 
de 93 anos de idade, que era solteira. Na-de 93 anos de idade, que era solteira. Na-
tural de Angola, residia no lugar da Mata tural de Angola, residia no lugar da Mata 
Velha, na freguesia de Loivo.Velha, na freguesia de Loivo.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Capelas da Paróquia de Loivo Capelas da Paróquia de Loivo 
em grande plano no Diário do em grande plano no Diário do 
MinhoMinho

O Suplemento Património do Diário do Minho de 11 de O Suplemento Património do Diário do Minho de 11 de 
maio, enalteceu o valor histórico e patrimonial das capelas maio, enalteceu o valor histórico e patrimonial das capelas 
do Senhor dos Esquecidos, Senhora do Porto e Senhora da do Senhor dos Esquecidos, Senhora do Porto e Senhora da 
Pena, pertencentes à paróquia de Loivo.Pena, pertencentes à paróquia de Loivo.

A Capela da Senhora do Porto e a do Senhor dos Es-A Capela da Senhora do Porto e a do Senhor dos Es-
quecidos assumem particular importância por estarem inti-quecidos assumem particular importância por estarem inti-
mamente ligadas ao Caminho de Santiago de Compostela. mamente ligadas ao Caminho de Santiago de Compostela. 

A do Senhor dos Esquecidos, cujas obras de conserva-A do Senhor dos Esquecidos, cujas obras de conserva-
ção estão a arrancar, alberga no altar-mor o cruzeiro que ção estão a arrancar, alberga no altar-mor o cruzeiro que 
pode ter dado origem à capela, apresentando uma invulgar pode ter dado origem à capela, apresentando uma invulgar 
decoração policromada.decoração policromada.

Município de Vila Nova de Município de Vila Nova de 
Cerveira torna-se formalmente Cerveira torna-se formalmente 
associado da ADRIMINHOassociado da ADRIMINHO

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira aprovou, A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira aprovou, 
por unanimidade, a integração formal do Município na ADRI-por unanimidade, a integração formal do Município na ADRI-
MINHO – Associação de Desenvolvimento Rural Integrado MINHO – Associação de Desenvolvimento Rural Integrado 
do Vale do Minho, construindo-se uma parceria institucional do Vale do Minho, construindo-se uma parceria institucional 
mais alargada.mais alargada.

Face à previsível extinção da Associação de Municípios Face à previsível extinção da Associação de Municípios 
do Vale do Minho, decorrente da organização das autarquias do Vale do Minho, decorrente da organização das autarquias 
em CIM’s, a ADRIMINHO tem convidado as autarquias desta em CIM’s, a ADRIMINHO tem convidado as autarquias desta 
região a fazer parte do leque de associados, com o intuito de região a fazer parte do leque de associados, com o intuito de 
permitir uma refl exão e intervenção integrada deste território.permitir uma refl exão e intervenção integrada deste território.

Enaltecendo uma associação que tem “executado um Enaltecendo uma associação que tem “executado um 
excelente trabalho em prol das zonas rurais”, o presidente excelente trabalho em prol das zonas rurais”, o presidente 
do executivo cerveirense realça a importância de um maior do executivo cerveirense realça a importância de um maior 
envolvimento com a ADRIMINHO, através de uma dinâmica envolvimento com a ADRIMINHO, através de uma dinâmica 
que poderá maximizar o Programa Comunitário 2014-2020.que poderá maximizar o Programa Comunitário 2014-2020.

Fernando Nogueira recorda que esta parceria já existia, Fernando Nogueira recorda que esta parceria já existia, 
de uma forma indireta através da Associação de Municípios de uma forma indireta através da Associação de Municípios 
do Vale do Minho, mas que agora ganha novos e promisso-do Vale do Minho, mas que agora ganha novos e promisso-
res contornos para o benefício das populações do Vale do res contornos para o benefício das populações do Vale do 
Minho.Minho.

As estátuas que haviam sido As estátuas que haviam sido 
colocadas na escadaria de colocadas na escadaria de 
acesso ao Lar Maria Luísa acesso ao Lar Maria Luísa 
foram retiradas por precauçãoforam retiradas por precaução

Há pouco tempo demos notícia de que as estátuas, em Há pouco tempo demos notícia de que as estátuas, em 
mármore, que durante dezenas de anos estiveram colocadas mármore, que durante dezenas de anos estiveram colocadas 
no átrio do Hospital da Misericórdia haviam sido postas, ao no átrio do Hospital da Misericórdia haviam sido postas, ao 
ar livre, na escadaria de acesso ao edifício do Lar de Idosos ar livre, na escadaria de acesso ao edifício do Lar de Idosos 
Maria Luísa, já que se encontravam armazenadas, numa an-Maria Luísa, já que se encontravam armazenadas, numa an-
tiga morgue, após terem sido retiradas do edifício hospitalar.tiga morgue, após terem sido retiradas do edifício hospitalar.

No entanto, as esculturas foram agora retiradas da es-No entanto, as esculturas foram agora retiradas da es-
cadaria do Lar pela nova mesa e, segundo nos foi dito pelo cadaria do Lar pela nova mesa e, segundo nos foi dito pelo 
provedor Ruiu Cruz, isso deveu-se ao facto de técnicos em provedor Ruiu Cruz, isso deveu-se ao facto de técnicos em 
arte aconselharem que obras daquele valor artístico e da-arte aconselharem que obras daquele valor artístico e da-
quele tipo de mármore não era bom estarem ao ar livre, pois quele tipo de mármore não era bom estarem ao ar livre, pois 
poderiam fi car estragadas.poderiam fi car estragadas.

Oportunamente a Misericórdia cerveirense irá escolher o Oportunamente a Misericórdia cerveirense irá escolher o 
local que seja mais apropriado para expor as artísticas es-local que seja mais apropriado para expor as artísticas es-
culturas, da escola de Florença, “a Caridade” e o “Trabalho”.culturas, da escola de Florença, “a Caridade” e o “Trabalho”.

O Colégio de Campos O Colégio de Campos 
movimentou, na limpeza do Aro movimentou, na limpeza do Aro 
Arqueológico de Lovelhe, mais Arqueológico de Lovelhe, mais 
de meia centena de alunosde meia centena de alunos

No sábado, 17 de maio, teve lugar em Lovelhe uma ação No sábado, 17 de maio, teve lugar em Lovelhe uma ação 
de limpeza e preservação levada a cabo pelo Colégio de de limpeza e preservação levada a cabo pelo Colégio de 
Campos que, para o efeito, movimentou mais de meia cen-Campos que, para o efeito, movimentou mais de meia cen-
tena de alunos, bem como a restante comunidade escolar.tena de alunos, bem como a restante comunidade escolar.

A atividade enquadrou-se nas comemorações do ‘Dia dos A atividade enquadrou-se nas comemorações do ‘Dia dos 
Monumentos’ e foi executada de forma voluntária com entu-Monumentos’ e foi executada de forma voluntária com entu-
siasmo e alegria por todos os participantes.siasmo e alegria por todos os participantes.

A limpeza do Aro Arqueológico de Lovelhe decorreu du-A limpeza do Aro Arqueológico de Lovelhe decorreu du-
rante cerca de três horas durante a tarde do citado dia 17 de rante cerca de três horas durante a tarde do citado dia 17 de 
maio.maio.

Lombas em alguns sítios da Lombas em alguns sítios da 
Estrada Municipal Sopo/Covas Estrada Municipal Sopo/Covas 
precisam-seprecisam-se

Existem alguns pontos da Estrada Municipal Sopo/Co-Existem alguns pontos da Estrada Municipal Sopo/Co-
vas, com especial destaque junto ao “café Dias”, na maior vas, com especial destaque junto ao “café Dias”, na maior 
freguesia do concelho de Vila Nova de Cerveira, a exigirem a freguesia do concelho de Vila Nova de Cerveira, a exigirem a 
colocação de lombas.colocação de lombas.

Essas anomalias já têm originado acidentes, como tam-Essas anomalias já têm originado acidentes, como tam-
bém exageros na velocidade de alguns condutores têm pro-bém exageros na velocidade de alguns condutores têm pro-
vocado muitos sustos na zona do Outeiro do Tojo.vocado muitos sustos na zona do Outeiro do Tojo.

Perante tudo isto, o que se espera é que as lombas sejam Perante tudo isto, o que se espera é que as lombas sejam 
colocadas o mais rapidamente possível.colocadas o mais rapidamente possível.

Ação de formação “benefícios Ação de formação “benefícios 
da atividade física na terceira da atividade física na terceira 
idade”idade”

Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, em parceria Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, em parceria 
com a ESDL (Escola Superior de Desporto e Lazer), está a com a ESDL (Escola Superior de Desporto e Lazer), está a 
organizar um dia dedicado ao tema “Benefícios da atividade organizar um dia dedicado ao tema “Benefícios da atividade 
física na terceira idade”.física na terceira idade”.

Sendo que os baixos níveis de atividade física estão as-Sendo que os baixos níveis de atividade física estão as-
sociados a um incremento do risco de problemas de saúde, sociados a um incremento do risco de problemas de saúde, 
nomeadamente doenças cardiovasculares, obesidade, hiper-nomeadamente doenças cardiovasculares, obesidade, hiper-
tensão, diabetes, diferentes tipos de cancro, osteoporose, tensão, diabetes, diferentes tipos de cancro, osteoporose, 
depressão e ansiedade. A atividade física varia em função depressão e ansiedade. A atividade física varia em função 
da idade, do sexo, da forma física, de fatores ambientais, so-da idade, do sexo, da forma física, de fatores ambientais, so-
ciais, culturais e psicológicos, constituindo-se como um ele-ciais, culturais e psicológicos, constituindo-se como um ele-
mento de abordagem multidisciplinar. O exercício físico é a mento de abordagem multidisciplinar. O exercício físico é a 
medida preventiva mais importante que se pode realizar com medida preventiva mais importante que se pode realizar com 
pessoas idosas.pessoas idosas.

Neste sentido, dia 28 de maio, a partir das 10h00, irá re-Neste sentido, dia 28 de maio, a partir das 10h00, irá re-
alizar-se, no auditório da Biblioteca Municipal de Vila Nova alizar-se, no auditório da Biblioteca Municipal de Vila Nova 
de Cerveira uma formação que permite, aos técnicos que de Cerveira uma formação que permite, aos técnicos que 
trabalham diariamente com idosos, desenvolver um conjunto trabalham diariamente com idosos, desenvolver um conjunto 
de conhecimentos relativos aos benefícios da atividade física de conhecimentos relativos aos benefícios da atividade física 
nos idosos, ao exercício clínico, aos métodos de avaliação da nos idosos, ao exercício clínico, aos métodos de avaliação da 
atividade e apresentação de estudos de caso.atividade e apresentação de estudos de caso.
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Canil Intermunicipal do Canil Intermunicipal do 
Alto Minho organiza “IV Alto Minho organiza “IV 
CÃOminhada”CÃOminhada”

    
Depois do sucesso al-Depois do sucesso al-

cançado nas anteriores cançado nas anteriores 
edições, o Canil Intermu-edições, o Canil Intermu-
nicipal do Alto Minho volta nicipal do Alto Minho volta 
a organizar, no próximo a organizar, no próximo 
dia 31 de maio, mais uma dia 31 de maio, mais uma 
“CÃOminhada” (caminhada “CÃOminhada” (caminhada 
de cães) pela vila de Pon-de cães) pela vila de Pon-
te de Lima. A concentra-te de Lima. A concentra-
ção está marcada para as ção está marcada para as 
09h30, nas instalações do 09h30, nas instalações do 
Canil, em Fornelos, Ponte Canil, em Fornelos, Ponte 
de Lima. de Lima. 

O percurso (Canil, Pon-O percurso (Canil, Pon-
te de Lima, Canil) terá cer-te de Lima, Canil) terá cer-
ca de 6 quilómetros, com ca de 6 quilómetros, com 
paragem no centro da vila. paragem no centro da vila. 
Todas as pessoas podem Todas as pessoas podem 
participar gratuitamente com os seus animais de estimação, participar gratuitamente com os seus animais de estimação, 
desde que estes sejam saudáveis e estejam devidamente desde que estes sejam saudáveis e estejam devidamente 
vacinados e licenciados pela junta de freguesia da sua área vacinados e licenciados pela junta de freguesia da sua área 
de residência. Os animais deverão ser portadores de coleira de residência. Os animais deverão ser portadores de coleira 
e guiados por trela durante todo o percurso e açaimados no e guiados por trela durante todo o percurso e açaimados no 
caso de se tratar de raças perigosas ou potencialmente peri-caso de se tratar de raças perigosas ou potencialmente peri-
gosas. Caso o participante não tenha um animal de estima-gosas. Caso o participante não tenha um animal de estima-
ção pode levar um cão do Canil Intermunicipal.ção pode levar um cão do Canil Intermunicipal.

Esta iniciativa pretende sensibilizar as pessoas para a Esta iniciativa pretende sensibilizar as pessoas para a 
problemática do abandono e incentivar a adoção, para que problemática do abandono e incentivar a adoção, para que 
cada vez mais o canil seja um local de breve passagem para cada vez mais o canil seja um local de breve passagem para 
todos os animais. Pretende-se também alertar para os cuida-todos os animais. Pretende-se também alertar para os cuida-
dos a ter com os animais de estimação quando os passea-dos a ter com os animais de estimação quando os passea-
mos em jardins, via pública, etc.mos em jardins, via pública, etc.

As inscrições são obrigatórias e devem ser feitas até ao As inscrições são obrigatórias e devem ser feitas até ao 
próximo dia 27 de maio, através do site do Canil, em www.ca-próximo dia 27 de maio, através do site do Canil, em www.ca-
nil.cim-altominho.pt, ou dos números 961 578 031, 914 247 nil.cim-altominho.pt, ou dos números 961 578 031, 914 247 
846 e 258 931 133. 846 e 258 931 133. 

O Canil é uma estrutura que está a ser gerida pela Comu-O Canil é uma estrutura que está a ser gerida pela Comu-
nidade Intermunicipal do Alto Minho (CIM Alto Minho) e que nidade Intermunicipal do Alto Minho (CIM Alto Minho) e que 
serve os dez municípios do Alto Minho e os municípios de serve os dez municípios do Alto Minho e os municípios de 
Esposende e Barcelos.Esposende e Barcelos.

Câmara Municipal de Ponte Câmara Municipal de Ponte 
de Lima na constituição da de Lima na constituição da 
Associação das Rotas dos Associação das Rotas dos 
Vinhos de PortugalVinhos de Portugal

A Câmara Municipal de Ponte de Lima associou-se à As-A Câmara Municipal de Ponte de Lima associou-se à As-
sociação das Rotas dos Vinhos de Portugal. A constituição sociação das Rotas dos Vinhos de Portugal. A constituição 
ofi cial foi formalizada no dia 6 de maio.ofi cial foi formalizada no dia 6 de maio.

A Associação terá como missão apoiar as rotas de vinho A Associação terá como missão apoiar as rotas de vinho 
regionais, organizar toda a oferta existente de enoturismo, regionais, organizar toda a oferta existente de enoturismo, 
nos setores do vinho e do turismo, incentivar o trabalho em nos setores do vinho e do turismo, incentivar o trabalho em 
parceria entre o setor público e o privado. É seu objetivo parceria entre o setor público e o privado. É seu objetivo 
apostar na diversifi cação e inovação da oferta existente, po-apostar na diversifi cação e inovação da oferta existente, po-
tenciando a competitividade da oferta nacional e das rotas de tenciando a competitividade da oferta nacional e das rotas de 
vinhos individualmente, de modo a alcançar uma maior quota vinhos individualmente, de modo a alcançar uma maior quota 
de mercado e volume de negócios. de mercado e volume de negócios. 

Composta por 27 Municípios e 10 entidades/empresas, Composta por 27 Municípios e 10 entidades/empresas, 
esta Associação pretende implementar uma nova dinâmica, esta Associação pretende implementar uma nova dinâmica, 
despertando o setor para uma procura cada vez mais exi-despertando o setor para uma procura cada vez mais exi-
gente.gente.

Bandeira azul 2014Bandeira azul 2014

Três praias do concelho de Três praias do concelho de 
Caminha distinguidasCaminha distinguidas

As praias da Foz do Minho, de Moledo e do Forte do Cão, As praias da Foz do Minho, de Moledo e do Forte do Cão, 
no concelho de Caminha, foram galardoadas com a Bandeira no concelho de Caminha, foram galardoadas com a Bandeira 
Azul. Azul. 

Quanto à obtenção do galardão para a praia de Vila Quanto à obtenção do galardão para a praia de Vila 
Praia de Âncora, o executivo caminhense tem demonstrado Praia de Âncora, o executivo caminhense tem demonstrado 
preocupação e tem-se esforçado na resolução do problema. preocupação e tem-se esforçado na resolução do problema. 
Na reunião descentralizada, que se realizou na freguesia, Na reunião descentralizada, que se realizou na freguesia, 
em fevereiro, Guilherme Lagido reconheceu que não se em fevereiro, Guilherme Lagido reconheceu que não se 
trata de uma questão fácil, sobretudo porque “para garantir trata de uma questão fácil, sobretudo porque “para garantir 
a atribuição é preciso que haja uma sequência de três anos a atribuição é preciso que haja uma sequência de três anos 
com águas de excelente qualidade. No passado recente, há com águas de excelente qualidade. No passado recente, há 
anos que não permitem a atribuição da bandeira azul”. anos que não permitem a atribuição da bandeira azul”. 

O vereador disse também já estar em conversações O vereador disse também já estar em conversações 
com a Agência Portuguesa do Ambiente (APA) para tentar com a Agência Portuguesa do Ambiente (APA) para tentar 
ultrapassar a questão e que tem sido evocado o grande ultrapassar a questão e que tem sido evocado o grande 
esforço que tem sido levado a cabo para controlar alguns esforço que tem sido levado a cabo para controlar alguns 
focos de contaminação. “Temos montado um sistema para focos de contaminação. “Temos montado um sistema para 
recolha de análises sistemáticas e representativas para recolha de análises sistemáticas e representativas para 
chegarmos a uma conclusão. Queremos que este ano seja chegarmos a uma conclusão. Queremos que este ano seja 
de mudança e que consigamos a breve trecho ter a Bandeira de mudança e que consigamos a breve trecho ter a Bandeira 
Azul” em Vila Praia de Âncora.Azul” em Vila Praia de Âncora.

É de salientar que este ano se registou um aumento de É de salientar que este ano se registou um aumento de 
praias com Bandeira Azul a nível nacional, passando de 277 praias com Bandeira Azul a nível nacional, passando de 277 
para 298 praias. para 298 praias. 

Câmara Municipal dos Arcos Câmara Municipal dos Arcos 
de Valdevez promove o de Valdevez promove o 
repovoamento piscícola repovoamento piscícola 
do Rio Vezdo Rio Vez

A Câmara Municipal dos Arcos de Valdevez lançou re-A Câmara Municipal dos Arcos de Valdevez lançou re-
centemente ao Rio Vez doze mil alevins de truta de rio (Sal-centemente ao Rio Vez doze mil alevins de truta de rio (Sal-
mo trutta) com o objetivo de fazer o repovoamento piscícola mo trutta) com o objetivo de fazer o repovoamento piscícola 
do rio, considerando que devido à elevada procura por partes do rio, considerando que devido à elevada procura por partes 
dos pescadores é necessário o aumento da população pis-dos pescadores é necessário o aumento da população pis-
cícola.cícola.

Aliado a esse fator, pretendeu-se também com esta ação Aliado a esse fator, pretendeu-se também com esta ação 
recuperar as populações piscícolas que se encontram dimi-recuperar as populações piscícolas que se encontram dimi-
nuídas devido à existência de algumas barreiras físicas que nuídas devido à existência de algumas barreiras físicas que 
condicionam a boa circulação das espécies migradoras sal-condicionam a boa circulação das espécies migradoras sal-
monídeas.monídeas.

O repovoamento foi realizado pelo ICNF na zona livre do O repovoamento foi realizado pelo ICNF na zona livre do 
Rio Vez com a fi nalidade de assegurar a conservação, visan-Rio Vez com a fi nalidade de assegurar a conservação, visan-
do a manutenção das espécies piscícolas autóctones.do a manutenção das espécies piscícolas autóctones.

Esta ação simboliza uma das muitas ações que o muni-Esta ação simboliza uma das muitas ações que o muni-
cípio pretende promover ao nível do ordenamento da pesca cípio pretende promover ao nível do ordenamento da pesca 
nas águas interiores.nas águas interiores.

De salientar que já foram remetidas para o ICNF as con-De salientar que já foram remetidas para o ICNF as con-
cessões de pesca desportiva na Albufeira de Touvedo e no cessões de pesca desportiva na Albufeira de Touvedo e no 
Rio Vez. Rio Vez. 

Câmara Municipal apoia Câmara Municipal apoia 
criação de Centro de criação de Centro de 
Atividades Ocupacionais Atividades Ocupacionais 
em Arcos de Valdevezem Arcos de Valdevez

O Centro de Atividades Ocupacionais dos Arcos de Val-O Centro de Atividades Ocupacionais dos Arcos de Val-
devez, que terá capacidade para 30 utentes em ofi cinas de devez, que terá capacidade para 30 utentes em ofi cinas de 
trabalho socialmente úteis e 15 em lar residencial, viu re-trabalho socialmente úteis e 15 em lar residencial, viu re-
centemente apresentado o respetivo projeto, o qual constitui centemente apresentado o respetivo projeto, o qual constitui 
uma resposta social, tendo como principal objetivo promover uma resposta social, tendo como principal objetivo promover 
e disponibilizar condições que contribuam para o desenvol-e disponibilizar condições que contribuam para o desenvol-
vimento dos cidadãos, com vista à evolução das suas ca-vimento dos cidadãos, com vista à evolução das suas ca-
pacidades, como seres ativos, criativos e criadores, visando pacidades, como seres ativos, criativos e criadores, visando 
servir as necessidades do concelho, abrindo igualmente o servir as necessidades do concelho, abrindo igualmente o 
equipamento às necessidades sentidas na região, constituin-equipamento às necessidades sentidas na região, constituin-
do-se esta resposta ao nível supramunicipal. do-se esta resposta ao nível supramunicipal. 

O projeto, que teve parecer favorável do Centro Distrital O projeto, que teve parecer favorável do Centro Distrital 
de Segurança Social, da Câmara Municipal e do CLAS, refe-de Segurança Social, da Câmara Municipal e do CLAS, refe-
re-se à remodelação de uma parte do Edifício do Hospital de re-se à remodelação de uma parte do Edifício do Hospital de 
S. José, local onde funcionará o respetivo CAO. Terá capa-S. José, local onde funcionará o respetivo CAO. Terá capa-
cidade para 30 utentes em ofi cinas de trabalho socialmente cidade para 30 utentes em ofi cinas de trabalho socialmente 
úteis e 15 em Lar Residencial.úteis e 15 em Lar Residencial.

Esta intervenção irá colmatar uma lacuna no concelho e Esta intervenção irá colmatar uma lacuna no concelho e 
proporcionar melhores condições de vida a todas as crianças proporcionar melhores condições de vida a todas as crianças 
e jovens portadoras de defi ciência. e jovens portadoras de defi ciência. 

A Sta. Casa da Misericórdia afi rma esperar «o envolvi-A Sta. Casa da Misericórdia afi rma esperar «o envolvi-
mento de todos os arcuenses, da sua vontade, na construção mento de todos os arcuenses, da sua vontade, na construção 
deste projeto, ajudando os concidadãos que através deste deste projeto, ajudando os concidadãos que através deste 
equipamento encontrarão um apoio para as suas necessi-equipamento encontrarão um apoio para as suas necessi-
dades».dades».

Câmara Municipal de Ponte de Câmara Municipal de Ponte de 
Lima aprovou adesão à Rede Lima aprovou adesão à Rede 
de Municípios Solidáriosde Municípios Solidários

A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou a ade-A Câmara Municipal de Ponte de Lima aprovou a ade-
são do Município à Rede de Municípios Solidários criada ao são do Município à Rede de Municípios Solidários criada ao 
abrigo de uma cooperação estabelecida entre o governo e a abrigo de uma cooperação estabelecida entre o governo e a 
Associação Nacional de Municípios Portugueses. Associação Nacional de Municípios Portugueses. 

O referido protocolo visa disponibilizar fogos a baixo cus-O referido protocolo visa disponibilizar fogos a baixo cus-
to às vítimas de violência doméstica que recomeçam as suas to às vítimas de violência doméstica que recomeçam as suas 
vidas na comunidade após a sua saída das casas de abrigo.vidas na comunidade após a sua saída das casas de abrigo.

Esta medida pretende auxiliar mulheres e seus fi lhos após Esta medida pretende auxiliar mulheres e seus fi lhos após 
o término da sua estadia temporária em casas de abrigo, cujo o término da sua estadia temporária em casas de abrigo, cujo 
período máximo é de seis meses, uma vez que a maioria período máximo é de seis meses, uma vez que a maioria 
das mulheres se encontra numa situação económica frágil, das mulheres se encontra numa situação económica frágil, 
muitas vezes auferindo apenas o salário mínimo nacional e, muitas vezes auferindo apenas o salário mínimo nacional e, 
portanto, sem capacidade de suportar as despesas inerentes portanto, sem capacidade de suportar as despesas inerentes 
a uma vida autónoma. a uma vida autónoma. 

As entidades aderentes comprometem-se a priorizar as As entidades aderentes comprometem-se a priorizar as 
vítimas de violência doméstica na atribuição de habitações vítimas de violência doméstica na atribuição de habitações 
sociais ou disponibilizar arrendamento de baixo custo, no mo-sociais ou disponibilizar arrendamento de baixo custo, no mo-
mento de saída das casas de abrigo, e desta forma facilitar o mento de saída das casas de abrigo, e desta forma facilitar o 
processo de autonomização e o seu regresso à comunidade. processo de autonomização e o seu regresso à comunidade. 

Igreja de Santo António vai ser Igreja de Santo António vai ser 
alvo de obras de consolidação alvo de obras de consolidação 
e reabilitaçãoe reabilitação

A Câmara Municipal assinou o contrato de fi nanciamen-A Câmara Municipal assinou o contrato de fi nanciamen-
to no âmbito do Programa Operacional Regional do Norte to no âmbito do Programa Operacional Regional do Norte 
(ON.2) para a reabilitação da igreja de Santo António, um (ON.2) para a reabilitação da igreja de Santo António, um 
edifício de interesse patrimonial em Viana do Castelo. Orça-edifício de interesse patrimonial em Viana do Castelo. Orça-
da em cerca de 136 mil euros, a empreitada é cofi nanciada da em cerca de 136 mil euros, a empreitada é cofi nanciada 
em 85 por cento e irá arrancar em breve.em 85 por cento e irá arrancar em breve.

De recordar que a Igreja de Santo António necessita de De recordar que a Igreja de Santo António necessita de 
ser reabilitada, uma vez que está num estado profundo de ser reabilitada, uma vez que está num estado profundo de 
degradação e ameaça de derrocada, sendo que a candida-degradação e ameaça de derrocada, sendo que a candida-
tura aprovada prevê a conservação, restauro, valorização e tura aprovada prevê a conservação, restauro, valorização e 
reabilitação do monumento.reabilitação do monumento.

A igreja de Santo António, datada do séc. XVII, é um A igreja de Santo António, datada do séc. XVII, é um 
convento franciscano capucho composto por uma igreja, um convento franciscano capucho composto por uma igreja, um 
convento no lado direito da igreja e o corpo adossado per-convento no lado direito da igreja e o corpo adossado per-
pendicularmente, correspondente à enfermaria e encontra-se pendicularmente, correspondente à enfermaria e encontra-se 
atualmente em condições precárias de estabilidade estrutural atualmente em condições precárias de estabilidade estrutural 
podendo vir a ocorrer o seu colapso parcial, nomeadamente podendo vir a ocorrer o seu colapso parcial, nomeadamente 
na zona das capelas laterais do lado do Evangelo, se não for na zona das capelas laterais do lado do Evangelo, se não for 
objeto de intervenção a curto prazo. objeto de intervenção a curto prazo. 

A Igreja requer uma intervenção de caráter geral que a A Igreja requer uma intervenção de caráter geral que a 
consolidação e reforço estrutural das capelas laterais e do consolidação e reforço estrutural das capelas laterais e do 
evangelho, e reparação da cobertura de modo a suster as evangelho, e reparação da cobertura de modo a suster as 
infi ltrações de água para o interior da mesma, que provoca a infi ltrações de água para o interior da mesma, que provoca a 
degradação dos tetos e paramentos e ainda está prevista a degradação dos tetos e paramentos e ainda está prevista a 
elaboração de projeto de reforço estrutural para a estabiliza-elaboração de projeto de reforço estrutural para a estabiliza-
ção, salvaguarda e valorização da Igreja de Santo António.ção, salvaguarda e valorização da Igreja de Santo António.

Esta intervenção visa assim a recuperação da Igreja, uma Esta intervenção visa assim a recuperação da Igreja, uma 
vez que é uma das mais belas peças artísticas da cidade e da vez que é uma das mais belas peças artísticas da cidade e da 
sua História. Também a Direção Geral do Património Cultural sua História. Também a Direção Geral do Património Cultural 
determinou a abertura do procedimento de classifi cação, ou determinou a abertura do procedimento de classifi cação, ou 
seja, o referido imóvel está em vias de classifi cação.seja, o referido imóvel está em vias de classifi cação.

Clínica DentáriaClínica Dentária
LitaCouraLitaCoura

Rua do Emigrante, Lj. 1Rua do Emigrante, Lj. 1
4940-506 Paredes de Coura4940-506 Paredes de Coura

Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007Tlf. 251 782 050  |  Tlm. 938 992 007



 

 

FUNDAÇÃO BIENAL DE CERVEIRA, F.P. 
Relatório e contas 2013 

SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA 
O exercício de 2013 encerrou com um resultado negativo de 5 mil �. 
As vendas e prestações de serviços em 2013 totalizaram, 5.898,94 � e 23.096,55 � respetivamente.  

Vendas e prestações de serviços Valor % 
Vendas � Loja 5.898,94 � 20,3% 
Prestação de serviços � Bilheteira 17ª Bienal 13.302,00 � 45,9% 
Prestação de serviços � Incubadora 5.626,48 � 19,4% 
Prestação de serviços � Outras 4.168,07 � 14,4% 
TOTAL 28.995,49 � 100% 

As transferências e subsídios obtidos representaram 87,2% do total dos rendimentos, tendo contribuído para tal, os subsídios 
atribuídos pelo Município de Vila Nova de Cerveira, o cofinanciamento do projeto �Incubadora� por parte do FEDER (ON.2); O 
Mecenato / apoios totalizaram 19.945,60 �, designadamente, a Caixa de Crédito Agrícola (10.000 �), o Banco BPI (5.000 �), a 
Triauto (4.500 �), a Caixa Geral de Depósitos (250 �) e a Adriano Ramos Pinto (195,60 �).  

Transferências e Subsídios obtidos Valor % 
Município de VN Cerveira 200.000,00 � 47,6% 
DGARTES 42.090,00 � 10,0% 
IFDR, IP (projeto Incubadora � 85%) 157.660,03 � 37,6% 
Mecenato / Apoios 19.945,60 � 4,8% 
TOTAL 419.695,63 � 100,00% 

Por outro lado, temos os juros de aplicações financeiras do capital fundacional, que se situou nos 5.549,97 �. 
Finalmente temos os proveitos e ganhos extraordinários, que refletem o montante das alienações de ativos fixos e a imputação do 
subsídio referente ao cofinanciamento do ON.2, relativo à aquisição dos Ativos fixos, tendo em conta as depreciações de 2013. 
No agregado dos gastos, as rubricas de Fornecimentos e serviços externos e Custos com o pessoal são aos mais relevantes com 
aproximadamente 58,4% e 33,8% do total, respetivamente. As amortizações do exercício situaram-se nos 26.780,17 �, 
representando 5,5% do total dos gastos. O Custo das mercadorias vendidas, os Outros custos operacionais, os custos e perdas 
financeiras e os custos e perdas extraordinários têm um valor residual no Total dos mesmos. 
Os Fornecimentos e Serviços Externos (58,4%) dos custos distribuem-se por 5 centros de custo da seguinte forma:  

Centro de Custo Valor % 
Fundação Bienal da Cerveira 24.583,52 � 8,6% 
Incubadora de Indústrias Criativas 38.516,71 � 13,6% 
Casa do Artista 59,91 � 0,0% 
Museu Bienal 195,05 � 0,1% 
17ª Bienal de Cerveira 220.953,39 � 77,7% 

TOTAL 284.308,58 � 100% 

No que se refere aos custos com Pessoal, traduzem os custos associados à equipa da Fundação, nomeadamente o Diretor, 2 
técnicos superiores e 1 administrativo, 1 auxiliar, 1 técnico de manutenção e 1 guarda. 

Custos com Pessoal Valor % 
Comparticipação FEDER 90.658,90 � 55,2% 
Comparticipação Própria 73.652,68 � 44,8% 

TOTAL 164.311,58 � 100% 

Em matéria de custos, temos ainda as amortizações do imobilizado que se situaram nos 26.780,17 �, os outros custos 
operacionais, custos e perdas financeiras e os custos e perdas extraordinários que totalizaram, 793,40 �, 2.830,80 � e 3.506,24 �, 
respetivamente. 
Na rubrica Fundos Patrimoniais estão refletidos os 260.000,00 � em meios financeiros líquidos, assim como as obras de arte 
doadas inicialmente à Fundação no valor de 1.055.950,90 �, estas estão evidenciadas no Balanço, de acordo com uma avaliação 
realizada por uma entidade credenciada. Nos Resultados Transitados está evidenciado o resultado líquido dos anos de 2010, 2011 
e 2012. 
O Passivo comporta os Empréstimos de médio e longo prazo (5.521,65 �) e os de curto prazo (104.425,09 �), as dívidas a 
fornecedores no valor de 5.171,68 �, ao Estado de 3.135,08 �, referente aos impostos (CGA, TSU e IRS) a pagar em Janeiro. 
Nos Acréscimos e diferimentos, incluem-se nos acréscimos de custos as estimativas de férias e subsídio de férias (cerca de 17 mil 
euros) e nos proveitos diferidos a comparticipação por parte do ON.2 do imobilizado, que serão imputados a cada exercício de 
acordo com as amortização dos bens, perfazendo em 31 de Dezembro de 2013, 27.825,59 �. 
No Ativo, o montante afeto a imobilizado diz respeito: 
- As propriedade industrial e outros direitos integram o valor do investimento em software, que em 2013 totaliza, 20.824,67 �. 
- Às Outras Imobilizações Corpóreas dizem respeito às Obras de Arte do Acerbo da Fundação Bienal de Cerveira: 

 Doador Valor 

Doações 

Município de Vila Nova de Cerveira 776.450,90 � 
Projecto - Núcleo de Desenvolvimento Cultural 172.500,00 � 
Daniel Isidoro Unipessoal, Lda. 32.000,00 � 
Henrique Silva, Pintor 45.000,00 � 
José Rodrigues, Escultor 30.000,00 � 

Aquisições 16ª Bienal de Cerveira 15.209,78 � 
Aquisições 17ª Bienal de Cerveira 11.466,00 � 

TOTAL OBRAS DE ARTE 1.082.626,68 � 

 BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 
 
 FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE DE CERVEIRA, F.P. 

Código 
das EXERCÍCIO 

Contas 31-12-2013 31-12-2012 
POCP A.B. A.A. A.L. A.L. 

  IMOBILIZADO         
     IMOBILIZAÇÕES INCORPÓREAS       0,00 

433       Propriedade  Industrial e Outros Direitos 20.824,67 10.746,75 10.077,92 8.354,27 
    20.824,67 10.746,75 10.077,92 8.354,27 
     IMOBILIZAÇÕES CORPÓREAS         

423       Equipamento Básico 515,36 515,36 0,00 0,00 
424       Equipamento de transporte 28.641,45 16.021,32 12.620,13 20.447,06 
426       Equipamento administrativo 86.011,52 70.292,94 15.718,58 32.708,72 
429       Outras Imobilizações corpóreas 1.082.626,68   1.082.626,68 1.071.160,68 

    1.197.795,01 86.829,62 1.110.965,39 1.124.316,46 
  EXISTÊNCIAS         

32       Mercadorias 1.778,06   1.778,06 1.559,30 
    1.778,06 0,00 1.778,06 1.559,30 

     DÍVIDAS DE TERCEIROS  
    - CURTO PRAZO         

211       Clientes, c/c 1.064,83   1.064,83 432,48 
24       Estado e Outros Entes Públicos 1.295,41   1.295,41 1.549,51 

262+263 
+267+268       Outros Devedores 17.218,02   17.218,02 1.000,00 

    19.578,26 0,00 19.578,26 2.981,99 

     DEPÓSITOS EM INSTITUIÇÕES  
   FINANCEIRAS E CAIXA         

12       Depósitos Bancários 261.717,53   261.717,53 201.895,76 
11       Caixa 300,00   300,00 201,85 
    262.017,53   262.017,53 202.097,61 
    ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS         

271       Acréscimos de Proveitos 132.831,68   132.831,68 216.607,57 
272       Custos Diferidos 687,20   687,20 1.030,01 

    133.518,88   133.518,88 217.637,58 
        TOTAL DE  AMORTIZAÇÕES   97.576,37     
        TOTAL DE PROVISÕES   0,00     

        TOTAL DO ATIVO 1.635.512,41 97.576,37 1.537.936,04 1.556.947,21 

  A  T  I  V  O   

                  FUNDOS PRÓPRIOS E PASSIVO 
EXERCÍCIO 

31-12-2013 31-12-2012 

        
    FUNDOS PRÓPRIOS:     

51           Património 1.315.950,90 1.315.950,90 
59           Resultados Transitados 63.933,97 -17.479,02 
88           Resultado Liquido do Exercício -5.432,09 81.412,99 
                                    TOTAL  FUNDOS PRÓPRIOS 1.374.452,78 1.379.884,87 
      
   PASSIVO:     
         DIVÍDAS A TERCEIROS - MÉDIO E LONGO PRAZO   (a)     

2312                     Empréstimos de Médio e Longo Prazo 5.521,65 11.923,96 
  5.521,65 11.923,96 
        DIVÍDAS A TERCEIROS - CURTO PRAZO     

2311                     Empréstimos de Curto Prazo 104.425,09 26.670,60 
221                     Fornecedores, c/c 5.171,68 9.346,18 
2611                     Fornecedores de Imobilizado, c/c   48.672,97 

24                     Estado e Outros Entes Públicos 3.135,08 3.715,08 
262+263+265+
267+268 + 212                     Outros Credores   28.349,72 

  112.731,85 116.754,55 
        ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS     

273                     Acréscimos de Custos 17.404,17 12.139,73 
274                     Proveitos Diferidos 27.825,59 36.244,10 

  45.229,76 48.383,83 
            TOTAL DO PASSIVO 163.483,26 177.062,34 
            TOTAL  FUNDOS PRÓPRIOS E DO PASSIVO 1.537.936,04 1.556.947,21 

Código das 
Contas POCP 
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Entidade: FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE DE CERVEIRA, F.P.

Ano: 2013

Económica Descrição  Exercicio 
 Exercicios 

futuros 
 TOTAL 

 Dot. Não 
Comprometida 

 Saldo  Comp. Por Pagar 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7)  (8 = 3 - 4)  (9 = 3 - 7)  (10 = 4 - 7) (11 = 7/3 * 100)
    D E S P E S A S  C O R R E N T E S 509.000,00 490.450,78 0,00 490.450,78 490.450,78 18.549,22 18.549,22 0,00 96%

01 DESPESAS COM O PESSOAL 166.000,00 164.311,58 0,00 164.311,58 164.311,58 1.688,42 1.688,42 0,00 99%
0101 REMUNERAÇÕES CERTAS E PERMANENTES 138.000,00 136.628,75 136.628,75 136.628,75 1.371,25 1.371,25 0,00 99%
0103 SEGURANÇA SOCIAL 28.000,00 27.682,83 27.682,83 27.682,83 317,17 317,17 0,00 99%
02 AQUISIÇÃO DE BENS E SERVIÇOS 335.000,00 319.008,76 0,00 319.008,76 319.008,76 15.991,24 15.991,24 0,00 95%
0201 AQUISIÇÃO DE BENS 15.000,00 13.541,51 13.541,51 13.541,51 1.458,49 1.458,49 0,00 90%
0202 AQUISIÇÃO DE SERVIÇOS 320.000,00 305.467,25 305.467,25 305.467,25 14.532,75 14.532,75 0,00 95%
03 JUROS E OUTROS ENCARGOS 3.500,00 2.830,80 0,00 2.830,80 2.830,80 669,20 669,20 0,00 81%
0301 JUROS DA DÍVIDA PÚBLICA 3.500,00 2.830,80 2.830,80 2.830,80 669,20 669,20 0,00 81%
06 OUTRAS DESPESAS CORRENTES 4.500,00 4.299,64 0,00 4.299,64 4.299,64 200,36 200,36 0,00 96%
0602 DIVERSAS 4.500,00 4.299,64 4.299,64 4.299,64 200,36 200,36 0,00 96%

    D E S P E S A S  D E  C A P I T A L 464.000,00 378.452,96 0,00 378.452,96 378.452,96 85.547,04 85.547,04 0,00 82%

07 AQUISIÇÃO DE BENS DE CAPITAL 64.000,00 19.805,14 0,00 19.805,14 19.805,14 44.194,86 44.194,86 0,00 31%
0701 INVESTIMENTOS 64.000,00 19.805,14 19.805,14 19.805,14 44.194,86 44.194,86 0,00 31%
10 PASSIVOS FINANCEIROS 400.000,00 358.647,82 0,00 358.647,82 358.647,82 41.352,18 41.352,18 0,00 90%
1003 TÍTULOS A MÉDIO E LONGO PRAZOS 400.000,00 358.647,82 358.647,82 358.647,82 41.352,18 41.352,18 0,00 90%

TOTAL 973.000,00 868.903,74 0,00 868.903,74 868.903,74 104.096,26 104.096,26 0,00 89%

Classificação Compromissos Assumidos Diferenças

MAPA DO CONTROLO ORÇAMENTAL DA DESPESA

 Dotações 
Corrigidas 

 Despesa Paga 
Grau de Execução 

Orçamental Despesa

- O equipamento básico, de transporte e administrativo, totalizam 515,36 �, 28.641,45 � e 86.011,52 �, respetivamente. 
Em Estado e outros entes públicos temos as retenções de IRC efetuadas nos juros de depósitos a prazo (1.295,41 �) e a rubrica 
de outros devedores que se situaram nos 17.218,02 �. 
Os depósitos bancários e caixa tiveram a expressão financeira dos meios financeiros líquidos, 262.017,53 �. 
Os acréscimos e diferimentos refletem o valor dos acréscimos de proveitos, nomeadamente os juros e os subsídios a receber, 
que de acordo com o princípio da especialização, somam 929,90 � e 131.901,78 �, e o valor dos custos diferidos para 2014 no 
valor de 687,20 �. 
 

PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 
O Conselho Diretivo decidiu que o Resultado Líquido do Exercício de 2013 seja aplicado da seguinte forma: 

Resultados transitados: -5.432,09 �. 
AGRADECIMENTOS 
O Conselho Diretivo agradece a todas as Pessoas e Entidades que colaboraram e participaram nas atividades realizadas e contribu-
íram para os resultados alcançados em 2013 

Vila Nova de Cerveira, 16 de Abril de 2014 
O Presidente do Conselho Diretivo, 

João Fernando Brito Nogueira 
Os Diretores, 

Henrique Pereira da Silva 
José Gonçalves Correia da Silva 



 

 

Entidade: FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE DE CERVEIRA, F.P.

Ano: 2013

Económica Descrição  Emitidos  Pagos 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) (8) (9)  (10 = 7 - 9) (11 = 4+5-6-7) (12 = 10 / 3 * 100)

RECEITAS CORRENTES 944.000,00 0,00 921.990,03 0,00 921.990,03 0,00 0,00 921.990,03 0,00 98%

05 RENDIMENTOS DE PROPRIEDADE 5.000,00 0,00 3.886,12 0,00 3.886,12 0,00 0,00 3.886,12 0,00 78%
0502 JUROS - SOCIEDADES FINANCEIRAS 5.000,00 0,00 3.886,12 0,00 3.886,12 0,00 0,00 3.886,12 0,00 78%
06 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 920.000,00 0,00 899.490,57 0,00 899.490,57 0,00 0,00 899.490,57 0,00 98%
0601 SOCIEDADES E QUASE-SOCIEDADES NÃO FINANCEIRA 20.000,00 0,00 19.945,60 0,00 19.945,60 0,00 0,00 19.945,60 0,00 100%
0602 SOCIEDADES FINANCEIRAS 450.000,00 0,00 430.000,00 0,00 430.000,00 0,00 0,00 430.000,00 0,00 96%
0603 ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 250.000,00 0,00 249.544,97 0,00 249.544,97 0,00 0,00 249.544,97 0,00 100%
0605 ADMINISTRAÇÃO LOCAL 200.000,00 0,00 200.000,00 0,00 200.000,00 0,00 0,00 200.000,00 0,00 100%
07 VENDA DE BENS E SERVIÇOS CORRENTES 19.000,00 0,00 18.613,34 0,00 18.613,34 0,00 0,00 18.613,34 0,00 98%
0701 VENDA DE BENS 9.000,00 0,00 8.621,25 0,00 8.621,25 0,00 0,00 8.621,25 0,00 96%
0702 SERVIÇOS 10.000,00 0,00 9.992,09 0,00 9.992,09 0,00 0,00 9.992,09 0,00 100%

RECEITAS DE CAPITAL 29.000,00 0,00 6.833,63 0,00 6.833,63 0,00 0,00 6.833,63 0,00 24%

09 VENDAS DE BENS DE INVESTIMENTO 1.000,00 0,00 1.000,00 0,00 1.000,00 0,00 0,00 1.000,00 0,00 100%
0902 VIATURAS 1.000,00 0,00 1.000,00 0,00 1.000,00 0,00 0,00 1.000,00 0,00 100%
10 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 28.000,00 0,00 5.833,63 0,00 5.833,63 0,00 0,00 5.833,63 0,00 21%
1003 ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 28.000,00 0,00 5.833,63 0,00 5.833,63 0,00 0,00 5.833,63 0,00 21%

TOTAL 973.000,00 0,00 928.823,66 0,00 928.823,66 0,00 0,00 928.823,66 0,00 95%

Grau de Execução 
Orçamental Receita

MAPA DO CONTROLO ORÇAMENTAL DA RECEITA

Classificação
 Dotações 
Corrigidas 

 Receitas 
Cobradas Brutas 

Receitas por cobrar no 
final do ano

Receita por cobrar no 
inicio do ano

Receitas 
Liquidadas

Receitas 
Anuladas

Reembolsos/Rest
ituições  Receitas Cobradas 

Brutas 

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS POR NATUREZAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013 
 

FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE DE CERVEIRA, F.P.  

Código das  
Contas 
POCP 

  
EXERCÍCIOS 

  
  31-12-2013 31-12-2012 

              

61   CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS E 
DAS MATÉRIAS CONSUMIDAS:         

                   Mercadorias 3.808,21   426,14   
              Matérias 294,63 4.102,84 0,00 426,14 
              

62   FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 284.308,58   129.276,91   
              
    CUSTOS COM O PESSOAL:         

641 + 642             Remunerações 129.537,02   115.950,51   
643 a 648                 Encargos Sociais 34.774,56 448.620,16 21.098,69 266.326,11 

              

63   TRANSFERÊNCIAS E SUBSÍDIOS CORREN-
TES CONCEDIDOS E PRESTAÇÕES SOCIAIS   0,00   0,00 

              
66   AMORTIZAÇÕES DO EXERCÍCIO 26.780,17   66.787,16   
              

67   PROVISÕES DO EXERCÍCIO 0,00 26.780,17 0,00 66.787,16 
              

65   OUTROS CUSTOS E PERDAS OPERACIONAIS 793,40 793,40 1.010,37 1.010,37 
    (A) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   480.296,57   334.549,78 
              

68   CUSTOS E PERDAS FINANCEIRAS   2.830,80   3.747,76 
    (C) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   483.127,37   338.297,54 
              

69   CUSTOS E PERDAS EXTRAORDINÁRIOS   3.506,24   3.173,52 

    (E) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   486.633,61   341.471,06 
              

88   RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO   -5.432,09   81.412,99 

        481.201,52   422.884,05 

    CUSTOS E PERDAS 
Código das 

Contas 
POCP 

EXERCÍCIOS 

31-12-2013 31-12-2012 
              
    VENDAS E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS:         

7111         Vendas de Mercadorias 5.898,94   508,78   
7112 + 7113         Vendas de Produtos 0,00   0,00   

712         Prestações de Serviços 23.096,55   6.807,28   
715         Reembolsos e Restituições 0,00   0,00   
716                  Anulações 0,00 28.995,49 0,00 7.316,06 

              
72   IMPOSTOS E TAXAS 0,00   0,00   
              

(a)   VARIAÇÃO DA PRODUÇÃO 0,00   0,00   
              

75   TRABALHOS PARA A PRÓPRIA  
ENTIDADE 0,00   0,00   

              
73   PROVEITOS SUPLEMENTARES 0,00   0,00   
              

74   TRANSFERÊNCIAS E  
SUBSÍDIOS OBTIDOS 419.695,63   366.953,61   

              

76   OUTROS PROVEITOS E GANHOS 
OPERACIONAIS 0,00 419.695,63 0,00 366.953,61 

    (B) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   448.691,12   374.269,67 
              

78   PROVEITOS E GANHOS FINANCEIROS 5.549,97 5.549,97 5.908,89 5.908,89 
    (D) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   454.241,09   380.178,56 
              

79   PROVEITOS E GANHOS  
EXTRAORDINÁRIOS 26.960,43 26.960,43 42.705,49 42.705,49 

    (F) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .   481.201,52   422.884,05 
        481.201,52   422.884,05 

    RESUMO:         
           Resultados Operacionais (B)-(A):    

       Resultados Financeiros (D-B)-(C-A):    
       Resultados Correntes (D)-(C):    
      Resultado Líquido do Exercício(F)-(E):   

-31.605,45   39.719,89 
    2.719,17   2.161,13 
    -28.886,28   41.881,02 
    -5.432,09   81.412,99 

PROVEITOS E GANHOS 

DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA EM 31 DE DEZEMBRO DE 2013  
RECEBIMENTOS 

    
SALDO DA GERÊNCIA ANTERIOR 202.097,61 

    
    

RECEITAS ORÇAMENTAIS 928.823,66 
Correntes 921.990,03 
Capital 6.833,63 
Outras   

    
OPERAÇÕES DE TESOURARIA 0,00 

    
TOTAL . . . . . . 1.130.921,27 

PAGAMENTOS 
    

DESPESAS ORÇAMENTAIS 868.903,74 
Correntes 490.450,78 
Capital 378.452,96 
    

OPERAÇÕES DE TESOURARIA 0,00 
    

    
SALDO PARA A GERÊNCIA SEGUINTE 262.017,53 

    
    

TOTAL . . . . . . 1.130.921,27 

O anexo faz parte integrante da Demonstração de Fluxos de Caixa do exercício findo em 31 de Dezembro de 2013.  

8 - ANEXO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 
8.1 � CARACTERIZAÇÃO DA ENTIDADE 
8.1.1 - IDENTIFICAÇÃO DA ENTIDADE 
Designação da entidade: Fundação Bienal de Arte de Cerveira 
Sede: Av. Das Comunidades Portuguesas S/N 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Natureza da atividade: CAE 94991 - Associações Culturais e Recreativas 
 

A Fundação Bienal de Arte de Cerveira ("Fundação Bienal de Cerveira " ou "Fundação") é uma Fundação Pública de 
direito privado, dotada de personalidade jurídica, constituída por escritura pública em 18 de Maio de 2009 e reconhecida pelo 
Despacho n.º 1543/2010 da Presidência do Conselho de Ministros em 7 de Janeiro de 2010, conforme publicado na Parte C do 
Diário da Republica, 2ª série � N.º 15 de 22 de Janeiro de 2010, regendo-se pelos seus estatutos, e, no que lhes é omisso, pela 
legislação portuguesa aplicável. 

A Fundação, com sede social na Avenida das Comunidades Portuguesas em Vila Nova de Cerveira, tem como fins; 
perpetuar as raízes da Bienal de Cerveira, a organização das Bienais, a gestão e conservação do espólio das Bienais, promover a 
difusão das artes contemporâneas, promover a sua integração em redes nacionais e internacionais, estabelecer protocolos com 
estabelecimentos de ensino, promover o desenvolvimento do turismo cultural local e regional, preservar e promover o seu patri-
mónio móvel e imóvel e colaborar na elaboração de um plano estratégico sustentado, visando a criação de uma rede concelhia de 

equipamentos culturais. 
A Fundação Bienal de Cerveira foi instituída pelos seguintes Fundadores, o Município de Vila Nova de Cerveira ao 

qual se associaram também a DST � Domingos da Silva Teixeira, SA, Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, CRL, 
Universidade do Minho, Fundação Convento da Orada / Escola Superior Gallaecia, Coopetape � Cooperativa de Ensino, CRL / 
ETAP Vale do Minho, Projeto, Núcleo de Desenvolvimento Cultural, a Daniel Isidoro, Unipessoal, Lda. e os Artistas Henrique 
Silva e José Rodrigues. 

O património inicial é constituído pelas dotações iniciais de capital do Município de Vila Nova de Cerveira, bem 
como dos restantes Fundadores. 

O Conselho Diretivo entende que estas demonstrações financeiras refletem de forma verdadeira e apropriada as 
operações da Fundação, bem como a sua posição, desempenho financeiros e fluxos de caixa. 
8.1.2 - LEGISLAÇÃO 

Toda a legislação aplicável às Fundações Públicas, com especial evidencia para: 
Lei n.º 50/2012 de 31/08 (Regime jurídico da atividade empresarial local e das participações locais); 
Lei-Quadro das Fundações (aprovada pela Lei n.º 24/2012 de 9/07); 
Lei-Quadro dos Institutos Públicos (Decreto-Lei n.º 5/2012 de 17/01). 

8.1.3 � ESTRUTURA ORGANIZACIONAL EFETIVA 
Conselho de Fundadores 
Município de Vila Nova de Cerveira 
Projecto, Núcleo de Desenvolvimento Cultural 
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DST � Domingos da Silva Teixeira, SA 
Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Noroeste, CRL 
Universidade do Minho 
Fundação Convento da Orada / Escola Superior Gallaecia 
COOPETAPE � Cooperativa de Ensino, CRL / ETAP Vale do Minho 
Daniel Isidoro, Unipessoal, Lda. 
Henrique Silva, Pintor 
José Rodrigues, Escultor 
Conselho Diretivo 
João Fernando Brito Nogueira � Presidente 
Henrique Pereira da Silva - Diretor 
José Gonçalves Correia da Silva � Diretor 
Fiscal Único 
Marques de Almeida, J. Nunes & V. Simões & Associados � SROC, Lda. 
Representada por: Victor Manuel Lopes Simões 
Equipa Técnica 
António Abílio Pereira Torres � Diretor 
Ana Margarida Nogueira Vale Costa � Responsável Programação Indústrias Criativas 
Carlos Alberto Limeres Bouça � Responsável Área Financeira 
Maria Gorete Rebelo Araújo de Almeida � Secretariado 
Arsénio Borges � Receção/Guarda 
Célio Silva � Manutenção 
Emília Costa � Auxiliar Geral 
8.1.4 � DESCRIÇÃO SUMÁRIA DAS ATIVIDADES 
Ver Relatório de Gestão. 
8.1.5 � RECURSOS HUMANOS 
A Fundação Bienal de Arte de Cerveira conta a 31/12/2013 com 7 funcionários nos seus quadros. 
8.1.6 � ORGANIZAÇÃO CONTABILISTICA 
O artigo 57.º da Lei n.º 50/2012 de 31/08 (Regime jurídico da atividade empresarial local e das participações locais) remete para a 
Lei-Quadro das Fundações (aprovada pela Lei n.º 24/2012 de 9/07, assim como o artigo 2.º dos Estatutos da Fundação Bienal 
refere que a mesma se rege pela Lei-Quadro das Fundações. Tendo em conta que o n.º 7 do artigo 9.º da Lei-Quadro das Fundações 
refere que as fundações públicas estão sujeitas ao regime de gestão económico-financeira e patrimonial previsto na lei quadro dos 
institutos públicos (Decreto-Lei n.º 5/2012 de 17/01) e o artigo 39.º da Lei-Quadro dos Institutos Públicos (no Capítulo III � Gestão 
económico-financeira e patrimonial) refere que se aplica o POCP � Plano Oficial de Contabilidade Pública, daí as contas de 2013 
terem sido preparadas de acordo com o POCP. 
8.2 � NOTAS AO BALANÇO E À DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS 
As notas que a seguir se desenvolvem respeitam à numeração definida pelo POCP (Plano Oficial de Contabilidade Pública), com 
exceção das que para o presente exercício não são aplicáveis. 
8.2.1 � INDICAÇÃO E JUSTIFICAÇÃO DAS DISPOSIÇÕES DO POCP 
Em termos contabilísticos foram cumpridas as disposições do POCP e demais normas e diretrizes contabilísticas. Em 2013, foi 
adotado pela primeira vez o Plano Oficial de Contabilidade Pública, tendo-se procedido à reexpressão do exercício de 2012 nas 
Demonstrações Financeiras.  
PRINCIPAIS POLÍTICAS CONTABILÍSTICAS 
BASES DE APRESENTAÇÃO 
As demonstrações financeiras anexas foram preparadas no pressuposto da continuidade das operações, a partir dos livros e registos 
contabilísticos da Fundação, de acordo com o POCP. 
IMOBILIZADO CORPÓREO 
O Imobilizado Corpóreo encontra-se registado ao custo de aquisição. 
Os Bens do património histórico e cultural, nomeadamente as Obras de Arte, foram objeto de especialização através de uma avalia-
ção efetuada por uma entidade credenciada, encontram-se registados pelo justo valor. 
Nos equipamentos de transporte está incluída uma viatura que foi doada à Fundação e está registada pelo justo valor. 
A metodologia de amortização utilizada foi a aplicação das taxas máximas previstas no Decreto - Regulamentar 25/2009 de 14 de 
Setembro. 
As amortizações são calculadas, após o momento em que o bem se encontra em condições de ser utilizado, de acordo com o méto-
do das quotas constantes, em conformidade com o período de vida útil estimado. A viatura doada está a ser amortizada de acordo 
com a vida útil esperada. 
As despesas de manutenção e reparação (dispêndios subsequentes) que não são suscetíveis de gerar benefícios económicos futuros 
adicionais são registadas como custo no período em que ocorrem. 
O ganho (ou a perda) resultante da alienação ou abate de um qualquer bem é determinado através da diferença entre o justo valor 
do montante recebido na transação ou a receber e a quantia líquida de amortizações acumuladas, escriturada no ativo e é reconheci-
do em resultados no período em que ocorre o abate ou a alienação. 
A Fundação tem registado no seu ativo Obras de Arte que, dada a sua natureza, têm um valor residual demasiado elevado e aproxi-
mado da quantia escriturada dos ativos. Estes bens não são portanto sujeitos a amortização. 
IMOBILIZADO INCORPÓREO 
O Imobilizado Incorpóreo adquirido pela Fundação encontra-se registado ao custo de aquisição. 
A metodologia de amortização utilizada foi a aplicação das taxas máximas previstas no Decreto - Regulamentar 25/2009 de 14 de 
Setembro para o imobilizado. 
As amortizações são calculadas, após o momento em que o bem se encontra em condições de ser utilizado, de acordo com o méto-
do das quotas constantes, em conformidade com o período de vida útil estimado. 
SUBSÍDIOS DO GOVERNO 
Os subsídios do Governo apenas são reconhecidos quando exista uma certeza razoável de que a Fundação irá cumprir com as 
condições de atribuição dos mesmos e de que os mesmos irão ser recebidos. 
Os subsídios do Governo associados à aquisição ou produção de bens do imobilizado são inicialmente reconhecidos em acréscimos 
e diferimentos (proveitos diferidos), sendo subsequentemente imputados numa base sistemática (proporcionalmente às amortiza-
ções dos ativos subjacentes) como rendimentos do exercício durante as vidas úteis dos ativos com os quais se relacionam. 
Os outros subsídios do Governo são, de uma forma geral, reconhecidos como proveitos de uma forma sistemática durante os perío-
dos em que ocorrem os custos que os originam. 
Os subsídios concedidos pelo Governo, mais concretamente pelo CCDR-N (Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regio-
nal do Norte) à Fundação Bienal de Cerveira destina-se a apoiar o projeto aprovado em sede de candidatura, nomeadamente, 
�Incubadora de Indústrias da Bienal de Cerveira� e apresenta-se na Demonstração de Resultados na rubrica "Transferências e 
Subsídios obtidos " quer se tratem de custos decorrentes desse projeto ou de aquisições de imobilizado. 
ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS 
Os ativos e os passivos financeiros são reconhecidos no balanço quando a Fundação se torna parte das correspondentes disposições 
contratuais. 
Os ativos e os passivos financeiros são assim mensurados de acordo com os seguintes critérios: (i) ao custo ou custo amortizado e 
(ii) ao justo valor com as alterações reconhecidas na demonstração dos resultados. 
(i) Ao custo ou custo amortizado 
São mensurados "ao custo ou custo amortizado" os ativos e os passivos financeiros que apresentem as seguintes características: 

. Sejam à vista ou tenham uma maturidade definida; e 
· Tenham associado um retorno fixo ou determinável; e 
· Não sejam um instrumento financeiro derivado ou não incorporem um instrumento financeiro derivado. 
O custo amortizado é determinado através do método do juro efetivo. O juro efetivo é calculado através da taxa que desconta 
exatamente os pagamentos ou recebimentos futuros estimados durante a vida esperada do instrumento financeiro na quantia líquida 
escriturada do ativo ou passivo financeiro (taxa de juro efetiva). 
Nesta categoria incluem-se, consequentemente, os seguintes ativos e passivos financeiros: 
(a) Clientes e outros devedores 
Os saldos de clientes e de outros devedores são registados ao custo corresponde ao seu valor nominal. 
(b) Caixa e depósitos bancários 
Os montantes incluídos na rubrica de "Caixa e depósitos bancários" correspondem aos valores de caixa, depósitos bancários e 
depósitos a prazo vencíveis a menos de três meses e para os quais o risco de alteração de valor é insignificante. 
Estes ativos são mensurados ao custo. O custo corresponde ao seu valor nominal. 
(c) Fornecedores e outros credores 
Os saldos de fornecedores e de outros credores são registados ao custo. O custo destes passivos financeiros corresponde ao seu 
valor nominal. 
(d) Empréstimos 
Os empréstimos são registados no passivo ao custo. 
Eventuais despesas incorridas com a obtenção desses financiamentos, designadamente comissões bancárias, assim como os encar-
gos com juros e despesas similares, são reconhecidas pelo método do juro efetivo em resultados do exercício ao longo do período 
de vida desses empréstimos. 
RÉDITO 
O rédito é mensurado pelo justo valor da contraprestação recebida ou a receber. O rédito reconhecido está deduzido do montante de 
devoluções, descontos e outros abatimentos e não inclui IVA e outros impostos liquidados relacionados com a venda. 
A Fundação não tem qualquer registo de rédito proveniente de vendas, prestações de serviços, juros, royalties e dividendos resul-
tantes do uso por terceiros de ativos da entidade. 
PRINCIPAIS FONTES DE INCERTEZA ASSOCIADAS E ESTIMATIVAS 
Na preparação das demonstrações financeiras anexas foram efetuadas estimativas e utilizados alguns pressupostos que afetam as 
quantias relatadas nos ativos e passivos, assim como as quantias relatadas em proveitos e custos do período. 
As estimativas contabilísticas significativas refletidas nas Demonstrações Financeiras são: 
(a) Vidas úteis do imobilizado corpóreo e incorpóreo; 
(b) Férias e Subsidio de Férias do Pessoal; 
(c) Imputação a Transferências e subsídios obtidos no âmbito do Projeto, �Incubadora de Indústrias de Cerveira�. 
As estimativas e os pressupostos subjacentes foram determinados por referência à data de relato com base no melhor conhecimento 
existente, à data de aprovação das demonstrações financeiras. Contudo, poderão ocorrer situações em períodos subsequentes que, 
não sendo previsíveis à data de aprovação das demonstrações financeiras, não foram consideradas nessas estimativas. As alterações 
às estimativas que ocorram posteriormente à data das demonstrações financeiras serão corrigidas de forma prospetiva. Por este 
motivo e dado o grau de incerteza associado, os resultados reais das transações em questão poderão diferir das correspondentes 
estimativas. 
IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO 
De acordo com o Despacho n.º 1543/2010 da Presidência do Conselho de Ministros em 7 de Janeiro de 2010, conforme publicado 
na Parte C do Diário da Republica, 2ª série � N.º 15 de 22 de Janeiro de 2010, foi reconhecida a Fundação Bienal de Arte de Cer-
veira. Pelo que a Fundação está isenta de IRC, de acordo com a alínea b) do n.º 1 do art.º 9 do CIRC. 
ENCARGOS FINANCEIROS COM EMPRÉSTIMOS 
Os encargos financeiros relacionados com empréstimos obtidos são reconhecidos como custo à medida que são devidos. 
ESPECIALIZAÇÃO DE EXERCÍCIOS 
A Fundação regista os seus proveitos e custos de acordo com o princípio da especialização de exercícios, pelo que os proveitos e 
custos são reconhecidos à medida que são gerados, independentemente do momento do respetivo recebimento ou pagamento. As 
diferenças entre os montantes recebidos e pagos e os correspondentes proveitos e custos gerados são registadas como ativos ou 
passivos. 
8.2.3 � CRITÉRIOS VALORIMÉTRICOS 
Os critérios valorimétricos utilizados relativamente às várias rubricas do balanço e demonstração dos resultados são: 
IMOBILIZADO INCORPÓREO 
Programas de computador 
(a) as taxas de amortização/depreciação são as definidas no Decreto-Regulamentar 25/2009, de 14 de setembro. 
(b) o método de amortização usado é o de quotas constantes por duodécimos. 
IMOBILIZADO CORPÓREO 
Divulgação sobre o imobilizado corpóreo. 
(a) o critério de mensuração usado é o custo de aquisição para todos os bens de imobilizado, à exceção dos Bens do património 
histórico e cultural que foram objeto de uma especialização através de uma avaliação por uma entidade credenciada e que estão 
mensurados ao justo valor e de uma viatura que foi doada à Fundação incluída nos equipamentos de transporte, que estão também 
mensuradas ao justo valor. 
(b) o método de amortização usado é o de quotas constantes por duodécimos. 
(c) as taxas de amortização/depreciação são as definidas no Decreto-Regulamentar 25/2009, de 14 de setembro. 
As obras de arte incluídas nos Outras Imobilizações Corpóreas não estão sujeitas a amortização, por ter uma vida útil indefinida. 
O equipamento de transporte que foi doado à Fundação está a ser amortizado de acordo com a vida útil esperada. 
DÍVIDAS DE E A TERCEIROS  
As dívidas de e a terceiros são expressas pelas importâncias constantes nos documentos que as titulam, não existindo dívidas em 
moeda estrangeira. 
DISPONIBILIDADES 
As disponibilidades de caixa e em depósitos expressam os montantes dos meios de pagamento e dos saldos de todas as contas de 
depósito, não existindo disponibilidades em moeda estrangeira. 
8.2.5 - MEDIDA EM QUE O RESULTADO DO EXERCÍCIO FOI AFETADO 
a) Por valorimetrias diferentes das previstas no capítulo 4, «Critérios de valorimetria»; 
Não aplicável. 
b) Por amortizações do ativo imobilizado superiores às adequadas; 
A Fundação, por considerar mais apropriada à vida útil dos bens que detém no seu ativo imobilizado, continuou a utilizar as taxas 
máximas definidas no Decreto-Regulamentar 25/2009, de 14 de setembro, em vez de ter adotado as taxas definidas no CIBE 
(Cadastro e inventário dos bens do Estado) aprovado pela Portaria n.º 671/2000, de 17 de Abril. 
 Assim, por esta opção os resultados foram afetados negativamente em cerca de 5.722,21 � e o ativo em 9.522,53 �. 
c) Por provisões extraordinárias respeitantes ao ativo. 
Não aplicável. 
8.2.6 � IMOBILIZADO INCORPÓREO 
 As imobilizações incorpóreas são constituídas por propriedade industrial e outros direitos e referem-se aos programas de computa-
dores. Estas imobilizações foram amortizadas pelos métodos das quotas constantes à taxa legal.   
8.2.7 � MOVIMENTOS OCORRIDOS NAS RUBRICAS DO ATIVO IMOBILIZADO 
Movimentos ocorridos nas rubricas do ativo imobilizado constantes do balanço e nas respetivas amortizações e provisões, de 
acordo com os quadros seguintes:  

Ativo Bruto  

Rubricas Saldo Inicial 
Reavalia-
ção/ ajus-
tamento 

Aumentos Aliena-
ções 

Transf. e 
abates 

Saldo 
Final 

De Imobilizações Incorpóreas           

Propriedade industrial e outros direitos 14.369,53   6.455,14      20.824,67 

  14.369,53  6.455,14   20.824,67 

De Imobilizações Corpóreas          

Equipamento básico 515,36      515,36 

Equipamento de transporte 31.141,45    2.500,00  28.641,45 

Equipamento administrativo 89.244,21   1.884,00   (5.116,69) 86.011,52 

Outras  Imobilizações corpóreas 1.071.160,68   11.466,00      1.082.626,68 

  1.192.061,70   13.350,00 2.500,00 (5116,69) 1.197.795,01 

Total 1.206.431,23  19.805,14 2.500,00 (5.116,69) 1.218.619,68 

Rubricas Saldo Inicial Reforço Regularizações Saldo Final 

De Imobilizações Corpóreas     

Equipamento básico 515,36   515,36 

Equipamento de transporte 10.694,39 7.722,77 2.395,84  16.021,32 

Equipamento administrativo 56.535,49 15.889,23 2.131,78  70.292,94 

Outras Imobilizações corpóreas 6.015,26 4.731,49    10.746,75 

 Total 73.760,50 28.343,49 4.527,62 97.576,37 

Amortizações e Provisões  

8.2.32 � FUNDO PATRIMONIAL 
Os movimentos ocorridos no exercício nas rubricas do �Fundo patrimonial�. 
 
Fundos próprios 

Rubricas Saldo inicial Aumentos Reduções Saldo final 

51 � Património 1.315.950,90     1.315.950,90 

59 � Resultados transitados -17.479,02 81.412,99  63.933,97 

88 � Resultado líquido 81.412,99 -5.432,09 81.412,99 -5.432,09 

 1.379.884,87 75.980,90 81.412,99 1.374.452,78 

8.2.33 � DEMONSTRAÇÃO DO CUSTO DAS MERCADORIAS  
              VENDIDAS E MATÉRIAS CONSUMIDAS  

Movimentos Mercadorias 
Matérias-primas, 
subsidiárias e de 

consumo 
Total 

Existências iniciais 1.559,30 0,00 1.559,30 

Compras 4.026,97 294,63 4.321,60 

Regularização de existências 0,00 0,00 0,00 

Existências finais 1.778,06 0,00 1.778,06 

Custo no exercício 3.808,21 294,63 4.102,84 
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8.2.35 � REPARTIÇÃO DO VALOR LÍQUIDO DAS VENDAS  
              E PRESTAÇÕES DE SERVIÇOS  

Descrição 2013 2012 

Vendas 5.898,94 508,78 

Serviços prestados 23.096,55 6.807,28 

Total 28.995,49 7.316,06 

8.2.37 � DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS FINANCEIROS  
 

Custos e Perdas 

Exercícios  

Proveitos e Ganhos 

Exercícios 

2013 2012 2013 2012 

68.1 � Juros suportados 2.830,80 3.747,76 78.1 � Juros obtidos 5.549,97 5.903,79 
68.2 � Perdas em entidades  
                                         participadas   78.2 � Ganhos em entidades  

                                          participadas   

68.3 � Amort.  Investimentos  
                                          em imóveis   78.3 � Rendimentos de Imóveis   

68.4 � Provisões aplicações  
                                           financeiras   78.4 � Rendimentos participações  

                                              de capital   

68.5 � Diferenças de câmbio  
                                       desfavoráveis   78.5 � Diferenças de câmbio  

                                             favoráveis   

68.7 � Perdas na alienação  
                                 aplic.  Tesouraria   78.6 � Desc. p. p. Obtidos  5,10 

68.8 � Outros custos e perdas  
                                           financeiras   78.8 � Outros proveitos e ganhos  

                                            financeiros   

Resultados Financeiros 2.719,17 2.161,13    

 5.549,97 5.908,89  5.549,97 5.908,89 

8.2.38 � DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS                
              EXTRAORDINÁRIOS  

 
Custos e Perdas 

Exercícios  
Proveitos e Ganhos 

Exercícios 
2013 2012 2013 2012 

69.1 � Transf. de Capital  
                                    Concedidas     79.1 � Restituição de impostos     

69.2 � Dívidas incobráveis     79.2 � Recuperação de Dívidas     
69.4 � Perdas em imobilizações     79.4 � Ganhos em imobilizações 895,84 2.599,97 

69.5 � Multas e penalidades 41,25 31,02 79.5 � Benefícios penalidades  
                                          contratuais     

69.6 � Aumentos Amortizações  
                                    e Provisões     79.6 � Reduções amort. provisões     

69.7 � Correções rel. exerc.  
                                      anteriores 2.589,53 2.080,21 79.7 � Correções rel. exerc. anteriores 9.865,80   

69.8 � Outros custos e perdas  
                              extraordinárias 875,46 1.062,29 79.8 � Out. prov. e ganhos  

                                    extraordinários 16.198,79 40.105,52 

Resultados Extraordinários 23.454,19 39.531,97      

 26.960,43 42.705,49  26.960,43 42.705,49 

8.2.39 � OUTRAS INFORMAÇÕES CONSIDERADAS  
              RELEVANTES 
 
No exercício findo em 31 de Dezembro de 2013 não existem dívidas em mora à Segurança Social e à Autoridade Tributária. 
 
                                
                                 O Técnico Oficial de Contas,                                                        O Conselho Diretivo, 
 
                                Carlos Alberto Limeres Bouça   João Fernando Brito Nogueira 
                           Henrique Pereira da Silva 
                      José Gonçalves Correia da Silva 

RELATÓRIO E PARECER DO FISCAL ÚNICO 
 
À Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira  
(de acordo com o artigo 55.º da Lei Quadro das Fundações) 
  
1- Em cumprimento dos preceitos legais e estatutários, apresentamos o nosso Relatório sobre a acção fiscalizadora por nós 
exercida na FUNDAÇÃO BIENAL DE CERVEIRA, F.P. e o nosso Parecer sobre o Relatório de Gestão e Demonstrações 
Financeiras, relativamente ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2013, que foram submetidos à nossa apreciação pelo Conse-
lho Diretivo.  
2- Acompanhamos com regularidade o desenrolar das atividades e diligências efetuadas pela fundação, tendo recebido do Conse-
lho Diretivo os elementos necessários para o desempenho das nossas funções.  
3- No cumprimento da nossa ação fiscalizadora, procedemos às verificações dos livros, registos contabilísticos e documentos de 
suporte, tendo efectuado os testes e outros procedimentos com a profundidade que julgamos adequada nas circunstâncias, tendo 
recebido dos serviços toda a colaboração solicitada.  
4- Apreciámos o Relatório anual, o Balanço, a Demonstração de Resultado por natureza, os Fluxos de Caixa, Controlo Orçamen-
tal e o Anexo às Demonstrações Financeiras que estão elaborados com as disposições legais aplicáveis à Fundação Bienal de 
Cerveira enquanto fundação pública de direito privado, refletindo assim a sua posição financeira, o resultado das suas operações e 
os seus fluxos de caixa.  
5- Conforme divulgado nas notas 8.1.6 do Anexo, no exercício de 2013 foi adotado pela primeira vez o Plano Oficial de Conta-
bilidade Pública, tendo-se procedido à transição do normativo contabilístico aplicado nos anos anterior (Sistema de Normalização 
Contabilística para as Entidade do Setor não Lucrativo).  
6- Como Sociedade de Revisores Oficiais de Contas emitimos a Certificação Legal das Contas e Relatório de Conclusões e Reco-
mendações de Auditoria.  
7- Considerando que o Relatório do Conselho Diretivo descreve de modo claro a evolução registada pela Fundação, tendo em 
atenção a referida Certificação Legal das Contas e dado que não tomámos conhecimento de violação à Lei e aos Estatutos, somos 
de parecer que se:  
a) Delibere sobre o Relatório de Gestão e as Demonstrações Financeiras apresentadas pelo Conselho Diretivo, referentes ao 
exercício de 2013;  
b) Delibere sobre a proposta de aplicação de resultados;  
Guarda, 16 de Abril de 2014  
O Fiscal Único  
MARQUES DE ALMEIDA, J. NUNES,  
V. SIMÕES & ASSOCIADOS - SROC, S.A.  
representada por:  
Victor Manuel Lopes Simões � ROC 780 
 

CERTIFICAÇÃO LEGAL DAS CONTAS 
 
INTRODUÇÃO 
1. Examinámos as demonstrações financeiras da FUNDAÇÃO BIENAL DE CERVEIRA, F.P., as quais compreendem o Balan-
ço em 31 de Dezembro de 2013, (que evidencia um total de ativo líquido de 1.537.936 euros e um total de fundos próprios de 
1.374.453 euros, incluindo um resultado líquido negativo de 5.432 euros), a Demonstração de Resultados e os Mapas de Execu-
ção Orçamental (que evidenciam um total de 868.904 euros de despesa paga e um total de 928.824 euros de receita cobrada) do 
exercício findo naquela data e os correspondentes Anexos.  
RESPONSABILIDADES  
2. É da responsabilidade do Conselho Diretivo a preparação de demonstrações financeiras que apresentem de forma verdadeira e 
apropriada a posição financeira do Município, o resultado das suas operações e o relato da execução orçamental, bem como a 
adoção de políticas e critérios contabilísticos adequados e a manutenção de um sistema de controlo interno apropriado.  
3. A nossa responsabilidade consiste em expressar uma opinião profissional e independente, baseada no nosso exame daquelas 
demonstrações financeiras.  
ÂMBITO  
4. O exame a que procedemos foi efetuado de acordo com as Normas Técnicas e as Diretrizes de Revisão/Auditoria da Ordem dos 
Revisores Oficiais de Contas, as quais exigem que o mesmo seja planeado e executado com o objetivo de obter um grau de segu-
rança aceitável sobre se as demonstrações financeiras estão isentas de distorções materialmente relevantes. Para tanto o referido 
exame incluiu:  
- a verificação, numa base de amostragem, do suporte das quantias e divulgações constantes das demonstrações financeiras e a 
avaliação das estimativas, baseadas em juízos e critérios definidos pelo Conselho Diretivo, utilizadas na sua preparação;  
- a verificação, numa base de amostragem, da conformidade legal e regularidade financeira das transações efetuadas;  
- a apreciação sobre se são adequadas as políticas contabilísticas adotadas e a sua divulgação, tendo em conta as circunstâncias; e  
- a apreciação sobre se é adequada, em termos globais, a apresentação das demonstrações financeiras.  
5. O nosso exame abrangeu também a verificação da concordância da informação financeira constante do relatório de gestão com 
as demonstrações financeiras.  
6. Entendemos que o exame efetuado proporciona uma base aceitável para a expressão da nossa opinião.  
OPINIÃO  
7. Em nossa opinião, as referidas demonstrações financeiras apresentam de forma verdadeira e apropriada, em todos os aspetos 
materialmente relevantes, a posição financeira da FUNDAÇÃO BIENAL DE CERVEIRA, F.P. em 31 de Dezembro de 2013, o 
resultado das suas operações e a execução orçamental relativa à despesa paga e à receita cobrada no exercício findo naquela data, 
em conformidade com os princípios contabilísticos geralmente aceites em Portugal previstos no POCP.  
RELATO SOBRE OUTROS REQUISITOS LEGAIS  
8. É também nossa opinião que a informação constante do relatório de gestão é concordante com as demonstrações financeiras do 
exercício.  
Guarda, 16 de Abril de 2014  
MARQUES DE ALMEIDA, J. NUNES,  
V. SIMÕES & ASSOCIADOS - SROC, S.A.  
representada por:  
Victor Manuel Lopes Simões � ROC 780 

Em Portugal realizam-se cerca de 700 transplantes de córnea por ano 

Cegueira provocada por doenças  
      da córnea pode ser reversível 

 

A córnea é uma estrutura da superfície ocular externa, transparente, sem vasos san-
guíneos, com uma curvatura e espessura muito próprias que permitem a entrada da luz 
dentro do olho. É um importante tecido ocular e a sua integridade é fundamental para que 
todo o processo da visão se possa realizar normalmente. Os transplantes são muitas vezes a 
única solução para reverter a cegueira provocada pelas doenças da córnea. Segundo a Soci-
edade Portuguesa de Oftalmologia (SPO) são feitos cerca de 700 por ano em Portugal, em 
cinco grandes centros de especializados neste tipo de procedimento. 

Paulo Torres, presidente da SPO, refere que há muitas doenças que afetam direta-
mente a córnea, destacando as que induzem alterações anatómicas com diminuição da sua 
espessura e aumento da sua curvatura, infeções e traumatismos que originam cicatrizes e as 
que alteram as células mais internas da córnea com modificação do estado de relativa desi-
dratação da mesma, originando, consequentemente, edema da córnea. Todas estas situa-
ções, se não tratadas ou se a sua progressão não for travada, poderão levar a uma acentuada 
diminuição da acuidade visual e por vezes cegueira�. 

�A cegueira provocada por patologia da córnea pode ser reversível� realça o especi-
alista, �desde que as outras estruturas do olho estejam preservadas. Para tal recorre-se aos 
transplantes de córnea, isto é, substituição da córnea do doente ou parte dela por uma cór-
nea total ou por lamelas corneanas provenientes de cadáver�.  

 Em Portugal, as principais doenças que motivam a realização de transplantes de 
córnea são o queratocone nos seus estádios mais avançados, as opacidades da córnea origi-
nadas por infeções e traumatismos, as descompensações celulares corneanas originadas por 
doença da própria córnea ou por traumatismo cirúrgico prévio. 

 O presidente da SPO refere ainda que �não nos podemos esquecer do grande inimi-
go do transplante de córnea, como em todos os transplantes de órgãos, que é a rejeição. 
Nas consultas de seguimento, os doentes são avisados dos sinais e sintomas de alerta desta 
complicação em particular, pelo que o acompanhamento próximo por parte do oftalmolo-
gista assistente na fase pós-transplante é fundamental�.  

 
Susana Viana 

  O Futuro dos doentes e a inovação na área da   
  Hepatologia estiveram em destaque 

 
Realizou-se recentemente o Congresso Português de Hepatologia, que congregou a 

4ª Reunião Luso-Brasileira de Hepatologia e a 4ª Reunião de Enfermagem de Hepatologia, 
e que contou com a presença de 300 especialistas que, durante os dois dias do encontro, 
discutiram a realidade e o futuro dos doentes portugueses bem como partilharam informa-
ções sobre o mais recentes avanços da investigação das doenças hepáticas. 

A Hepatite C foi a doença com mais destaque no Congresso através da realização 
de vários simpósios. Também se falou da crescente necessidade da elaboração e imple-
mentação de um plano nacional de Hepatite C e, como exemplo, foi apresentado o caso de 
sucesso da implementação do plano nacional escocês. 

�Não ignorando a importância da Hepatite C, vivemos num país em que a doença 
hepática alcoólica é ainda a principal causa de cirrose. Assim, foi muito importante abor-
dar também a doença hepática esteatósica, alcoólica e não alcoólica, assim como as com-
plicações da cirrose hepática, com que temos de lidar todos os dias na nossa prática clíni-
ca�, sublinhou Helena Cortez Pinto, Presidente da Associação Portuguesa para o Estudo do 
Fígado. E foi por isso que neste encontro científico, que pretendia ser o mais abrangente 
possível e reconhecer os trabalhos científicos que se realizam em Portugal, não ficaram 
esquecidos o presente e o futuro de outros temas como as Doença Hepática Esteatósica 
Alcoólica e não-alcoólica, as Doenças Hepáticas Autoimunes, a Hepatite B, os Tumores 
Hepáticos e Transplantação, as Complicações da Doença Hepática Avançada e os Micro-
RNAs na Doença Hepática. 

Houve ainda tempo para a apresentação de um projeto inovador, a Liver.pt, uma 
plataforma de registo de dados, projetada pela APEF com o objetivo de melhorar o conhe-
cimento da realidade nacional no que respeita às doenças do fígado que afetam a nossa 
população e que neste momento aguarda apenas a aprovação da Comissão Nacional de 
Dados para poder avançar. 

O Congresso Português de Hepatologia terminou com a entrega das bolsas de está-
gio e de investigação e dos prémios conferidos aos melhores trabalhos apresentados na 
reunião. 

LPM Comunicação 

Opinião 

Opinião 
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Os afi cionados de carros de competição, clássicos e anti-Os afi cionados de carros de competição, clássicos e anti-
gos, vieram a Vila Nova de Cerveira para a VI Concentração gos, vieram a Vila Nova de Cerveira para a VI Concentração 
de Clássicos Ibéricos e II Troféu Perícias do Alto Minho. O de Clássicos Ibéricos e II Troféu Perícias do Alto Minho. O 
Centro Coordenador de Transportes foi o ponto de encontro Centro Coordenador de Transportes foi o ponto de encontro 
para esta iniciativa organizada pelo Clube de Clássicos Ibéri-para esta iniciativa organizada pelo Clube de Clássicos Ibéri-
cos, com o apoio da Câmara Municipal.cos, com o apoio da Câmara Municipal.

Com o propósito de proporcionar momentos de convívio Com o propósito de proporcionar momentos de convívio 
e de partilha de experiências entre os participantes e público e de partilha de experiências entre os participantes e público 
em geral, esta concentração integrou um encontro de carros em geral, esta concentração integrou um encontro de carros 
clássicos e antigos com passeio, exposição de clubes de car-clássicos e antigos com passeio, exposição de clubes de car-
ros clássicos e antigos, exposição de empresas ligadas ao ros clássicos e antigos, exposição de empresas ligadas ao 
setor automóvel clássico e contemporâneo, prova de perícia setor automóvel clássico e contemporâneo, prova de perícia 
com carros de competição e recreação e lazer com música com carros de competição e recreação e lazer com música 
e gastronomia.e gastronomia.

O ponto de encontro foi junto ao Centro Coordenador de O ponto de encontro foi junto ao Centro Coordenador de 
Transportes de Vila Nova de Cerveira.Transportes de Vila Nova de Cerveira.

O Passeio de Clássicos percorreu o Centro Histórico e a O Passeio de Clássicos percorreu o Centro Histórico e a 
Freguesia de Sopo, que acolheu a receção ofi cial do grupo Freguesia de Sopo, que acolheu a receção ofi cial do grupo 
com animação popular ao som dos Bombos de S. Tiago de com animação popular ao som dos Bombos de S. Tiago de 
Sopo.Sopo.

O Clube de Clássicos Ibéricos é um prestigiado clube de O Clube de Clássicos Ibéricos é um prestigiado clube de 
veículos automóveis clássicos com sede, em Gondarém, Vila veículos automóveis clássicos com sede, em Gondarém, Vila 
Nova de Cerveira, sendo responsável pela realização de al-Nova de Cerveira, sendo responsável pela realização de al-
gumas das mais notáveis iniciativas relacionadas com o se-gumas das mais notáveis iniciativas relacionadas com o se-
tor automóvel e especialmente dedicadas ao clássico, com tor automóvel e especialmente dedicadas ao clássico, com 
grande afl uência de participantes, de origem local, nacional grande afl uência de participantes, de origem local, nacional 
e internacional, muito especialmente dos vizinhos espanhóis. e internacional, muito especialmente dos vizinhos espanhóis. 
Possui uma base de sócios nacional e internacional digna de Possui uma base de sócios nacional e internacional digna de 
referência.referência.

Concelho acolheu Concelho acolheu 
VI Concentração de VI Concentração de 
Clássicos IbéricosClássicos Ibéricos

Atividades da Porta TrezeAtividades da Porta Treze
No passado sábado 17 de maio, Dia das Letras Galegas, No passado sábado 17 de maio, Dia das Letras Galegas, 

a Porta XIII homenageou o poeta Manuel Antonio. Este autor, a Porta XIII homenageou o poeta Manuel Antonio. Este autor, 
que nasceu em Rianxo em 1900 e morreu com apenas trinta que nasceu em Rianxo em 1900 e morreu com apenas trinta 
anos, deixou uma profunda marca na literatura galega como anos, deixou uma profunda marca na literatura galega como 
representante dos movimentos de vanguarda europeus, afi r-representante dos movimentos de vanguarda europeus, afi r-
mando-se, particularmente, com o livro De cairo a cairo, con-mando-se, particularmente, com o livro De cairo a cairo, con-
cebido a bordo do paquete “Constantino Candeira”, durante cebido a bordo do paquete “Constantino Candeira”, durante 
o seu estágio de piloto da marinha mercante.o seu estágio de piloto da marinha mercante.

A sessão foi dirigida pelo professor, e conterrâneo de Ma-A sessão foi dirigida pelo professor, e conterrâneo de Ma-
nuel António, Xosé Luís Axeitos, membro da Real Academia nuel António, Xosé Luís Axeitos, membro da Real Academia 
Galega desde 2004. No âmbito da literatura galega os seus Galega desde 2004. No âmbito da literatura galega os seus 
principais sujeitos de estudo são Rafael Dieste, Luís Seoane principais sujeitos de estudo são Rafael Dieste, Luís Seoane 
e Manuel Antonio, aos quais dedicou numerosos ensaios e e Manuel Antonio, aos quais dedicou numerosos ensaios e 
edições. Neste momento, está a ultimar uma edição da poe-edições. Neste momento, está a ultimar uma edição da poe-
sia completa de Manuel Antonio, que a Porta XIII apresentará sia completa de Manuel Antonio, que a Porta XIII apresentará 
após a sua publicação.após a sua publicação.

Este evento foi amenizado com a participação, já habi-Este evento foi amenizado com a participação, já habi-
tual, de alguns dos jovens (e menos jovens) discípulos da tual, de alguns dos jovens (e menos jovens) discípulos da 
Escola de Música do Rosal (Galiza).Escola de Música do Rosal (Galiza).

No sábado 7 de junho, terá lugar, na Porta XIIII, a apre-No sábado 7 de junho, terá lugar, na Porta XIIII, a apre-
sentação de Argola, da poeta galega Marta Dacosta. Em pa-sentação de Argola, da poeta galega Marta Dacosta. Em pa-
lavras do crítico literário Ramón Nicolás, “... é este um livro lavras do crítico literário Ramón Nicolás, “... é este um livro 
de poemas singular em que se articula uma revisão histórica de poemas singular em que se articula uma revisão histórica 
do conceito de dominação, em grande medida dominação do conceito de dominação, em grande medida dominação 
exercida sobre a mulher, sustentando-se numa voz que é a exercida sobre a mulher, sustentando-se numa voz que é a 
de uma escrava em tempos do Império Romano...”. Marta de uma escrava em tempos do Império Romano...”. Marta 
Dacosta, nascida em 1966 e professora de Língua e Literatu-Dacosta, nascida em 1966 e professora de Língua e Literatu-
ra Galegas em Escolas Secundárias, participou em inúmeras ra Galegas em Escolas Secundárias, participou em inúmeras 
obras poéticas coletivas. E autora de quase uma dezena de obras poéticas coletivas. E autora de quase uma dezena de 
volumes de versos, os últimos dos quais pertencentes a um volumes de versos, os últimos dos quais pertencentes a um 
conjunto intitulado Dun lago escuro, que mereceu, em 2013, conjunto intitulado Dun lago escuro, que mereceu, em 2013, 
o máximo galardão na XVI edição do Prémio Johan Carba de o máximo galardão na XVI edição do Prémio Johan Carba de 
Bueu e foi publicado recentemente.Bueu e foi publicado recentemente.

A direção da Associação Porta Treze convida todos os A direção da Associação Porta Treze convida todos os 
apreciadores de arte em geral, e de poesia em particular, a apreciadores de arte em geral, e de poesia em particular, a 
participarem nos eventos dinamizados por esta associação, participarem nos eventos dinamizados por esta associação, 
dando vida e proporcionando um entusiasmo solidário a es-dando vida e proporcionando um entusiasmo solidário a es-
tas atividades.tas atividades.

Sejam, pois, todos bem-vindos.Sejam, pois, todos bem-vindos.

A DireçãoA Direção

Caminhada e Jantar Solidários Caminhada e Jantar Solidários 
a favor da LPCC agendados a favor da LPCC agendados 
para 25 e 31 de maiopara 25 e 31 de maio

Vila Nova de Cerveira Vila Nova de Cerveira 
associa-se, uma vez mais, associa-se, uma vez mais, 
à causa da Liga Portugue-à causa da Liga Portugue-
sa Contra o Cancro (LPCC) sa Contra o Cancro (LPCC) 
através da realização de através da realização de 
dois eventos de cariz so-dois eventos de cariz so-
lidário: uma Caminhada e lidário: uma Caminhada e 
um Jantar agendados para um Jantar agendados para 
25 e 31 de maio, respetiva-25 e 31 de maio, respetiva-
mente. A organização é da mente. A organização é da 
ETAP, com o apoio da Câ-ETAP, com o apoio da Câ-
mara Municipal.mara Municipal.

Em março passado, o Em março passado, o 
número de inscrições para número de inscrições para 
a Caminhada Solidária su-a Caminhada Solidária su-
perou todas as expetativas, perou todas as expetativas, 
contabilizando-se a partici-contabilizando-se a partici-
pação de cerca de 300 pes-pação de cerca de 300 pes-
soas e a doação de 1.040 soas e a doação de 1.040 
euros para a LPCC. euros para a LPCC. 

Para esta segunda iniciativa, dia 25 de maio, o executi-Para esta segunda iniciativa, dia 25 de maio, o executi-
vo cerveirense prevê uma forte afl uência de portugueses e vo cerveirense prevê uma forte afl uência de portugueses e 
de galegos, revelando um grande espírito de interajuda. A de galegos, revelando um grande espírito de interajuda. A 
inscrição tem um custo simbólico de 3 euros, e inclui a oferta inscrição tem um custo simbólico de 3 euros, e inclui a oferta 
de um t-shirt e garrafa de água. O ponto de encontro é no de um t-shirt e garrafa de água. O ponto de encontro é no 
Parque de Lazer do Castelinho, pelas 09h00.Parque de Lazer do Castelinho, pelas 09h00.

Para o último dia do mês de maio, a ETAP está ainda a Para o último dia do mês de maio, a ETAP está ainda a 
organizar um Jantar Solidário a decorrer nos jardins do Solar organizar um Jantar Solidário a decorrer nos jardins do Solar 
dos Castros, pelas 20h00.dos Castros, pelas 20h00.

O valor angariado com estas duas iniciativas reverte a O valor angariado com estas duas iniciativas reverte a 
favor da Liga Portuguesa Contra o Cancro. favor da Liga Portuguesa Contra o Cancro. 

As inscrições para a Caminhada podem ser efetuadas As inscrições para a Caminhada podem ser efetuadas 
nos Serviços Municipais de Intervenção Social, junto à Segu-nos Serviços Municipais de Intervenção Social, junto à Segu-
rança Social, sendo igualmente possível no próprio dia. Para rança Social, sendo igualmente possível no próprio dia. Para 
mais o Jantar, que as inscrições/compra de bilhetes estão mais o Jantar, que as inscrições/compra de bilhetes estão 
disponíveis na Casa do Turismo e na ETAP.disponíveis na Casa do Turismo e na ETAP.

Privatização da Valorminho: Privatização da Valorminho: 
Autarquia contesta posição Autarquia contesta posição 
unilateral do Estadounilateral do Estado

O executivo de Vila Nova de Cerveira, reunido em 30 de O executivo de Vila Nova de Cerveira, reunido em 30 de 
abril, aprovou, por unanimidade, autorizar o presidente da abril, aprovou, por unanimidade, autorizar o presidente da 
Câmara Municipal, Fernando Nogueira, a deduzir, por todos Câmara Municipal, Fernando Nogueira, a deduzir, por todos 
os meios legais, oposição ao processo de privatização da os meios legais, oposição ao processo de privatização da 
Valorminho. O autarca já contestou em sede de audiência Valorminho. O autarca já contestou em sede de audiência 
prévia, junto do Ministro do Ambiente, Ordenamento do Ter-prévia, junto do Ministro do Ambiente, Ordenamento do Ter-
ritório e Energia, o projeto de Decreto-Lei que altera os esta-ritório e Energia, o projeto de Decreto-Lei que altera os esta-
tutos desta Sociedade.tutos desta Sociedade.

A Empresa Geral de Fomento (EGF),SA, detém o capital A Empresa Geral de Fomento (EGF),SA, detém o capital 
social do Estado na Valorminho – Valorização e Tratamento social do Estado na Valorminho – Valorização e Tratamento 
de Resíduos Sólidos, S.A. (51%), cabendo os restantes 49% de Resíduos Sólidos, S.A. (51%), cabendo os restantes 49% 
aos seis municípios acionistas - Caminha, Melgaço, Monção, aos seis municípios acionistas - Caminha, Melgaço, Monção, 
Paredes de Coura, Valença e Vila Nova de Cerveira. A re-Paredes de Coura, Valença e Vila Nova de Cerveira. A re-
cente publicação da Lei 10/2014 e do Decreto-Lei 45/2014 cente publicação da Lei 10/2014 e do Decreto-Lei 45/2014 
de 20 de março regulamenta a reprivatização da EGF e, con-de 20 de março regulamenta a reprivatização da EGF e, con-
sequente, privatização da participação detida pelo Estado na sequente, privatização da participação detida pelo Estado na 
Valorminho.Valorminho.

Considerando que não foram consultadas relativamente Considerando que não foram consultadas relativamente 
ao processo de alienação da EGF,SA, as câmaras munici-ao processo de alienação da EGF,SA, as câmaras munici-
pais do Vale do Minho entenderam agir através de uma con-pais do Vale do Minho entenderam agir através de uma con-
testação comum e de uma outra individual, e o recurso a uma testação comum e de uma outra individual, e o recurso a uma 
providência cautelar a ser ponderado. O objetivo é conseguir providência cautelar a ser ponderado. O objetivo é conseguir 
a via do diálogo, mostrando a vontade de adquirirem o capital a via do diálogo, mostrando a vontade de adquirirem o capital 
social do Estado para promoverem a gestão deste serviço na social do Estado para promoverem a gestão deste serviço na 
ótica do interesse público.ótica do interesse público.

O edil cerveirense explicou ao executivo tratar-se de “uma O edil cerveirense explicou ao executivo tratar-se de “uma 
posição unilateral e autoritária” e de “uma intenção irreversí-posição unilateral e autoritária” e de “uma intenção irreversí-
vel” por parte do Governo, a qual é preciso contestar, uma vel” por parte do Governo, a qual é preciso contestar, uma 
vez que o processo de privatização, nos moldes apresenta-vez que o processo de privatização, nos moldes apresenta-
dos, não trará qualquer benefício para a população deste e dos, não trará qualquer benefício para a população deste e 
dos outros concelhos. Na prática, assegurou, se neste mo-dos outros concelhos. Na prática, assegurou, se neste mo-
mento em Cerveira, a taxa de deposição de resíduos sólidos mento em Cerveira, a taxa de deposição de resíduos sólidos 
em aterro é de 19 euros por cada tonelada, a consequência em aterro é de 19 euros por cada tonelada, a consequência 
imediata é passar para os 25 euros e a longo prazo acima imediata é passar para os 25 euros e a longo prazo acima 
dos 40 euros. “Um encargo muito gravoso e no futuro calami-dos 40 euros. “Um encargo muito gravoso e no futuro calami-
toso para os cofres municipais”, diz.toso para os cofres municipais”, diz.

Fernando Nogueira garante que vai continuar a defender Fernando Nogueira garante que vai continuar a defender 
a manutenção da qualidade deste serviço e uma gestão de a manutenção da qualidade deste serviço e uma gestão de 
proximidade com acompanhamento direto dos munícipes. proximidade com acompanhamento direto dos munícipes. 

Na missiva recentemente enviada ao Ministro do Ambien-Na missiva recentemente enviada ao Ministro do Ambien-
te, Ordenamento do Território e Energia, o autarca da ‘vila te, Ordenamento do Território e Energia, o autarca da ‘vila 
das artes’ contestou em sede de audiência prévia, apresen-das artes’ contestou em sede de audiência prévia, apresen-
tando fundamentos na perspetiva administrativa e constitu-tando fundamentos na perspetiva administrativa e constitu-
cional, e na perspetiva do direito das sociedades.cional, e na perspetiva do direito das sociedades.

Fernando Nogueira salienta que o presente Projeto de Fernando Nogueira salienta que o presente Projeto de 
Decreto-Lei é “emitido ao arrepio do regime que, em direta Decreto-Lei é “emitido ao arrepio do regime que, em direta 
concretização da Constituição, estabelece as bases gerais concretização da Constituição, estabelece as bases gerais 
das empresas”, acrescentando que a alteração “não respeita das empresas”, acrescentando que a alteração “não respeita 
o ‘estatuto jurídico’ do Estado/Acionista.o ‘estatuto jurídico’ do Estado/Acionista.

Por outro lado, escreve o edil que sendo a sociedade Va-Por outro lado, escreve o edil que sendo a sociedade Va-
lorminho composta por municípios como acionistas, assiste-lorminho composta por municípios como acionistas, assiste-
se “ao desrespeito e, portanto a ilegalidade, pelo estatuto de se “ao desrespeito e, portanto a ilegalidade, pelo estatuto de 
acionista que cada município tem nesta sociedade”.acionista que cada município tem nesta sociedade”.

GCCMVNCGCCMVNC

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
IBAN: PT50 0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50 0033-0000-50077499264-05

Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 
o nome do assinanteo nome do assinante

Estimado assinante:Estimado assinante:
Se não quer deixar morrer o Se não quer deixar morrer o 

“Cerveira Nova”“Cerveira Nova”
pague atempadamente pague atempadamente 

a sua assinatura!...a sua assinatura!...

Carta do diretor:Carta do diretor:
Ex.mo Senhor Ex.mo Senhor 
Diretor do Jornal “CERVEIRA NOVA”Diretor do Jornal “CERVEIRA NOVA”

Eu, abaixo assinado, Carminda Pereira Esteves, que Eu, abaixo assinado, Carminda Pereira Esteves, que 
em Sopo também uso, sou conhecida e respondo ao cha-em Sopo também uso, sou conhecida e respondo ao cha-
mamento de Carminda da Obra, tendo sido alvo de um mamento de Carminda da Obra, tendo sido alvo de um 
assalto venho, com reverência, apresentar o texto que se assalto venho, com reverência, apresentar o texto que se 
segue para manifestar o meu estado de revolta por este segue para manifestar o meu estado de revolta por este 
ato cobardemente praticado na calada da noite.ato cobardemente praticado na calada da noite.

No passado dia 30 de março fui, alegadamente, as-No passado dia 30 de março fui, alegadamente, as-
saltada.saltada.

Os larápios levaram 50 blocos de cimento que cuida-Os larápios levaram 50 blocos de cimento que cuida-
dosamente aguardavam melhor tempo para serem aplica-dosamente aguardavam melhor tempo para serem aplica-
dos na minha propriedade junto ao tanque de lavar roupa, dos na minha propriedade junto ao tanque de lavar roupa, 
sito em Cimo de Vila (lugar da Aldeia), na freguesia de sito em Cimo de Vila (lugar da Aldeia), na freguesia de 
Sopo deste concelho.Sopo deste concelho.

O valor económico da perda não é grande. Nem po-O valor económico da perda não é grande. Nem po-
demos dizer que haja valor sentimental dessas fi guras de demos dizer que haja valor sentimental dessas fi guras de 
cimento, mas como me ensinaram que o ato de roubar cimento, mas como me ensinaram que o ato de roubar 
(nem que seja blocos de cimento) é um crime, ou um pe-(nem que seja blocos de cimento) é um crime, ou um pe-
cado se atendermos que estamos na época Religiosa da cado se atendermos que estamos na época Religiosa da 
Páscoa, perdoem-me mas quero que os autores deste ato Páscoa, perdoem-me mas quero que os autores deste ato 
inadmissível fi quem pelo menos com as orelhas a arder.inadmissível fi quem pelo menos com as orelhas a arder.

Frequentei a escola primária de Sopo (já encerrada) Frequentei a escola primária de Sopo (já encerrada) 
e a pré-escola (infantário) foi passada nos verdejantes e a pré-escola (infantário) foi passada nos verdejantes 
campos das margens do regueiro de São Gregório (onde campos das margens do regueiro de São Gregório (onde 
eram lavadas as tripas nos porcos) e a correr na calçada eram lavadas as tripas nos porcos) e a correr na calçada 
de Portela (São Sebastião) para a Mata das Cãs, entre de Portela (São Sebastião) para a Mata das Cãs, entre 
brincadeiras e o pastoreio de pachorrentos rebanhos de brincadeiras e o pastoreio de pachorrentos rebanhos de 
ovelhas e algumas vacas. Quase Maria rapaz, durante a ovelhas e algumas vacas. Quase Maria rapaz, durante a 
escola somei a estas aventuras a atividade do jogo à cor-escola somei a estas aventuras a atividade do jogo à cor-
da, a corrida do arco e inteirei-me da atividade venatória da, a corrida do arco e inteirei-me da atividade venatória 
com a fi sga e ratoeiras. Depois, já adulta, fui cabeleireira com a fi sga e ratoeiras. Depois, já adulta, fui cabeleireira 
durante 47 anos, onde aprendi a arte de manejar as tesou-durante 47 anos, onde aprendi a arte de manejar as tesou-
ras e vassouras com destreza.ras e vassouras com destreza.

Assim, por todo o conhecimento adquirido ao longo da Assim, por todo o conhecimento adquirido ao longo da 
vida, que em boa parte é comum à maioria dos conterrâ-vida, que em boa parte é comum à maioria dos conterrâ-
neos da minha geração, posso dizer que tenho algumas neos da minha geração, posso dizer que tenho algumas 
armas e bagagens de autodefesa que poderão ser úteis armas e bagagens de autodefesa que poderão ser úteis 
em situações de necessidade.em situações de necessidade.

Voltando à vaca fria. Senhores larápios, tomem lá nota Voltando à vaca fria. Senhores larápios, tomem lá nota 
para não se esquecerem… não presenciei a ocorrência para não se esquecerem… não presenciei a ocorrência 
deste roubo, mas fi cam a saber que se lá estivesse es-deste roubo, mas fi cam a saber que se lá estivesse es-
tado, bem que poderiam ter fi cado com as orelhas (e não tado, bem que poderiam ter fi cado com as orelhas (e não 
só) bem quentes.só) bem quentes.

Do resto, podem fi car com os blocos, e façam bom uso Do resto, podem fi car com os blocos, e façam bom uso 
deles para não dormir com os uivos do vento a título pós-deles para não dormir com os uivos do vento a título pós-
tumo.tumo.

Espera respeitosamente publicação.Espera respeitosamente publicação.

Carminda Pereira EstevesCarminda Pereira Esteves
(Sopo, 2014/04/08)(Sopo, 2014/04/08)
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ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL NACIONAL:  € 20,00ANUAL NACIONAL:  € 20,00

Troféu da VI ‘Taça Vila das Troféu da VI ‘Taça Vila das 
Artes’ fi cou em LovelheArtes’ fi cou em Lovelhe

Decorreu em 11 de maio, no Centro Municipal de Atletis-Decorreu em 11 de maio, no Centro Municipal de Atletis-
mo, o VI Meeting Internacional de Lançamentos de Vila Nova mo, o VI Meeting Internacional de Lançamentos de Vila Nova 
de Cerveira – ‘Taça Vila das Artes’. A equipa da Associação de Cerveira – ‘Taça Vila das Artes’. A equipa da Associação 
Desportiva, Recreativa e Cultural de Lovelhe (ADRCL) alcan-Desportiva, Recreativa e Cultural de Lovelhe (ADRCL) alcan-
çou o primeiro lugar, fi cando os restantes lugares do pódio çou o primeiro lugar, fi cando os restantes lugares do pódio 
preenchidos com as equipas de Leiria e de Valença.preenchidos com as equipas de Leiria e de Valença.

Frank Casãnas, atleta olímpico de origem cubana, refor-Frank Casãnas, atleta olímpico de origem cubana, refor-
çou a equipa da casa, composta pelos atletas Gabriela Vena-çou a equipa da casa, composta pelos atletas Gabriela Vena-
de, Maria João Rodrigues, João Teddy Venade, Rafael Ve-de, Maria João Rodrigues, João Teddy Venade, Rafael Ve-
nade, Andreia Venade, Bárbara Pontedeira, e Bruno Miguel, nade, Andreia Venade, Bárbara Pontedeira, e Bruno Miguel, 
todos do Lugar da Breia.todos do Lugar da Breia.

No total participaram cerca de 170 atletas, com destaque No total participaram cerca de 170 atletas, com destaque 
para a presença de quatro atletas olímpicos e 25 atletas da para a presença de quatro atletas olímpicos e 25 atletas da 
associação organizadora da iniciativa, a ADRCL.associação organizadora da iniciativa, a ADRCL.

Do grupo que treina em Lovelhe participaram mais três Do grupo que treina em Lovelhe participaram mais três 
equipas, igualmente reforçadas com alguns atletas espa-equipas, igualmente reforçadas com alguns atletas espa-
nhóis: a equipa de Campos contou com a preciosa ajuda de nhóis: a equipa de Campos contou com a preciosa ajuda de 
Javier Cinfuegos; os Estrangeiros, compostos por atletas das Javier Cinfuegos; os Estrangeiros, compostos por atletas das 
freguesias de Gondarém, Loivo, Covas e Candemil, foram re-freguesias de Gondarém, Loivo, Covas e Candemil, foram re-
forçados com o espanhol Pedro Marim e por uma atleta infan-forçados com o espanhol Pedro Marim e por uma atleta infan-
til do Benfi ca; e a equipa da Eurocidade Valença, composta til do Benfi ca; e a equipa da Eurocidade Valença, composta 
por atletas femininas que treinam em Lovelhe e masculinos por atletas femininas que treinam em Lovelhe e masculinos 
que vieram de Espanha.que vieram de Espanha.

Relativamente a marcas alcançadas neste torneio, de sa-Relativamente a marcas alcançadas neste torneio, de sa-
lientar Frank Casãnas que venceu o Lançamento do Disco lientar Frank Casãnas que venceu o Lançamento do Disco 
com uma dos melhores registos mundiais da presente época, com uma dos melhores registos mundiais da presente época, 
62,14; no Lançamento do Martelo venceu o recordista espa-62,14; no Lançamento do Martelo venceu o recordista espa-
nhol da atualidade, e atleta olímpico, Javier Cinfuegos, com nhol da atualidade, e atleta olímpico, Javier Cinfuegos, com 
70,34; no Lançamento do Martelo Feminino venceu a portu-70,34; no Lançamento do Martelo Feminino venceu a portu-
guesa do Sporting Club de Portugal e atleta olímpica, Vânia guesa do Sporting Club de Portugal e atleta olímpica, Vânia 
Silva, com 63,46.Silva, com 63,46.

Há ainda a salientar um recorde regional de infantis de Há ainda a salientar um recorde regional de infantis de 
Lançamento do Disco, da ADRCL, com a atleta Vera Martins, Lançamento do Disco, da ADRCL, com a atleta Vera Martins, 
25,71.25,71.

Clube português Clube português 
com mais vitóriascom mais vitórias
ADCJC triunfa em Coimbra ADCJC triunfa em Coimbra 
na Queima das Fitasna Queima das Fitas

A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-A Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cer-
veira (ADCJC) conquistou, em 10 de maio, quatro lugares veira (ADCJC) conquistou, em 10 de maio, quatro lugares 
no pódio na 33ª Regata Internacional Queima das Fitas de no pódio na 33ª Regata Internacional Queima das Fitas de 
Coimbra, tendo sido o clube português com mais vitórias no Coimbra, tendo sido o clube português com mais vitórias no 
remo jovem e a nível internacional, a par do Clube Espanhol remo jovem e a nível internacional, a par do Clube Espanhol 
de San Filipe.de San Filipe.

A ADCJC participou, nesta Regata que reuniu 34 clu-A ADCJC participou, nesta Regata que reuniu 34 clu-
bes (19 portugueses e 15 espanhóis), com 27 atletas dos bes (19 portugueses e 15 espanhóis), com 27 atletas dos 
escalões infantil, iniciado e juvenil, obtendo os seguintes escalões infantil, iniciado e juvenil, obtendo os seguintes 
resultados: 1x Infantil Masculino: Eduardo Pereira – 7º; Tia-resultados: 1x Infantil Masculino: Eduardo Pereira – 7º; Tia-
go Fernandes – 14º; Rodrigo Ramalhosa – 20º; 1x Iniciado go Fernandes – 14º; Rodrigo Ramalhosa – 20º; 1x Iniciado 
Masculino: José Romeu – 5º; Daniel Rocha – 20º; João Ro-Masculino: José Romeu – 5º; Daniel Rocha – 20º; João Ro-
cha – 24º; Gabriel Araújo – 25º; 2x Iniciado Masculino: Bruno cha – 24º; Gabriel Araújo – 25º; 2x Iniciado Masculino: Bruno 
Matos; Ruben Saavedra – 11º; 1x Juvenil Feminino; Cláudia Matos; Ruben Saavedra – 11º; 1x Juvenil Feminino; Cláudia 
Figueiredo – 1º; Adriana Lages – 3º; 2x Juvenil Feminino: Figueiredo – 1º; Adriana Lages – 3º; 2x Juvenil Feminino: 
Raquel Oliveira e Márcia Lages – 8º; 1x Juvenil Masculino: Raquel Oliveira e Márcia Lages – 8º; 1x Juvenil Masculino: 
Bruno Correia – 10º; 2x Juvenil Masculino: Nuno Goncalves Bruno Correia – 10º; 2x Juvenil Masculino: Nuno Goncalves 
e Ruben Paulo – 9º; 4x Juvenil Masculino: Davide Cerquei-e Ruben Paulo – 9º; 4x Juvenil Masculino: Davide Cerquei-
ra, André Maques, Nuno Ferreira, João Carvalho – 1º; Pedro ra, André Maques, Nuno Ferreira, João Carvalho – 1º; Pedro 
Gomes, Bruno Duro, João Pires, João Ávida – 14º; 8+ Juvenil Gomes, Bruno Duro, João Pires, João Ávida – 14º; 8+ Juvenil 
Masculino: Davide Cerqueira; Nuno Ferreira; André Marques; Masculino: Davide Cerqueira; Nuno Ferreira; André Marques; 
João Carvalho; Ruben Paulo; Bruno Correia; Nuno Gonçal-João Carvalho; Ruben Paulo; Bruno Correia; Nuno Gonçal-
ves; José Machado; Rafael Carvalho (tim) - 1º; e 1x Absolu-ves; José Machado; Rafael Carvalho (tim) - 1º; e 1x Absolu-
tos Masculino: João Sá – 7º lugar.tos Masculino: João Sá – 7º lugar.

Fernando Pimenta Fernando Pimenta 
arrecada 3 medalhasarrecada 3 medalhas

Fernando Pimenta, atleta do Clube Náutico de Ponte de Fernando Pimenta, atleta do Clube Náutico de Ponte de 
Lima, arrecadou três medalhas, uma de prata de duas de Lima, arrecadou três medalhas, uma de prata de duas de 
bronze, na Taça do Mundo que teve lugar, recentemente, na bronze, na Taça do Mundo que teve lugar, recentemente, na 
cidade italiana de Milão, demonstrando que se encontra em cidade italiana de Milão, demonstrando que se encontra em 
excelente forma, apesar de não participar em provas interna-excelente forma, apesar de não participar em provas interna-
cionais há largos meses, deixando mesmo antever uma boa cionais há largos meses, deixando mesmo antever uma boa 
época ao serviço da seleção, onde competiu na sua disciplina época ao serviço da seleção, onde competiu na sua disciplina 
predileta, o K1, e em K2 fazendo dupla com Emanuel Silva.predileta, o K1, e em K2 fazendo dupla com Emanuel Silva.

Em K1 1000 metros, Fernando Pimenta ocupou o terceiro Em K1 1000 metros, Fernando Pimenta ocupou o terceiro 
lugar do pódio, atrás do alemão Max Hoff e do dinamarquês lugar do pódio, atrás do alemão Max Hoff e do dinamarquês 
Rene Poulsen, tendo terminado esta prova num apertado Rene Poulsen, tendo terminado esta prova num apertado 
sprint com o atleta nórdico que apenas venceu sobre a linha sprint com o atleta nórdico que apenas venceu sobre a linha 
de meta, com uma vantagem de pouco mais de 3 décimos de de meta, com uma vantagem de pouco mais de 3 décimos de 
segundo. Ainda em K1, Fernando Pimenta foi também pro-segundo. Ainda em K1, Fernando Pimenta foi também pro-
tagonista de uma grande prova nos 5000 metros, com uma tagonista de uma grande prova nos 5000 metros, com uma 
chegada muito renhida, tendo levado a melhor o australiano chegada muito renhida, tendo levado a melhor o australiano 
Kenny Wallace, que cortou a meta 1 segundo e 2 décimos Kenny Wallace, que cortou a meta 1 segundo e 2 décimos 
antes do limiano que, por sua vez, suplantou por 3 décimos antes do limiano que, por sua vez, suplantou por 3 décimos 
de segundo o seu rival dos 1000 metros, o alemão Max Hoff.de segundo o seu rival dos 1000 metros, o alemão Max Hoff.

Em K2 500 metros, a dupla nacional, Fernando Pimenta e Em K2 500 metros, a dupla nacional, Fernando Pimenta e 
Emanuel Silva também conseguiu chegar às medalhas, mer-Emanuel Silva também conseguiu chegar às medalhas, mer-
cê de uma excelente prova, vencida pela dupla húngara, mas cê de uma excelente prova, vencida pela dupla húngara, mas 
em que os 4 primeiros chegaram dentro do mesmo segundo, em que os 4 primeiros chegaram dentro do mesmo segundo, 
o que é bem demonstrativo do nível competitivo evidenciado o que é bem demonstrativo do nível competitivo evidenciado 
pelas diversas seleções.pelas diversas seleções.

Além da extraordinária prestação de Fernando Pimenta, Além da extraordinária prestação de Fernando Pimenta, 
que esteve nas três medalhas conquistadas pela seleção na-que esteve nas três medalhas conquistadas pela seleção na-
cional, esta prova também assinalou a estreia do técnico do cional, esta prova também assinalou a estreia do técnico do 
Clube Náutico de Ponte de Lima, Hélio Lucas como respon-Clube Náutico de Ponte de Lima, Hélio Lucas como respon-
sável nacional, augurando-se-lhe um grande futuro naquelas sável nacional, augurando-se-lhe um grande futuro naquelas 
funções.funções.

CLASSIFICAÇÃO FINAL CLASSIFICAÇÃO FINAL 
  1.º - CD Cerveira 74

  2.º - Castelense 58

  3.º - Neves FC 56

  4.º - Correlhã 51

  5.º - Monção 50

  6.º - Atlético dos Arcos 49

  7.º - Vitorino de Piães 45

  8.º - Courense 42

  9.º -   9.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 4242

10.º - Lanheses10.º - Lanheses 4040

11.º - 11.º - CamposCampos 4040

12.º - Vila Fria12.º - Vila Fria 3838

13.13.º - Moreira Limaº - Moreira Lima 2323

14.º - 14.º - MelgacenseMelgacense 2323

15.º - Darquense15.º - Darquense 2121

16.º - 16.º - BertiandosBertiandos 99

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
28.ª JORNADA28.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Neves, 1 - Courense, 1Neves, 1 - Courense, 1
Darquense, 5 - Bertiandos, 2Darquense, 5 - Bertiandos, 2
Vila Fria, 3 - Melgacense, 0Vila Fria, 3 - Melgacense, 0

Monção, 2 - Vit. Piães, 2Monção, 2 - Vit. Piães, 2
Cerveira, 3 - Campos, 1Cerveira, 3 - Campos, 1
M. Lima, 2 - Correlhã, 1M. Lima, 2 - Correlhã, 1

Lanheses, 1 - Castelense, 0Lanheses, 1 - Castelense, 0
Atl. Arcos, 1 - P. Barca, 1Atl. Arcos, 1 - P. Barca, 1

29.ª JORNADA29.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Bertiandos, 1 - Neves, 6Bertiandos, 1 - Neves, 6
Melgacense, 1-Darquense, 2Melgacense, 1-Darquense, 2

Vit. Piães, 4 - Vila Fria, 1Vit. Piães, 4 - Vila Fria, 1
Campos, 4 - Monção, 0Campos, 4 - Monção, 0
Correlhã, 3 - Cerveira, 2Correlhã, 3 - Cerveira, 2

Castelense, 5 - M. Lima, 0Castelense, 5 - M. Lima, 0
P. Barca, 0 - Lanheses, 3P. Barca, 0 - Lanheses, 3
Courense, 1 - Atl. Arcos, 0Courense, 1 - Atl. Arcos, 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
28.ª JORNADA28.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vila Fria, 4 - Courense, 1Vila Fria, 4 - Courense, 1
Barroselas, 8 - Cerveira, 1Barroselas, 8 - Cerveira, 1
Lanheses, 3 - Correlhã, 1Lanheses, 3 - Correlhã, 1
Monção, 2 - P. Barca, 2Monção, 2 - P. Barca, 2
Chafé, 2 - UD Moreira, 3Chafé, 2 - UD Moreira, 3
Neves, 4 - Atl. Arcos, 1Neves, 4 - Atl. Arcos, 1

Ancorense, 1 - Limianos, 5Ancorense, 1 - Limianos, 5
M. Lima, 2 - Paçô, 2M. Lima, 2 - Paçô, 2

29.ª JORNADA29.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vila Fria, 1 - Paçô, 2Vila Fria, 1 - Paçô, 2
Courense, 1 - Barroselas, 11Courense, 1 - Barroselas, 11

Cerveira, 2 - Lanheses, 1Cerveira, 2 - Lanheses, 1
Correlhã, 3 - Monção, 1Correlhã, 3 - Monção, 1
P. Barca, 9 - Chafé, 2P. Barca, 9 - Chafé, 2

UD Moreira, 3 - Neves, 3UD Moreira, 3 - Neves, 3
Atl. Arcos, 3 - Ancorense, 0Atl. Arcos, 3 - Ancorense, 0
Limianos, 15 - M. Lima, 0Limianos, 15 - M. Lima, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Neves FC 76

  2.º - Limianos 75

  3.º - Barroselas 73

  4.º - Ponte da Barca 65

  5.º -   5.º - CD CerveiraCD Cerveira 5454

  6.º - UD Moreira  6.º - UD Moreira 4848

  7.º -   7.º - AncorenseAncorense 4646

  8.º - Correlhã  8.º - Correlhã 4242

  9.º -   9.º - Atlético dos ArcosAtlético dos Arcos 4141

10.º - Vila Fria10.º - Vila Fria 3434

11.º - 11.º - PaçôPaçô 3232

12.º - 12.º - MonçãoMonção 2727

13.º - 13.º - LanhesesLanheses 2020

14.º - Chafé14.º - Chafé 2020

15.º - 15.º - Moreira LimaMoreira Lima 1414

16.º - Courense16.º - Courense 99

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

JUVENISJUVENIS
PROMOÇÃOPROMOÇÃO

8.ª JORNADA8.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Vianense, 2 - UD Moreira, 2Vianense, 2 - UD Moreira, 2

Correlhã, 2 - Cerveira, 3Correlhã, 2 - Cerveira, 3
Ancorense, 4 - Darquense, 2Ancorense, 4 - Darquense, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 50

  2.º - Vianense 44

  3.º - Ancorense 33

  4.º - Darquense 28

  5.º -   5.º - UD MoreiraUD Moreira 2626

  6.º - Correlhã  6.º - Correlhã 1818

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense1.º - Vianense 7171

  2.º - Deucriste 61

  3.º - Darquense 60

  4.º - Lanheses 54

  5.º - Antas 52

  6.º - CD Cerveira 50

  7.º - Correlhã 45

  8.º - Ponte da Barca 41

  9.º - Neves FC 34

10.º - Alvarães 32

11.º - Campo 31

12.º - Fragoso 25

13.º - Caminha 21

14.º - 14.º - CardielosCardielos 2020

15.º - Âncora15.º - Âncora 1313

16.º - 16.º - Santa MartaSanta Marta 1212

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

28.ª JORNADA28.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Antas, 2 - Lanheses, 2Antas, 2 - Lanheses, 2
Darquense, 1 - Vianense, 3Darquense, 1 - Vianense, 3

Correlhã, 4 - Cerveira, 0Correlhã, 4 - Cerveira, 0
Caminha, 3 - St. Marta, 0Caminha, 3 - St. Marta, 0
Alvarães, 2 - Fragoso, 1Alvarães, 2 - Fragoso, 1

Neves, 6 - Âncora, 3Neves, 6 - Âncora, 3
Cardielos, 1 - Deucriste, 3Cardielos, 1 - Deucriste, 3

Campo, 0 - P. Barca, 1Campo, 0 - P. Barca, 1

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

2.ª DIVISÃO2.ª DIVISÃO
29.ª JORNADA29.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Castanheira, 0 - Paçô, 4Castanheira, 0 - Paçô, 4
Chafé, 1 - Távora, 2Chafé, 1 - Távora, 2

Perre, 6 - Fachense, 1Perre, 6 - Fachense, 1
Moreira, 5 - Ancorense, 4Moreira, 5 - Ancorense, 4
Arcozelo, 3 - Lanhelas, 0Arcozelo, 3 - Lanhelas, 0
Caminha, 1 - Raianos, 0Caminha, 1 - Raianos, 0

Vila Franca, 5-Grecudega, 1Vila Franca, 5-Grecudega, 1
Ág. Souto, 2 - Darquense, 1Ág. Souto, 2 - Darquense, 1

30.ª JORNADA30.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Távora, 8 - Castanheira, 0Távora, 8 - Castanheira, 0
Fachense, 3 - Chafé, 1Fachense, 3 - Chafé, 1
Ancorense, 2 - Perre, 1Ancorense, 2 - Perre, 1
Lanhelas, 2 - Moreira, 0Lanhelas, 2 - Moreira, 0
Raianos, 0 - Arcozelo, 3Raianos, 0 - Arcozelo, 3

Grecudega, 3 - Caminha, 3Grecudega, 3 - Caminha, 3
Darquense, 1-Vila Franca, 6Darquense, 1-Vila Franca, 6

Paçô, 8 - Ág. Souto, 0Paçô, 8 - Ág. Souto, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Perre 65

  2.º - Paçô 64

  3.º - Vila Franca 63

  4.º - Távora 56

  5.º - Arcozelo 56

  6.º - Raianos 53

  7.º -   7.º - CaminhaCaminha 5353

  8.º - Chafé  8.º - Chafé 4949

  9.º -   9.º - AncorenseAncorense 4646

10.º - Fachense10.º - Fachense 3737

11.º - 11.º - MoreiraMoreira 3636

12.º - Grecudega12.º - Grecudega 3131

13.º - 13.º - Águias de SoutoÁguias de Souto 2525

14.º - Lanhelas14.º - Lanhelas 2020

15.º - 15.º - Darquense BDarquense B 1616

16.º - 16.º - CastanheiraCastanheira 1313

Campeonato Distrital da 1.ª Campeonato Distrital da 1.ª 
Divisão da AF de Viana do Divisão da AF de Viana do 
CasteloCastelo

CERVEIRA, 3 - CAMPOS, 1CERVEIRA, 3 - CAMPOS, 1
Na 29.ª jornada do distrital da 1.ª divisão o Clube Des-Na 29.ª jornada do distrital da 1.ª divisão o Clube Des-

portivo de Cerveira recebeu, no Estádio Rafael Pedreira, a portivo de Cerveira recebeu, no Estádio Rafael Pedreira, a 
equipa da Associação Desportiva de Campos.equipa da Associação Desportiva de Campos.

O conjunto da casa venceu este encontro de equipas do O conjunto da casa venceu este encontro de equipas do 
mesmo concelho por três bolas a uma.mesmo concelho por três bolas a uma.

O Cerveira alinhou com Luís, Diogo Carvalho, João O Cerveira alinhou com Luís, Diogo Carvalho, João 
Anhas, Henrique, Rui Manteigas (Marco), Jovino, Filipe (Bar-Anhas, Henrique, Rui Manteigas (Marco), Jovino, Filipe (Bar-
bosa), Miguel Pereira, Luís António, Luís Goios e Óscar (Pe-bosa), Miguel Pereira, Luís António, Luís Goios e Óscar (Pe-
dro).dro).

Treinador - Luís Martins.Treinador - Luís Martins.
O Campos alinhou com Xibombo, Kid, Leonel, Trilho, Nel-O Campos alinhou com Xibombo, Kid, Leonel, Trilho, Nel-

son, Fred, Pelé, Gaio, Hugo André (Diogo), Hugo Carpinteira son, Fred, Pelé, Gaio, Hugo André (Diogo), Hugo Carpinteira 
e Vinagre (Pontedeira).e Vinagre (Pontedeira).

Treinador - Delfi m Barbosa.Treinador - Delfi m Barbosa.
Os golos foram marcados por Henrique (dois) e Filipe, Os golos foram marcados por Henrique (dois) e Filipe, 

pelo Cerveira. Hugo Carpinteira marcou pelo Campos.pelo Cerveira. Hugo Carpinteira marcou pelo Campos.
O árbitro do encontro foi Nelson Cunha, auxiliado por O árbitro do encontro foi Nelson Cunha, auxiliado por 

João Cunha e João Arantes.João Cunha e João Arantes.

CERVEIRA CERVEIRA 
NOVANOVA

Locais de vendaLocais de venda
 Em Cerveira: Em Cerveira:

Ermelinda RegoErmelinda Rego
(R. Queirós Ribeiro)(R. Queirós Ribeiro)

Papelaria A4Papelaria A4
Adélia OliveiraAdélia Oliveira
(Av. Heróis do (Av. Heróis do 

Ultramar)Ultramar)
RICLARTERICLARTE

Cláudio AfonsoCláudio Afonso
(Estrada Nacional 13)(Estrada Nacional 13)

Em Campos:Em Campos:
Lucinda PereiraLucinda Pereira

(Rua do Colégio, 3)(Rua do Colégio, 3)

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

ASSINE O 
N/ JORNAL 

DIGITAL

SÓ: 
€ 12,50/ANO
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